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o TEMPO - Pressão atomosféríca média: 1009.8
milibares. Temperatura média do dia: 24.0 graus
'centígrados, com um máximo de 31.0 graus no

ponto de maior insolação e um mínimo h noite de
13.7 graus (no planalto a mínima média será de
07.3 graus), Estado médio do céu: cumulus, stra
tus; de claro a encoberto, Estado.médio do tempo: ,

estável no litoral, no planalto, com nevoeíros .

noturnos nas serras, margens de rios e litoral..
Previsão: A. Seixas Netto. .

------�----------�-------------------------------------�--------

Florian6polis - Sábado 31 de maio de 1975 - Ano. 61 - No. 18.031 - Edição de hoje 16 páginas - Cr$ 1,50

. RESTITUIÇÃO DE ADICIONAIS - A delegacia
, da Receita Federal esclarece que o Decreto no.

1349, autorizou a restituição a que se referiram as

Leis no. 1474/51,4069/62,4242/63 e Decreto-Lei
62/66. As empresas -pessoa jurídica - que se

habilitaram em tempo, cumprindo as formalidades
exigidas, dentro do prazo fixado e que findou a,
09/04/1975, vão receber essas quantias acrescidas
de juros e bonificações. Em Florianópolis, na

Delegacia da Receita Federal, o pagamento será
feito por cheques nominais do Banco do Brasil, a

partir de segunda-feira, dia 2 de junho, devendo os

interessados dirigirem-se � Seção de Arrecadação.

�-----,_.-.,- -----------------_-----------------

'o presidente Ge�ald FO;d, servind�-se ao lado do Secret4rio Geral da OTAN, Joseph Luns: h mesa, a expansão das forças de defesa da União Soviética;

Governoveta20%para
oFundodos slados

O Senador Petrõnio.Portela declarou ontem em Brastlia que o Governo não concordou com a majoração imediata dos Fund?s de Participação dos Estados e Municipios, de /2para 20%, parque a medida faria cair para �2,6% ti quota-parte da União nos impostos. (Pg.5)

Fordna OTAN
conclui

'que Rússia

extrapola
sua defesa

MULTINACIONAIS,

f

Murilo Canto: proteção h indústria. e li tecnologia nacional; Antônio Pichetti: controle dos bens essenciais;

Sete deputados estaduais - 4 da Arena e 3 do MDB - opinam sobre r

a controvertida quest-ão das Multinacionais. A maioria aponta os pró
e os contra, propugnando por uma lei de remessa de lucros mais rígida. .

Governador
·goiano não
recebe o
'I I

,
.

I

rrrssonano
_. �-_ .. -

Portela -Ós
Ó

Página 5.

I·

Terrorismo
nas ruas

de Madrid,
à espreita
de Ford

,:,6ird anuncia
.

decisão de·
desenvolver
a América
Latina

. ��. .,.�"

Pági� 6.

,

Balduíno
gessa perna
e está fora
até do
clássico
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A conclusão
daOTAN:

O poder russo-
cresce demais

Os líderes da OTAN responsabilizaram
a disputa entre Grécia e Turquia
e-a socialização de Portugal
pela debilidade da aliança.

Bruxelas - Como se esperava da reunião estabilizador nos problemas internacionais.
da Organização do Tratado do Atlântico OS EUA E SUAS GARANTIAS
Norte - Otan -, réplica doPacto de Varsó- O presidente norte-americano acentuou

via, do bloco soviético, o presidente norte- ,que as vitórias comunistas no Vietnã e no

-americano Gerald Ford e os líderes da Camboja "levaram alguns a pôr em dúvida

aliança fizeram pouco mais que ressaltar a nosso poderio e-lealdade", mas "creio que
já decantada ameaça vermelha, declarando nossa força fala por si. Nosso .podermilitar
que a União Soviética e seus aliados estão continua' e continuará não sendo o segun-
aumentando suas forças além do que neces- do de ninguém. Que não haja dúvida a

sitam para a defesa. <

respeito"... \

A declaração final da conferência obser- - A Vasco Gonçalvez, Ford declarou,
va que os aliados ocidentais estão dispostos antes da reunião, que "seria inoportuno e,
a manter sua solidariedade e a "restabelecê- de certa forma, íneompatível com os pro-
-la onde tiver sido debilitada", suprimindo pôsitos da Otan" que os comunistas assu-

a causa. missem o controle em Portugal. Gonçalvez
Ford e os' outros líderes disseram tam- retrucou que seu governo não pensa em

I'
bérn que a manutenção de seu próprio converter-se no "cavalo de Tróia" da Otan

esforço defensivo surgiu apesar das dífícul- e que não pensa em desligar-se da aliança.
, dades derivadas da situação econômica Os líderes das 15 nações membros disse-

I' mundial e que estão dispostos a enfrentar ram, por outro lado, que devido � seguran-
esses problemas "unidos e com -firmeza". ça

:

que a �iança lhes, oferece, desejam
I DEBILIDADE '

, negociar com o mundo comunista ao invés
.

As' causas da debilidade da aliança foram de ir' contra ele. "Daríamos 'UIÍl passo nesse

apontadas exclusívament corno consequên- sentido se a conferência sobre segurança' e
cia da disputa entre a Grécia e a Turquia cooperação européia' terminar com êxito.
em torno de Chipre, que quase ocasionou Suas decisões devem transformar-se em

uma guerra, e,também, dacrescente tendên- realizações". O dirigente soviético Leonid
cia esquerdista do governo de Portugal, Brezhnev tem pressionado em favor de uma
cujo primeiro-ministro, Vasco Gonçalves, conferência de cúpula de 35 pafses. em
participou da reunião. Helsinque, para culm inar tal conferência.

'

Os chefes de governo reafirmaram ainda Ford, por fim, falou sobre a importância
que "o propósito da aliança é preservar a da Espanha: "Devemos passar a considerar
independência e a segurança dos países' a possibilidade de incorporá-la � defesa do
membros e trabalhar em prol de uma paz Ocidente, pj Espanha tem sido um impor-
duradoura". E que a segurança coletiva da tante trunfo na segurança militar do Oci-
Otan, baseada na defesa e poder de contra- dente, em consequência de sua relação
-ataque (ou "dissuasão"), é Um elemento bilateral com os Estados, Unidos"...

Espanha: um forte, esquema
pa'ra receber �erald ,Ford

cidade de Madri. Seis.batalhões do Exército
espanhol além de centenas' de policiais a
paisana: e uniformizados foram' destacados.
para proteger o trajeto.

Madri - A Espanha começou a viver
ontem um clima de tensão em consequên
reia das medidas desegurança impostas pelo
governo para prevenir incidentes durante a

visita do presidente norte-americano Gerald
Ford, que chega hoje a Madri. Mesmo
assim, diversos atos de violência ocorreram
ontem na região basca do norte da Espa
nha. Segundo as informações do repórter
da Associated Press, Fenton Wheeler, os
atentados foram 'realizados por forças de
direita. Vários estabelecimentos comerciais
foram depredados em atentados a dinami-
te.

'

A polícia teme que para hoje a guerrilha
tente prov,?car um incidente "espetacular"
no momento em que o presidente Ford e o

general Franco estejam conferenciando, Es
pera-se que Franco e Ford percorram hoje
num carro aberto parte de seu trajeto pela

.

Os oficiais espanhóis da segurança entra
ram nos edifícios ao longo do trajeto, de
13 quilômetros, por onde passará a catava- ,

na presidencial, e pediram aos proprietários
das moradias que deixassem as chaves com

,os zeladores dos edifícios a partir de
ontem. A polícia também realizou centenas
de prisões em caráter preventivo. Segundo
um oficial, os detidos pertenciam a "todas
as nacionalidades"; Entretanto, segundo a.
AP, é pouco provável que' ocorram manifes
tações hostis a, Ford, apesar da grande
campanha da oposição a Franco contra a

renovação das bases militares norte-arnerí
canas na Espanha.

SPEEDIFlEX, NOVO LANÇAMENTO MOORE

, , '

.

A Moore Formuíários Ltda.. aperfeiçoando o' sistema de Formulários
contínuos, está lançando com exclusividade no mercado nacional seu
formulário Speediflex. Projetado para garantir melhores resultados ope
racionais em sistemas, o Speediflex possui caracterfsticas Poliflexfveis,
inéditas na sua construção. Para garantir o perfeito registro entre as vias,
eliminar o excesso de espessura da remalina, facilitando àinda a redobra-

gem, o destaque e o descarbonamento manual ou automático.,
.

O Speediflex pode ser adequado a qualquer sistema de equipamento de

impressão, porque foi construído para acompanhar o ritmo de acelera- '

çãos um impressoras de alta velocidade sem que o .seu alinhamento e

registro,sejam afetados, permitindo ainda um carregamento rápido, ali-
mentação precisa e fácil manejo, antes e após a impressão.

'

Depois de testado durante 10 anos em 7 continentes do mundo" com
absoluto sucesso, Speediflex vem revolucionar os sistemas de processa
mento de Formulários, dadas suas extraordinárias qualidade,s 'técnicas.

Kissinger e.ford com autoridades daNoruega, na reunião de ontem em Bruxelas. ,.;

ARGENTlNA-,-----------,

Exército ataca
comboio do ERP e'
apreende armas

Por que o U:2 caiu na
. Alemanha (Ocidental?

Winterberg, Alemanha vas de equipamentos de na

Ocidental - Enquanto em vegação sobre a Alemanh«
Bruxelas os Estados. Unidos. .Dcidental, nãa estando .ar�

vesse sido atacado com fo
guetes . .au_p.Qr Cqçlls.d.a Ale:�.. _

manha Oriental, e .pediu aos

Estâaõs 'Uriidotque ·"expU:
quem publicamente o que
de fato aconteceu". •

Outro deputado traba
lhista. acrescentou:

"

.•. O
. avião esteve, num dado mo

mento, a somente seis' se

gundos de vôo da Alemanha
. Oriental. Por que teria que
'voar sobre uma área tão

comprometedora quando ti
nha todo o território da

Europa Ocidental à sua dis-

posiçõo?
"

.

e os países europeus reafir
mavam solidariedade e co

operação, no domingo, um

avião de reconhecimento
norte-americano U-2 cara na
Alemanha Ocidental. As au

toridades dos EUA se apres
saram a afirmar que o apare:
liw "não realizava nenhuma
missão de espionagem" e

que' sofrera "um acidente".
O comando norte-ameri

cano 1Ul Europa declarou
que o avião realizava "pro-

mado nem equipado para
tirar fotografias de reconhe-"
cimenta, e teve que fazer
uma aterrisagem de emer

gência 1Ul clareira de um

bosque perto de Winter
berg", a 96 quilômetros da

fronteira com a Alemanha
Oriental. O piloto não mor-

reu. I

Entretanto, em Londres
·0 parlamentar trabalhista
Tom Litterick declarou ser

possivel que o aparelho ti-

i
I,
r
í

,
,

Buenos Aires - O Exército argentino lançou ontem
uma violenta ofensiva contra os guerrilheiros do Exército
Revolucionário do Povo - ERP. O combate ocorreu

quando cerca de' 60 guerrilheiros viajavam perto de
Tucuman em cinco caminhões, dois deles pesados,

'

transportando grande quantidade de armas, 'uniformes
militares, remédios e alimentos,

Segundo o comunicado, o guerrilheiro morto ,na

operação "é uma figura muito irrÍportante do ERP".
rAcrescenta que "devido aos numerosos-rastros de sangue

.

que foram encontradds após a· fuga desesperada dos

guerrilheiros, fato que leva a-crer que ocorreram outras
baixas". POr parte do-Exército, apenas um soldado foi
ferido.

I

'

Diz o comunicado militar que os caminhões do ERP

transportavam equipamento de .comunicações, 11 fuzis
automáticos, uma . metralhadora,

.

sete carabinas, dois
.

quilos de trotil, quatro revólveres," seis pistolas, doze

sabres, 30,.granadas, BO-bombas, 7.000 projéteis para
fuzil, 1.200 para pistola e 100 projéteis de 'revólver.

Segundo, a Associated Press, fontes extra-oficiais
revelaram que ainda ontem. ocorreu outro tiroteio em

TlÜ:um�"-e:nt;e-'-üfis--lõ sõidãdõse�'30 gliénilfieíi:os:'·
aparentemente do ERT.

.'

/":"
- ..

No final do ano passado, o governo ordenou uma

. minuciosa operação na, Província de Tucüman, cujas
montanhas são propícias � prática de guerrilhas.

O tenente general Numa Laplace, comandante geral
do Exército, falou a respeito da situação em, Tucuman

quinta-feira, passada, dizendo que "todos devém estar
conscientes de que o que acontece ali não é espetacular,
não é fácil nem será rápido; mas todos os verdadeiros
argentinos devem ter confiança no Exército, que irá
coroar de êxito a tarefa".

.

Na sexta-feira � ,noite, a polícia da .província de
Buenos Aires ínforlnou ter prendido, cerca de 32'
membros do ERP. Entre os detidos, encontra-se Graciela
Noemí Santucho, de 18 anos de, idade, sobrinha de
RobertoMário Santucho, principal líder do ERP. '

Mais confrontos e mortes

na capital do Líbano Governo implantará
agora uma -política·
econômica' ureal:ista".
Buen�s Aires, - Fontes 'empresariais e jornalísticas comenta

vam ontem que o governo da Pre-sidente Isabel Peron adotará
uma nova política econômica, já batizada como "realista", e' que

.

poderia, entre outras coisas, desvalorizar o peso .argentíno, logo
apôs a designação do novo ministro da Economia. '

. Embora círculos oficiais tenham desmentido, já é certo que
Alfredo Gomez Morales, o atual ministro da Economia, apresen
tou sua renúncia. Entretanto. seu afastamento, oficial sô ocorre

rá, talvez, na próxima segunda-feira, oportunidade em' que o

governo anunciará a sua nova política econômica. Na mesma

ocasião serâ dado a conhecer os' fndíces de aumentos salariais de
acordo .com as "pautas" convencionadas entre as comissões
paritárias. Calcula-se que o aumento serâ em torno de 38 por
cento, àlêm de um aumento do salário mínimo.

O jornal La Nacion publicou ontem que, .conforme os planos
do futuro ministro da Economia Celestino Rodrigo', "faz-se
supor que predomina uma tendência orientada para o realismo'

: econômico", abordando os três problemas considerados os mais
graves atualmente no pafs: o déficit orçamentário, a estabilidade
entre preços e salários.e o declínio das exportaçõés. ,

Bei rute - Um grupo de atira- nica, interrompendo as comuni-
dores matou ontem a tiros um cações internacionais. Foram
jovem palestino, no centro da erguidas novas barricadas em ai-
cidade, dando origem a novos guns setores de Beirute. Jàvens
confrontos armados, que leva- armados percorriam as ruas aTI-

ram a população a abandonar as tem, apesar do crescente temor
ruas do centro comercial da das patrulhas formadas pela po-
capital libanesa. licia e pelas guerrilhas palesti-

O assassinato e os choques nas.

que se seguiram, puseram fi1h 11 Por' ouirõ' lado, o, primeiro-
relativa calma que voltava a ci- -mintstro Karami; nomeado na

dade, As forças de segurança quarta-feira para tentar-resolver
acorreram ao local é houve reo- a crise, informou ao presidente
ção também de comandos es« Suleiman Franiieh sobre as con

querdistas que apóiam os pales- \ versaçães destinadas 11 formàção
tinos. Fortemente armados, es- de um novo governo: os partidos
ses grupos sofram as ruas. poltticos permanecem profunda-

Um violento choque com me- mente divididos.
•

tralhadoras ocorreu nas proximi- Versões e fotografias, em di-
dades da sede da central telefõ- versos jornais, de pessoas seques-

tradas ,e supostamente tortura
das durante sua detenção" con

tribuempara aumentar à tensão
na capital. Ontem, três cadáve
res mutilados foram encontra
dos perto de um posto de gasoli-:
na.

O partido nacionalista Falan
ge e as guerrilhas palestinas
apoiadas por comandos muçul
manos e de esquerda negaram
participação nestes atos. A Asso
ciação de Imprensa do Libano
pediu que não se mostrassem
tais fotografias nos jornais, por
que. "os conspiradores as utili
zam como 'pretexto para infla
mar as paixões e propagar o

ôdio entre o povo de nosso

pats",

ColôJ;Ilbia·: Partido.Liberal
apóia·�topez MicheÍsen

Bogotâ - Depois que importantes jomaise organizações
colombianas se manifestar am conta a destituição do
comandante do Exército, general Álvaro Valencia Tovar, o
Partido Liberal, a maior força política do país, veio em

apoio da de.cisão do presidente Alfonso Lopez Michelsen.
'

Tovar foi afastado por causa de suas advertências 'rom o

ministro da Defesa, general Abraham Varon Valencia. A
direção do PL, referindo-se a editorial do influe.nte jornal Ei
Tiempo, que considera estranha e injustificada 'a medida
presidencial, disse que isso criou, "sl,Jrpreendentemente,
desnecessãria intranquilidade nacional, sobre algumas rp.edi-
das qu.e não devem ser motivo para controvérsia". A
Associação de Reservistas do Exército também enviou
mensagem ao governo pedindo explicações sobre os inotivos
que lev�am � destituição ,do general ValenciaTovar.
INVASAO

Por outro lado, a polícia ,colombiana invadiu na noite de
anteontem o hospital' estadual San Juan de DIos, que
durante três dias �st.eve em poder de mais de 400 médicos
residentes e estudantes que querem transfo'rmá-Io em

hospital-escola. ,

Os médicos e estudantes resistiram e destruíram equipa
mento cirúrgico e medicamentos. 'Dezenas. d.eles foram
presos, inclusive o decano d'll faculdade de'medicina da

, universidade federal, Guilliermo Ferguson, ,que é acusado de .

_______1_· �'-�.-'----------- I_id_e_r_ar__o_m_o_v_Un__e_n_to_. ------------------·--�1rl

ESTADO DE SANTA CATARINA
,SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

" I AViSO
O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA SECRE

TARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS DE SANTA CATARINA,
comunica aos interessados que se acha aberto a TOMADA DE PREÇOS
- EDITAL No. 14/75, para execução de terraplanagem, obras dê arte,
correntes e serviços çomplementares, tudo pelo regime de empreitzda
por preço unitário, cl·r:respondente ao trecho da SC - 280 entre Pirabei
r<ba (BR -1t 1) -- Serra Dona F ranciscêi numa extensão aproximada de

9,50 km. com -prazo de entrega das propostas até as 15,00 hor�s do dia
13' de junho de 1975, no Protocolo Geral do DERSC, Edifício das
Diretorias em Florianópolís.

Cópia do referido Edital e maiores esclarecimentos serão obtidos na

Sede do DER-SC, no eAdereço aci,ma citado.
DERSC, em Florianópolis, 2t:l "�e maio de 1975.

Engo. Civil Antônio 'Carlos Werner
Diretor Geral do DERSC.

A.GO'NZAGA S.A.
ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES IMOBILIÁRIAS
SOCIEOAOE 'ANÕNIMA OE CAPITAL ABERTO

C.G.C./MF No. 83.873.984/0001
.

- GEMEC RCA 220-73/144

EDITAL DE CONVOCAÇAO
'ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São .convidados' os senhores Acionistas para compareêerem ã Assembléia Geral
Extraordinâria a realizar-� no dia 6 de junho de 1975, IIs 18 horas, em sua 'sede

social, � Rua Arcipreste Paiva no. 11, nesta Capital;com a seguinte ordem do dia:
1. Homologação do saldo restante do aumento de capital social autorizado .pela
AGE de 20-10-73, no, valor de Cr$ 466;000,90 (quatrocentos e sessenta e seis '!lil
cruzeiros), elevando o capital social d.e Cr$ 5.166.000,00 (cinco milhões, cento e

sessenta e seis mil cruzeiros) para Cr$ 5.632.000,00 (cinco �ilhões, seiscentos e
•

trinta e dois mil cruzeiros) com a emissão de 466.000 ações preferenciaiS.
2. Outros assuntos de interessê da Sociedade.

Florian6polis, 26 de maio de 1975.

Admar GQnz."a
Diretor Presidénte

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Ao chegar, de Brasília para participar dos
encontros regionais do MDB neste final de se-

,� mana, o deputado Valmor de Lucca disse nes
ta Capital que a questão divorcista não se es

gotou nas votações das emendas do senador
Nelsom Carneiro e 'do deputado Aíron Rios, e

'I . j

que, em, seu entendimento, o divórcio será
aprovado pelo Congresso ainda na atual legis
latura. Divorcista moderado, o 'parlamentar
explicou, no entanto, que a fórmula a ser ain
da encontrada para a introdução do divórcio
no Brasil abrigará "certas restrições e' condi
cionamentos", com objetivos protecionistas
nos casos onde a família possa correr riscos
pevisíveis. A aprovação do 'divórcio, entre
tanto, é questão de tempo. "A verdade", fri
sou, "é que a grande maioria do Congresso
entende o desquite como um instituto com

pletamente . superado, e consequentemente
obriga-se a exercitar a imaginação criadora
para a busca de uma solução".

.
Para contornar o "impasse" regimental, ba

seado em epe uma mesma proposição não po-
.derá ser apreciada mais de uma vez, no espaço
,de dois anos, bastará que a emenda constitu
cional crie novas condições para a adoção do
divórcio. E isso já está sendo feito com uma

tel-'tativa do deputado Rubem' Dourado, que
iniciou a coleta de assinaturas a uma emendá
que prevê o divórcio para casais desquitados
há mais de quatro anos. Outra novidade da
emenda é que, o divórcio será concedido uma

única vez. Esta emenda difere basicamente da
que foi apresentada pelo senador Nelsom
Carneiro, que estabelecia o divórcio após cin
co anos de desquite ou 7 de separação, e tam
bém não se confunde com a apresentada pelo
deputado Airon Rios, que era "simplesment
divorcista", ou seja, extinguia a índissolubi
lidade do casamento, deixando o disciplina
mento do divórcio a ser feito por lei comple-

..

Vaímor de Lucca acha que o

conservadorismo do brasileiro é um

entrave maior à aprovação, do divórcio
do que a posição da Igreja.

. ,

mentiu.

IGREJA

myõrdtia-m�derado, de Lucca vê necessidade de t'imaginaçâo criadora ':

tíma", Esse documento - acentuou - inclusive

relega a um plano secundário a discussão sobre
o divórcio, e destaca a necessidade de modifi

cações na nossa estrutura social, dizendo que
os grandes problemas que afligem a família
brasileira residem na, concentração de renda

imposta pelo atual modelo de desenvolvimen
to, na estrutura agrária que deixa muitos dos,
que dela dependem sem o seu principal instru
mento de trabalho, que é a terra, e ainda na

fragilidade da estrutlfra sindical, sendo os sin
dicatos o instrumen�o de luta de que dispõem
os trabalhadores para vender a força de seu

. trabalho a um preço menos injusto. Não se

pode deixar' de reconhecer que estão aí pro
ble ll\Is mais primordiais que o do divórcio. Na .

verdade, muitos padres, por ignorância, cons
ciente ou inconscientemente, não deram

destaque a este documento da CNBB, e quan
do assumiram a posição anti-divorcista esque
ceram-se de levar à nação a palavra da Igreja
nele contida.

Muito embora reconheça a influência da

Igreja 1)0 encaminhamento da questão do di
vórcio no Brasil, o deputado Valmor de Lucca
não entendei que ela seja em si o maior obstá
culo à introdução do divórcio. "A posição da

Igreja não seria propriamente o obstáculo, se
)

, não fosse a formação ainda conservadora do

povo brasileiro, que 'normalmente tem receio
de determinadas modificações sociais, dando
origem a verdadeiros tabus. Por exemplo, a

,
reforma agrária: indiscutivelmente uma neces

sidade no País, mas que tem adversários inclu-
_

. sive entre aqueles que seriam beneficiados por
ela mais diretamente. Poderiamos chamar a,
isso medo de mudanças. Como o paciente que
resiste até a última alternativa a uma interven

ção cirúrgica. Mas se o mal não passa, a cirur-

gia será aceita",
'

Quanto à posição anunciada em documen
to da CNBB, o parlamentar. disse ser "legí-

Uma pesquisa de opinião, feita entre um grupo de sete

deputados - quatro da Arena e três do MDB - revelou que a

grande dificuldade de uma definição em torno das multina
cionais está em conciliar 'O interesse nacional (ou a política
nacionalista) com, a necessidade do concurso de investi
mentos externos. Em outras' palavras, em que setores e em
que proporções e condições devem operar as multinacio
nais, para que a suooartícipação no processo de desenvolvi
mento /seja não 'apenas válida I economicamente, mas tam
bém do ponto de vista da segurança nacional e do imperati
vo de se proteger a indústria autóctone ?,
A discussão do tema alcançou maior, amplitude após a

constituição de uma CPf no' Congresso Nacional, destinada
'a investigações que levarão talvez a um veredicto, embora a

c omplexidade da matéria faça supor que isso não será pos
sível de uma forma absoluta. Nestes.depoimentos, colhidos.
por O ESTADO, nota-se de qualquer forma um certo des

prendimento na análise do assunto, que aparece em maior

parte desprovida de arrebatamentospoliticos e ideológicos.
Oposicionistas e arenistas chegam, aliás, a conclusões que se

aproximam, quando não 'coincidem totalmen te.
Arena�--------------------------------------�
ANTÔNIO PICHETTI GENTIL BELLANI legisladores federais, é evi

tar que as multinacionais
carreiem grandes lucros,
sem em contrapartida in
vestirem no Brasil.

- É uma análise muito l

longa. O capital, em prin
cípio, não tem "pátria".
"Os Onassis", "os p'ati
nos", tem como pátria o

mundo. Paris, Roma, New
York, Londres, como suas

capitais. Minha opinião já - Precisa-se controlá-la,
é conhecida. Sou pelo con- sim. Os dois part\dos não
trole acionário dos bens es-

,

tem uma posição clara. No
senciais, pelo poder públi- estado, há xenofobia por
co. Mas sou a favor da em- parte da oposição a tudo

presa privada, também. que é estrangeiro, mas seus
- As multinacionais mandatários acenam de lu-

-em interesse em investir, vas brancas e braços aber-

pncipalmente em miné- tos às empresas ;multina
rios 'e matérias primas, cíonaís. (Blumenau e Lages
energetícas, porque dão lu- são citadas). O poder pú
cro. Se elas tem interesse, blico (volta a repetir) deve
então que participem. Mas fiscalizar a atuação e a re- .

não é necessária unia cota messa de lucros ao exte
de 100010. Podem participar rior.

- São empresas .iguaís
'

às nacionais. .Exploram e

promovem o desenvolvi
mento, assim como as em

presas nacionais, embora
algumas'multinacionais le
vam a "parte do leão".

- De que maneira?
- Por falta de legisla-

ção. Não sou contra as

multinacionais. Talvez
uma legislação mais seve

ra...

-Por parte de quem ou

como?
- Grande parte do de-

I senvolvimento é multina
cional. Há uma grande par
ticipação no desenvolvi
mento brasileiro; que é
multinacional. A grande
responsabilidade do poder
público, principalmente os

- Sou' contra. Acho
que nós brasileiros devería
mos ter a oportunidade de
participar por todas as ma

neiras no desenvolvimento,
não entregando nossas ma
térias primas e riquezas a

pessoas estràngeiras.
'

- Entretanto, o bom
sendo me diz, que é um

mal necessário. Só pode
mos nos desenvolver com
o auxílio do capital estran
geiro. Mas (> Governo deve
rá usá-lo até que ele não se

torne nocivo à economia
nacional.

CELSO COSTA

OCTACÍLIO RAMOS

- Eu acho válida toda a

injeção de capital estran

geiro, desde que seja admí-
-nistrado por brasileiros.
Não por estrangeiros. O ca

pital estrangeiro é a mesma

coisa que um financia
mento. Um Banco.

- As multinacionais na

sua opinião t�m influência
na economia nacional? '

- Acho que elas não
têm poder de decisão na

economia.

Recursos no valor. de Cr$
411.943,00 foram destina
dos recentemente à rBA em
Santa Catarina pela direção
nacional da entidade, atra
vés de seu presidente Pedro
Calheiros Bomfim. A desti
nação é � resposta a pedido
feito pela diretora estadual
da LBA, Wilma Ramos
Fonseca e destina-se à elabo
ração de dois projetos espe-
-ciais de ampliação de servi

ços dentro do Estado.
Os dois projetos especiais

são: a implantaçãd da agên
cia de serviço social em Tu
barão, num trabalho integra
do entre a, LBA, Prefeitura
Municipal, Fundação Educa
cional do Sul - FEESC - e

orçado em Cr$ 145.543,00;
a implantação de cinco Cen
tros Regionais no Estado,
para trabalho integrado da

'

LBA, prefeituras municipais

A Embratel está usando
um novo sistema para orien
tar as suas subsidiárias esta
duais, deixando' de lado as

convocações para viagens a

BrasI1ia. O método utilizado
é o circuito de televisão e

começou a' ser ,empregado
esta semana.

Nesta Capital, represen
tantes da diretoria técnica

Uma pesquisa a ser reali
zada entre 330 ex-alunos da
Universidade Federal de
Santa Catarina, egressô dos

cursos de Direito, 'Serviço'
Social e Farmácia e Bioquí
mica e formados em 1970 e

1973, será iniciada nos pró
.ximos dias por um grupo de

professores universitários. O
trabalho está incluído como

sub-projeto "Comunicação
com os Alunos da Universi
dade Federal de Santa €ata-

tl,-.

nhora da Conceição, foram
realizados trabalhos de aten

dímento médico e social. O
setor social, contou príncí
palmente com a ativação de
um programa habitacional e

que culminará com .a entre

ga, ainda este mês de 36 ca

sas novas, destinadas a famí
lias necessitadas e com mais
de 4 filhos.

Os cinco centros regio
nais serão os primeiros a se

rem instalados em Santa C
tarina e passarão a funcionar

brevemente, tão 'logo seja
formada a equipe necessária.

Integrar-se-ão a oito postos
de puericultura existentes
em Chapecó, Lages, Itajaí,
Mafra, Rio Negrinho, Três
Barras, Caçador e Porto
União e ainda mais dois in- .

tegrados aos centros sociais
de São José e de Saco dos
Limões.

.
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rina" e integra o projeto glo
bal sobre produtividade do
ensino; aprovado pelo Minis
tério da Educação e Cultura,
Coordenada pela professora
Eloã Vahl, a pesquisa conta- Procurará sabe, � símulta
rá com a participação das neamente, qual o interesse
professoras Eliane Dornbus- dos ex-alunos em contatos
eh Campos e Maria da Con- mais estreitos com a Univer
eição Rodrigues. sidade Federal de Santa Ca-

Os questionários a serem tarina, objetivando modifi
remetidos aos diplomados', cações na estrutura curricu
pela Universidade procura- lar, de modo a adaptá-la às
Ião informações sobre as reais necessidades comunítá
c ondições de adaptação pro- rias.

, mento com base nas metas
acionais. Pediu às empresas
que fizessem uma avaliação
da experiência desse método
de contato, a fim de que se

avaliasse a possibilidade de
seu uso em outras oportuni
dades, principalmente para
aulas destinadas ao aprimo
ramento dos recursos huma-
nos.

fissional, situação no merca

do de trabalho. e identifi
cação do ensino ministrado
com a realidade catarinense.

, '. )

LBA recebe recursos pata a

ampliação de serviços em se

"Embratel iá se. comunica �om
estados por circuito de TV

ufsc faz pesquisa, com antigos'.
alunos e avalia produtividade

MDB-----------------------------------�
MURILO CANTO

- Se as, multinacionais
atuarem somente nos setores

inexplorados, onde faltasse te
enologia nacional, se adm ilíria. li'
Mas estão I entrando em todos,
o s setores. Inclusive onde te,

mos tecnologia. Tlnhamos o

Labqratório Fontoura. Tinha
na sua linha uma tecnologia
avançada. Tínhamos o conha
que Dreher.: Hoje é estrangei
roo Temos tecnologia para pro
duzir sabonetes, cosméticos,
dentifrícios, ..

Qual seria uma solução?
- Uma lei impedindo a par

ticipação onde houvesse tecno

logia nacional. Paralelamente,
ativar o setor de pesquisas na

Universidade e nas empresas
privadas, para se atingir uma

tecnologia própria. E legisla:
çâo também para proteger a

empresa privada.
- Então está havendo espo-.

liação?
- Eu' diria que se dissesse

isso, a palavra agride. Mas é

urqa espoliação.
MIRACI DERETTI

De Luccadiz que
divórcio é aprovado 'na

atuai legislatura

Conciliar interesses, oproblemamaior

e comunidades locais em.

Criciúma, Lages, Chapecó,
Rio do Sul, e. Mafra, com

custo de Cr$ 266.400,00.
Diz .a diretora estadual da

Legião Brasileira de Assis
tência, Wilma Ramos Fonse
c a, que a instalação da agên
cia de serviço social em Tu
barão representa uma conti

nuação de um trabalho inici
ado na época da, catástrofe
que assolou aquela cidade
em 1974 e quando lá foi ins
talado um projeto especial
de seis meses. Tal projeto '

contou com recursos dispen
didos pela direção nacional
no valor de c-s 572.143,76
e, em conjunto com a Uni
versidade Fe deral de Santa
Catarina, Fundação Educa
cional do Sul do Estado,
Prefeitura Municipal de Tu
barão, Secretaria da Saúde,
Cedec e Hospital Nossa Se-

d Telesc dirigiram-se à sede
da central da Telebrãs e

diante de um .monitor de
TV assistiram a uma palestra
de orientação feita pelo pre
sidente da empresa, José
Antônio de Alencastro e Sil-

,

va. Em sua palestra (, diri
gente da Telebrás salientou
a necessidade de as empresas,
estaduais efetuarem planeja-

provocam e que deveria ser cional s6 deve existir, onde- Eu não sou financis- visto com maior seriedade, não tenhamos condiçõesta. Não tenho visão e nem é que estamos sendo obri-', ,., -

d de operar.InJ ormaçao para ar uma eados a consumir. Consu-. - ,.

E
- o' - A empresa nacionalposzçao sena. u nao pos- mimos coisas para as quais

so dispor das r:zaíore_s ver- não estamos preparados,
como está, então?

dades, ,como dzsse, nao sou não são necesárias e não,
- Em vista da multína

fina'!clsta. Mas prete;z�o temos recursos. Simples- cional, temos ,o exemplo
me Inj0':'lar sobre P?lltl�a' mente, porque uma poli- da indústria farmacêutica.
ec�no,!!lca. As multznaczo: tica de consumo nos força Todo mundo sabe. Estava
nais; sao um problema se-

a isso. eu em Brasília, no gabinete'rio. Mas acho também que do deputado Jayson Barre-.a adoção de uma politica '

nacionalista, controlando VALMIR WAGNER to e chegaram umas pes-
o ingresso de capital e sua soas de um laboratório es-

saída, é 'correta. Existem - O próprio termomul- trangeiro. Ele estava prepa-
\ as aberrações. tinacional, define: sem pá- rando a série de denúncias

- Quais seriam? tria. Essas empresas, que sobre os remédios e a in-
- Sobre os bens que têm o campo aberto no dústria farmacêutica. "Se-,

não podem ser repostos. Brasil, sejam de onde fo- gura a barra, senhor depu-(Recursos minerais,' ener- deverí tad "
,

rem, evenam ter os mes- o ...

géticos). Temos que ser
mos lucros que tem no seu - Mas se o Governo re-

nesses setores terrivelmen-
te nacionalistas. país de origem. Essa atua- almente estivesse (ou esti-

As multínacionaisesta- ção tem que ser regulada. ver) interessado na empre
riam provocando males? 'Se falamos em regular, en- sa nacional, teríamos con

- Um dos grandes ma- tão o negócio já é irregu- dições de atuar em �uaseles que as multinacionais lar. Uma empresa multina- todos os campos..

com 40%. - Seria difícil essa fís-
''Venha de onde vier o calização?

capital, mas controlado pe-
- Quero .crer que sim. ,

lo poder público. A multi- Eu' teria que estar atualiza
nacional é muito difícil de 40 para falar sobre isso. I
se localizar. Na Rússia, a Ho je uma empresa é Ró
Fiat tem fábrica. ' ckfeller, amanhã é Kenne-

- Mas é necessário con- dy.
trolã-las?

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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empresas aéreas brasileiras, "para não
criar uma super-empresa". '

Não se sabe como acabará a novela.
�penas ficou� pouco mais clara. Res-,
ta ainda 'urna pergunta: e a Transbrasil?
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CARTAS
EDUCAÇÃO ,

Sr. Diretor, fui euvír a confe
rência pronunciada pelo Secreta-

, rio da Educação de Santa Catari
na, dr. Salomão Antônio Ribas
Junior, por ocasião da premo
.çâo se constituiu ria 8a. Semana
Sindical e 70. Encontro Esta
dual de Trabalhadores, realizada

'

em Joinville.
O Secretário chega, carregan

dó nas mãos uma pasta e uma

obra de livros. Você jáouviu di
zer que a realização deste encon-

.

tro foi uma promoção genial?
Pois é verdade mesmo, planeja
do' e realizado com inteligência e

capacidade, introduz inovações
metodológicas da extraordinária
motivação. Veja uma delas: o'
presidente d\l sessão não faz lei
tura do currículum vitae do.con
ferencista. É este que se apresen
ta. E a ocasião serviu-nos para
ficar sabendo que o Secretário
da Educação não começou a vi
da como radialista (isto não foi
muito divulgado), mas corno ser

vente, menino ainda, aos 12
anos de idade. Trabalho pesado
durante todo e dia; estudo, so
ente à noite. Desfie aí nunca
mais deixou de trabalhar duran
te o dia todo, para poder conti
nuar estudando â noite, até che

gar onde está. Sentado diante do
auditório, o Secretário, ,de re

pente, se' transforma, aos nossos
olhos, num velho experiente, fa
lando do passado sem a mais
leve sombra de tristeza, sem o

menor repasse .de mágoa; ao

c ontrário, você vive a nítida sen

sação de que se ele pudesse vol
tar ao passado começaria tudo
do mesmo jeito, pois foi nesta
luta que forjou a personalidade
e preparou-se para aguentar o re

gime de trabalho a que se obriga
hoie - das sete da manhã às dez
da noite, no gabinete, atenden
do a professores, líderes comu
nitários, associações ,de pais e

professores, representantes do

poder legislativo, e a.todos que
procuram o �ecretário da pasta
que detém a maioria absoluta do
funcionalismo catarinense. Fora
do gabinete, ele estuda; não é
possível que não, pois se 0110-=
mem não era professor, Não lida
va na 'educação e se submete a

um auditório como. aquele, re
pleto de líderes sindicais, a lhe
enxovalharem de perguntas du
rante duas ,horas consecutivas,
perguntas . a que ele responde-

dentro da mais correta termino
logia, com o mais puro conheci- '

mento de causa, com a mais per
feita e objetiva solução, isto só
pode acontecer se ele estudou
muito e mais, .absorveu tudo.
lraci Schemdln, Joinville.
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Siderúrgica
Os estudos para a implantação

de uma usina siderúrgica em San
ta Catarina, elaborados pelo Go
verno do Estado com o apoio
técnico e financeiro da Sudesul,
deverão dentro em breve ser sub
metidos à consideração das auto
ridades federais, a quem caberá a

. palavra final, tendo em' vista,
entre outros fatores, o vulto do
empreendimento.

Segundo notícias de caráter
extra-oficial, o Ministro das Mi
nas e Energia já manifestou-se
p r e I im in armente favçrável à
obra, que possibilitará um maior

aproveitamento do carvão produ
zido no Estado, produto ao qual
o governo vem dedicando ultima
mente grandes atenções, reeonhe-.
cendo a sua importância' econô- \

mica.
Com o Surgimento da grave

crise do petróleo, cujos preços
alcançaram repentinamente cifras
inimagináveis, trazendo em seu

,bojo senas consequências econô
micas a praticamente, todas as

nações do mundo, tratou-se de
buscar novos meios que possibili
tassem substituir o petróleo por
outro produto na geração de
energia. E o carvão se constitui,
por, excelência, num dos produ
tos que passaram a ganhar maior
importância em decorrência do
alto custo dos derivados do pe
tróleo.

Santa Catarina, por possuir
imensas reservas carboníferas, vê
amplas, perspectivás de um cres

cente 'I esenvolvimento, para o

qual contribuirá inicialmente a

implantação, já equacionàda, da
I ndústria Carboqu ímica Catari-'
nense, no município de lmbitu
ba. A ICC se constituirá, sem

dúvida, numa das molas propul
soras do crescimento econômico
estadual.

Definida a parte referente à '

carboqufmicaa com o aumento

da capacidade geradora da Usina

Jorge Lacerda, que, igualme�te,
tem no carvão sua fonte principal
de utilização, parte-se agora para
a implantação de uma siderúrgi
ca, que haverá de completar as

. aspirações catarinenses nesse se

tor,
O Estado, confia em' que a .

definição do, governo federa!
-quanto à usina siderúrgica seja
satisfatória a Santa Catarina. Os'
'aspectos técnicos por certo de
monstram a viabilidade do em

preendimento e hão de merecer a

prioridade. que a obra requer. O
interesse do titular da pasta das
Minas e Energia pelo aproveita
mento dos carvão catarinense já
foi por diversas vezes demonstra-
"Cio e sua excelência haverá por
certo de exam inar com toda a,

atenção os estudos que o governo
do Estado. lhe entregará proxima
mente a respeito da usina siderúr
gica.

Pão: preço aume�ta 20%
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Fortalecimento do Brde
Os diretores do Banco

Regional de Desenvolvirnen
to do Extremo Sul, que esti
ve fun reunidos em Floria
nópolis para estudo de pró- .

jetos ligados a interesses de
financiamento a empresas

,
-de Santa Catarina, foram re

cebi dos pelo' Governador
Konder Reis, que teve opor·
tunidade de manifestar pro
pósitos de fortalecimento
do Banco.

Os visitanfes estavam

acompanhados do seu Presi
dente, Orlando da Cunha
Costa, e do Diretor do
BRDE em Santa Catarina"
;A.ry Canguçu de Mesquita,
havendo este relatado sucin
tamente ao Chefe doExecu
tivo do Estado atividades do
Banco em apoio de empre
sas catarinenses, incluindo a

rece1'1:e aprovação de proje
tos de, 'financiamentos no

montante de mais de 29 mi
lhões de cruzeiros.

Quem teriha acompanha
do o crescimento econômi
co de Santa Catarina nestes
últimos anos e lhes pes,quise
os fatores mais positivos não

poderá deixar de saudar
c om satisfação o intuito de
clarado pelo Governador
Antônio Carlos Konder Reis
de promover o roliu�eci-

mente dos vínculos que têm
sido _mantidos pelo BRDE
nos setores da economia es

tadual, por efetivo amparo a

enpreendímentos de alto
vulto na· indústria e nas ati
vidade rurais de nosso Esta
do.

Agora mesmo, os proble
mas da indústria pesqueira
e stão sendo objeto de aten

ções em que se associam es

tidos técnico-financeiros do
Banco Nacional de Desen-

, v0lvimento e do Banco Rp

gional de Desenvolvúriento
dó Extremo Sul.

Cabe registrar aqui o sá-

bio critério de aplicações
dos financiamentos feitos

por intermédio do BRDE e

que foi reconhecido pelo
Presidente do BNDE. Segun·
do. declaração do Diretor do
BRDE em Santa Catarina,
professor Ary Canguçu !ie
Mesquita, foram' já no co�
rente an<;l concedidos a em·

presas rurais catarinenses, fi
nanéiameritos em quantia
total superior à soma dos fi
nanciamentos dO'ano passa
do. Tal é a evid�ncia do
crescente !),umento das apli
cações realizadas em nosso'

Estado e da expressiva coo
peração que' o Banco Regio

. nal está prestando à causa

..
"

"

"

'.

�

da nossa expansão sócio
econômica.
De sorte que bem se per
cebem os motivos pelos
quais tanto se empenharam.
as classes de produção das
cidades e dos campos' para
continuidade da existência e

assistência do aànco Regio-,
na! de Desenvolvimento do
Extremo Sul em Santa Cata
rina.

O pensamento do Gover
nador do Estado, C0mo se

deptee ltle do seu desejo de
fortalecer essa organização
'bancária, se fundamenta no

conheciniento do quanto re

almente ela tem feito, 'em
favor do êxito de muitas ini
ciativas em setores da eco

nomia catarinense. '

"Importante instrumento
do ,desenvolvimento econô
mico de Santa Catarina, ,do
Paraná e do Rio Grande do

Sul", o BRDE vale, pois� o

ince1'tivo e' o amparo que o

Gover'no lhe oferece, reco-

. nhecendo-lhe a eficiente co

operação que tem trazido à

capacidade de empresa dos
Catarinenses e ao refortale
cimento de grandes expres
'sões da prosperidade da Re-

gião Sul do País e especial
prente do nosso Estado.

Sem dúvida, quanto ,à
ação do Banco em Santa Ca
tarina, nunca poderão ser

desmentidos os índices de

participação que tem, tido
no esforço privado que co

lima a prosperidade coletiva.
Justo é, portanto, o inferes-

,

se com que, em geral, o pú-
. bl�co, arrimado no conceito

que o Chefe do Executivo
Estadual revelou, prestigia a

atuação do BRDE em Santa
Catarina, elemento positivo
entre os fatores de propul
são econômica e social.

Quando se fizer a história
do presente,passo de nossa

'evoluçãó política se haverá
de creditaçao r.econhecimen
to de todos os Catarinenses
a contribuição de esforços e

vontades conjugadas que vi
sem ao progresso comum e

ao bem estar' ,permanentes
de todos quantos fomentam
a expansão catarinénse.

o fortalecimento do �is
tema de financiamento aos

�tores de empresa e pro,du
ção, conta, ainda, com, os

incentivos do Governo.

Gustavo Neves

E a TransbrasilP'-'
Uma novela extensa e muito confusa

está chegando ao fun,' com o consenti
anto do Governo Federal à Varig, para
comprar a Cruzeiro do Sul. Com o q.ue
derruba-se o'principal argumento e ver

aão governista, segundo o qual a Varig
não participaria do processo de fusão de

li Irüormacão geral

r- ;I
.. ,.r

Poluição ,..tis Irf9� �i
_

Um amplo estudo SObre a poluição
no Rio. dos Sinos, no Rio Grande do
Sul, será apresentado no' I Encontro so

bre Proteção e Melhoria do Meio Am
biente, a se realizar em Brasília a. partir
de segunda-feira. Trata-se do primeiro

. diagnóstico feito no Brasil, de urn rio,
c om seu plano de regeneração. A pesqui
sa durou dois anos.
Santa Catarina será representada no I

Encontro através do Secretário de Tec
nologia e Meio Ambiente; Augusto Ba
tista Pereira. Por se tratar do primeiro,
faz-se necessária a presença 'de Pereira,
pois será traçada a política brasileira \

para o setor. O Secretário poderia levar
o estudo sobre a poluição nos rios cata
rínenses se, infelizmente, não tivesse si- .

do extraviado. Ninguém sabe onde foi
parar o trabalho da Casan.

Medicamentos
A Organização �I!undial de Saúde cri

ticou aberta e duramente a indústria far
macêutica mundial, atualmente nas

mãos de poucas multinacionais. As críti
cas foram feitas-durante a, reunião anual
da orgarlização. Foi preparado um rela
tório sobre os abusos praticados no se-

.tor.
.

,

...

..

fADARIA;

Beafirmn.f;iio de estilo,
Não 'se pode esperar de uma entrevis

ta coletiva mais do que ela se propõe a

oferecer. No caso de ser. concedida por
,
um governante, ainda no ütvt»

recer de' sua gstão, trata-se mais
de estabelecer um contato estreito com

os homens que formam e informam a

opinião pública, oferecendo-lhes o aces

so mais amplo possível aos dados dispo
niveis e à estratégia de ação governamen
-tal.

***

Tal foi, em sintese, a preocupação
que 'dominou a primeira entrevista que o

governador Konder Reis concedeu à im
prensa, quarta-feira última. Q governo
não teve ainda tempo para' () desfrute.
Está na semeadura. Mas os investimen
tos, os estudos, o know-how já reunido,
em cada setor da administração, deram
lhe condições para mostrar mais do que
simples intenções.

.

***

o governador Konder Reis, aliás,
· pautou sua conduta durante as três ho
ras de entrevista por não prometer nada
que niio estivesse'mapeado. Soube-se
que ele discutiu previamente com seus

acessares e com a área política os temas

que presumivelmente seriam abordados,
e que até excedeu, nesse trabalho, os li
mites da entrevista.

***

De resto, a coletiva foi uma reafirma-
çdo do estilo do Sr. Konder Reis, tanto.
mais comedido corno responsável, em

c ada gesto, ato ou palavra. ,O seu acom
panhamento por secretários e assessores,

quer poltticos. ou adminstrativos, deu a
· idéia de outra marca registrada por sua/

excelência 'no trato da coisa pública' o
espírito de equipe, não obstante o co

mando pessoal que sabe ser flexivel, sen./

do exigente.

Esforço concentrado·
Apesar do feriado, o governador

Konder Reis compareceu normalmente
ao' Palácio dos Despachos na última
quinta-feira, ,permanecendo de serviço
até, o r:J!»ll da tarde, quando se deslocou
até a Lagoa da Conceição para aSsistir à

J ina1Ígura��<lo LIC:�
.

-

.

.

�.
..

. Hoje o governador realiza visi�s aos

municípios de Navegantes, Penha, Piçar
ras e Dhota. Como o regresso à Capital
está previsto para as t5 horas, ninguéin
no Palácio está livre de uma jornada
prorrogada de trabalho, ã noite.

***

Segundo o. comentário de um auxiliar
do Palácio, :'0 governo acorda cedo e

dorme tarde". O "governo", e não ape
nas o governador, porque o esforço nes

te início está sendo exigido indistint a
mente detodos os auxiliares e assessores

da admnístração,·

Seguindo o exemplo do presidente
do BESC e da Arena, Jorge Bornhausen,
que também tem despachado díaríamen- .

te com o Sr. Konder Reis, alguns secre

tários já'adquiriram óculos escuros para
suportar o "train". Entre eles, Paulo da '

Costã Ramos, da Casa Civil, e Zany
Gonzaga, da Justiça. Ocules que já estão
usando em algumas radiantes manhãs de
sol. ')

Zer.bini riu Vfsc
, O médico Euryclides de Jesus Zerbí

ni, o pioneiro em transplantes de cora

ção na América Latina, está. em Floria
nópolis; onde veio para presidir a banca
examinadora de dois concursos de Livre
Docência-de professores da Universidade
Federal de Santa Catarina. Os concursos �

oram realizados ontem,com a defesa de
teses dos médicos ISaac Lobato Fílho
("Câncer do Pulmão"), e Geraldo Nico
demos Vieira ("Estudo Experimental da
Esquemía Aguda de Membro Posterior'
de Ratos e Camundongos'tj,
Qualidade & preparo

. 0- capítao-de-mar-e-Guerra Haroldo
Guimarães Martins, ao agradecer em no

me de seus colegas da Escola de Guerra
Naval e do seu diretor, Almirante Ibsen
de Gusmão Câmara, a acolhida a exposi
ção que lhes proporcionQu o Govern a
dor do Estado durante a viagem de estu
dos que realizaram em Florianópolis,
afrnnou que desejava "c urnprimentaf
Santa Catarina por ter à frente do Exe
cutivo alguém com as qualificações e o

indiscutível preparo do Sr. Antônio Car
los Konder Reis".,

***

A declaração, certamente, foi provo
cada pelo fato de, pouco antes, ao res

ponder várias interrogações dos inte·
grantes da comitiva da escola, o Gover·
nador haver proporcionado uma aula
completa a respeito de Santa Catarina -

à qual não faltou uma brilhante defmi·
ção sobre a opção rodoviária do seu pro
grama de Transportes, em detrimento da
ferroviária.

,

***

O OMS não mencionou firmas ou

países, mas suas críticas foram as mais
.

sérias que já. fez. Disse, por exemplo,
que certos medicamentos com venda
não autorizada' em seu país de origem
são exportados para paísesem desenvol
vimento. Outros remédios são distribuf
dos ocasionalmente nos países em de
senvolvimento justamente! por estarem'
proibidos em Seu país de origem. Tais
denúncias vêm corroborar as do deputa
do federal Jaison Barreto, feitas na Câ
mara ano passado, quando. 9 parlamen
tar catarinense provou inúmeras irregu
laridades no com�.tçio paçiQn.al �t�Ielp�':,,,
díos, Naquela oportunidade, Jaíson pre
ocupou-se.mais com os remédios proibi
dos no país de origem e que eram vendi
.dos impunemente no Bràsíl, Recebeu,
na época, incondicional apoio de toda a

imprensa brasileira.
.

*�*

Pouca coisa, porém, se fez, para mi
norar o problema. Agora, a OMS adotou
um . sistema para controlar a indústria
ârmacêutica: cada produto receberá um
certificado, onde' ficará claro que � ven
da do mesmo está autorizada no país
exportador, e que o laboratório produ
tor submete-se à inspeções regulares pa
ra o controle de qualidade. O que, em
termos mundiais, pode não melhorar'
muito, haja visto as inúmeras maneiras
que as multinacionais encontrarão para
burlar o certificado. Mas já demonstra
que a preocupação com a comercializa
ção de medicamentos já ultrapassou as

fronteiras nacionaís.

I'

jf)gos' AbertOlJ
A menos de cinco meses para os XVI

Jogos Abertos de Chapecó, tudo indica
que a improvisação irá .reínar, como

aconteceu em Crícíüma, ano passado ..
Apesar da boa vonte da Prefeitura, há
muita coisa por fazer, Em Criciúma a

modalidade Ide futebol de salão, por
exemplo; foi duramente disputada em

quetro quadras cobertas. Chapecó tem

uma, e está construindo unia segunda.
Com o número de 'municípios partici
pantes aumenta de ano para ano, já é
facilmente previsível os apertos que os

atletas passarão. A piscina, ainda em

construção, deverá, ficar pronta, prova.:
velmente, em cima do laço, o que pode
trazer problemas como o ocorrido em

Cricíúma, cujapiscína rachou às véspe
ras dos Jogos. Isso, sem falar nos aloja-
mentos.

.

***

Ou _seja, como sempre; a: improvisa- '

ção irá reinar também nos XVI Jogos
Abertos de Chapecó.

Santo fraco
Simplesmente decepcionante o servi

ço prestado pelas empresa_s de ônibus
que servem as linhas Florianópolis-Sul
do Estado. AmbaS'não dão a mínima
atenção ao usuário, fun último de suas

existências .. Tanto São Cristóvão como

.
Santo Anjo procuram esmerar-se no pior
atendimento possível, _fazendo transitar

pela BR-tOl,. verdadeiras peças de mu

seus. O que se toma irritante é a atenção
que as concessionárias dão às linhas inte
restaduais (Porto Alegre). Os ônibus de
luxo, confortáveis, são para,usuários in
terestaduais.

Outro aspecto negativo do atendi
mento dispensado às linhas apenas cata
rinenses, diz respeito ao infmdável pinga
-pinga ao longo do trajeto. Não há qual
quer critério p� as paradas. Basta aper- .

tu' a campainha, que os velhos coletivos'
param nos inseguros acostamentos. Nor
malmente lotados, cQm gente em pé,
não é raro acontecer 'que quebrem na

estrada.
.
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Governo negaaumento dosFundos
deParticipacAodos Estados

'Os abusos e

ilegalidades
na área
do sangue

�
,

São Paulo - A sociedade
, brasileira de He matología é

. Hemoterapia se recusou on
tem a revelar concretamente
quais os tipos de irregulari
dades, qais os culpados e

quais os bancos de sangue
�brasileiros que se dedicam à
técnica ilegal de plasmafere
se, enviando para a indústria
o plasma e jogando fora os

glóbulos vermelhos huma-'
nos -' sob a alegação de que
"simplesmente não há cul
pados, pois a culpa é do pro-

.

cesso histórico e e da pró- ,

pria população".
A recusa partiu do presi

dente da, entidade, médico
Pedro Clóvis Junqueira e do
secretário geral da entidade, .

, Antonio Paulo Capanenia de

�i') Souza, que deu a justifica-
I tíva

. acrescentando ainda

�,ilJI�, que "a sociedade não é ór

�if gão fiscalizador da coleta e

�' - manipulação ,de sangue no

Brasil, já que isso é trabalho '

da comissão nacional de he
moterapia e do conselho na

cional de fiscalização do
exercício da medicina. Nós
'somos uma sociedade cientí
fica apenas".

. O médico, ao ser interro
gado sobre a existência de

,. provas concretas sobre a

ocoreêncía de irregulari
dades na área do sangue hu
mano no Brasil -

/

negadas
pela cúpula da entidade,
mas admitidas num dOC1:l
mento elaborado por ela -

disse que "a sociedade não
fez nenhuma ,citação disso
junto ao ministério da Saú
de",

,

I- .

_ Nós afumamos irregu
,

.' laridades de forma apenas

i: genérica - disse o médico,
l�,Ant9aiu.Pa),l10 Capanerna �', ,

I· e nos não temos nenhum le-:
/ van tamento sobre isso e'

mesmo se o tivéssemos não
o revelaríamos, por uma

questão de ética".
- Mas afinal que ética é

e ssa que não protege o inte
resse coletivo e pelo contrá
rio, até o coloca em sério I

risco? - perguntaram-lhe,
sua respostac "Etica é sem

pre étiçífe a sociedade sem-

-pre vairespeitá-la". Quando
disseram ao médico que não

: poderia haver irregularida
des sem que alguém as co

metesse, ele disse: ''Não nos

cabe discutir isso, mas a cul
pa é do processó histórico é
da população brasileira, pois
o primeiro não nos dá ainda

,

o nível de tecnologiaque al
mejamos e o segundo não
colabora para a melhoria
desse nível".

No documento da enti
dade, "relatório sobre o sis
tema nacional de prestação
de serviços ,hemoterápicos,
de 1975", São citados tex
tualmente "abusos e irregu
laridades que vem sendo co-

. metidas e registrados ultima
mente em todo o território
acíonal '�, na área do sangue

'

humano. Outro assunto. de

que trata o documento é a

'-- respeito da fiscalização dos

serviços hernoterãp ícos
''vem sendo praticada de
forma irregular e precária

,

por profissionais não espe
cializados, de modo que
quase nenhum controle se

exerce sobre os órgãos exe-
, cativos da hemoterapia no

,Brasil, sejam estatais ou par
ticulares, alguns dos quais
estão cometendo impune
mente infrações graves com

�i prejuízos' para a coletivi
dade".

o programa
de Geisel

no Uruguai
'

'.Brasília - O presidente Geisel viajará no
dia 11 de junho, quarta-feira, para o sul do

país, a fim de encontrar-se no dia 12 com o

presidente do Uruguai, Juan M -. Bordaber
J!Y, para assinatura de tratados entre o Bra-
sil e aquele país. .

,

O presidente permanecerá todo o dia 11 .:

na cidade de Livramento, devendo inaugu
rar uma rodovia e conceder audiências na

· sede da prefeitura municipal. Somente no

dia 12 é qUe atravessará a linha 1ivisória,i
· entrando em território uruguaio, na praça
internacional, (Rivera) onde receberá as

boas-vindas do chefe do governo uruguaio.
,

Os dois presidentes almoçarão no clube
Uruguaio, na cidade de _Rivera, e a seguir
partioíparão de solenidade para assinatura
dos atos oficiais. Às 17 horas o presidente
Geisel se despedirá de Bordaberry e tomará
o avião que o leverá a Porto Alegre, onde

Brasília - O governo não .concordou com o acréscimo BA). Nos próximos dias, a proposta de Petrônio Portela será
imediato' dos fundos de participação dos estados e dos discutida e vota no plenário do congresso.
municípios, de 12 para /20 por cento, porque a medida' Comentando o assunto, afirmou o dirigente da Arena

pleiteada faria cair para 82,6 por cento a quota- parte da' que desde o início o governo Geisel se tem empanhado em

união dos impostos de importação, de renda e produtos estudar uma, fórmula mais equitativa de distribuição das
industrializados.

.

rendas fiscais entre a união. Estados e municípios.
- Se o aumento fosse concedido de uma só vez, tal - Os modelos de desenvolvimento econômico, político e

alteração implicaria numa "'queda de 7,8 por. cento nos social - disse ele - pressupõem, naturalmente'; reajusta
recursos ordinários não vinculados da união, correspon- mentos corretivos.
dendo a quase setê bilhões de cruzeiros só no ano de 1976,

Explicou o senador que em 1968, diante dos deficits de
que seria incompatível com o combate à inflação e com a caixa da união, tomou-se imperativoreduzir de 20 para 12
realização dos programas do' II PND .,- explicou o senador
PetrônioPortela.' por cento as quotas do imposto de renda e de proventos de

qualquer natureza e o IPt. distribuídos aos estados e muni
. A ampliação dos fundos, disse o presidente da Arena,
além de representar, pela adiçãi Iíquída de recursos, passo cípios .. Por isso o senador e a câmara, "como o governo,

profundamente preocupado com o desequilíbrio financeiro
fundamental na eliminação do deficit financeiro dos estados

dos estados" vem, há muito, estudando e debatendo o
e municípios, contrib urâ significativamente pára a redução problema, na busca da solução conciliadora".

.

-

dos desníveis econômicos regionais.
.

.

O senador foi o primeiro signatáíró da proposta de Revélou que também acompanhou por muito tempo os

emenda constitucional elevando parceladamente os percen- e studos preliminares determinados 'pelo presidente da
tuais dos fundos, entre 1976 e 1978. Disse ele que alguns república, com o objetivo de propor ao congresso, como
problemas financeiros q% vêm' ocorrendo com estados e agora foi feito' por seu intermédio. emenda constitucional

municípios "possuem caráter estrutural, 'revelando o hiato que representasse uma fórmula compatibilizando o atendi
entre os recursos e os crescentes encargos a eles cometidos". mento -aos estados e municípios com as possibilidades da

A emenda, assinada porlíderes do partido, já que apro- união.

vada na comissão mista do congreso, com parecer favorável Explicou .o sr. Petrônio Portela que o governo procurou
do relator, deputado Rogério Rego (Arena-BA), que exa- o esquema de majoração gradativa de participação muni
minou' também' duas outras emendas tratando da elevação cípal e estadual.nas rendas públicas de origem fiscal "sem
dos percentuais dos fundos - de autoria do senador Marcos riscos de desorganização financeira da união, q �,se ocorre,
Freite (MDB-PE) e do deputado Jutaí Magalhães (Arena--- invalidaria os efeitos a "que se visa".

-

/

Geisel: com Bordaberry no dia 12

passará para o one-eleven que, o tratá a

Brasília.
'

A, chegada do presidente a esta

capital está prevista para as 21 horas.

Alguns dos' acordos a serem assinados
em Rivera prevêem a, concessão de ajuda/ao
'Uruguai - créditos, financiamentos e assis
tência técnica a alguns setores da economia
da república oriental. O Itamarati e a chan
celaria de Montevidéu vêm tratando do

problema há algum tempo, e com tais ins
trumentos o governo brasileiro passará a

.
conceder ao Paraguai e Bolívia no tocante à
construão da usina de Itaipu (com o Para

guai) e à compra de gás natural das reservas
de Santa Cruz' e La Sierra (Bolívia).

'

Sublegendas prevalecerão no pleito de 78
-

".Deputado está recebendo
ameaças das multinacionais'

i- '.
)

LÇ"Q'�� M.s,!)",���«_��,!c isi,�I

talvéz a'ntel!'"<ittf r,e'ceslo ..

Brasilia - o deputado Alencar Furtado, pre
sidente

.

dá comissão parlamentar de inquérito
que investiga a influência da capital-estrangeiro
na

. economia ,do país, disse ontem que está
recebendo ameaças de "graves acidentes", não
só para sua pessoa 'como para os mernlros de
sua família) caso continue orientando os traba
lhos do órgão investigador.

O parlamentar opocionista, que é também
2 Q vice-presidente da câmara, acrescentou que
não

_
se intimida com esse tipo de ameaça; pois

as considera um evento rotineiro por parte da
queles que estiro desacostumados com as mora
lidades da coisa pública, Essa não é' a primeira
vez que recebo esse tipo de ameaça - disse -

porquanto em Curitiba, quando requeri lia as

sembléia uma CPI para fa�er levant�ento so-

Goiânia - O senador Osíres Teixeira.
(Arena-Goiás), relator da comissão especial
do senado que apura as denúncias contra o

senador Wilson Campos, previu ontem, nes
ta capital que o desfecho do caso deverá se

dar antes do próximo recesso parlamentar.
Informou ainda que a comissão recebeu

ontem o texto da defesa do senador per-\
nambucano, devendo apreciá-la na próxima
emana. ''Tenho para isso vinte dias e mais
vi 'te, mas não gastarei nem os primeiros
inte" - disse.

Perguntado sobre sé admite o cassação'
do mandato de Wilson Campos, disse Osíres

·

Teixeira: "Admito a cassação do mandato
de Wilson Campos,' Se não houvesse culpa,
não haveria processo. Se há processo, deve-
'mos esperar a sua conclusão". .

O senador Osires Teixeira procurou
ainda esclarecer que não está havendo -qual-
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Goiánia - Negando-se a almoçar pó palácio das esmeral

das, porque o governador Irapuan Costa Júnior não foi
recebê-lo' no aeroporto Santa Genoveva, o presidente nacio-

.

nal da Arena senhor Pe trônio Portela, manteve ontem nesta

capital duas reuniões com os arenista locais, tendo, no fmal
da primeira delas, :realizada na-sede do diretório regional do
partido, anunciado que as sublegendas prevalecerão nas

eleições para governador do estado; em 1978.
,

Na segunda reunião, no auditório do centro administra

tivo, o presidente da Arena fez o lançamento oficfal, em
Goiás, do projeto "um programa para o Brasil", dizendo
que se tratava de iniciativa inédita na vida'polftica do país,
pois era um programa de ação que a Arena submetia à
crítica de toda a coletividade. E, virando-se para o governa
dor, pediu-lhe que determinasse o debate do trabalho nas

universidades e nos sindicatos.
'

Algumas nervosas providências foram adotadas e,

quando recebia políticos no gabinete do presidente do
diretório regional da Arena, Petrônio Portela foi chamado
ao telefone pelo governador Irapuan Costa Júnior, quando.

o desentendimento foi desfeito. Finda a reunião, o presi
dente da Arena seguiu ao restaurante do hotel Bandeirante,
onde logo depois chegava o governador, que com ele almo
çou.

Na sede do diretório da Arena, o senador Petrônio
Portela teve inicialmente duas reuniões reservadas, uma com
o' vice-governador José Luis Bítencourt e ,outra com o

ex-governador Leonino Caiado. Em seguida, reuniu-se com

seriadores, deputados federais e estaduais e' membros do
diretório (compareceram apenas 20%), quando se propôs a

um trabalho pela união partidãría e anunciou então que
"todos devemos nos preparar, pois 'vamos ter sublegenda".
De pois de d�fender esse instituto, que a seu ver somente
contribuiu para o fortalecimento partidário, informou o

senador que as sublegendas deverão prevalecer nas eleições
diretas, para governador do estado, em 1978.'

A sublegenda é indispensável.Dom ela, .os números, para I'
o nosso partido se somam. E importante qfite haja uma

atuação idêntica. entre o partido e o governo do estado.
Neste caso, a sublegenda só pode nos benefícíar - frisou.

bre a situação da ITT, sofri inclusive um atenta
do.

As ameaças que estão sendo dirigidas ao' de

putado Alencar Furtado são feitas através de
cartas apógrifas, que já somam a quase lima

dezena.

O presidente da CPI das multinacionais in

formou, ainda, que não deu conhecimento do
fato aos membros do órgão para não parecer
vítima. Os trabalhos ,da CPI -A enfatizou -

c oritinuarão a ser' desenvolvidos dentro do 'mes· .

mo clima de seriedade que nos levou a solicitar
a constituição desse órgão". Os expedientes que'

.

estão sendo utilizados para intimidar·o nosso

rabalho não conseguirão seus objetivos", con
cluiu o 20. vice-presidente da câmara.

SINDICATOS
Recebido pelos políticos locais da Arena e pelo vice

governador José Luiz Bittencourt, que representava o gover
nadoráo ,s,t;!lador retrôI1Í,�o$,�la não se c�.I}t�ve e afumou
que ni\.o .iria almoçar em palâcio, conforme a programação,
preferindo fazê-lo num restaurante, batendo 'no bolso da

calça, disse o vice-governador: "e por minha conta",quer procastinação do cong�e�so no caso
Moreno. "E ludo urna questão de' regímen
to, que faculta ,prazos para a cada'fasé do
processo. E respeitadas essas ímposiçães re-

. gimentais, ai comissão procura trabalhar.o
mais rapidamente- piossível. No meu êàSú'

1.1"\..
particular, acho que quanto mais o proces-

'

so demorar, pior para o senador Wilson
Campos".

. Informou também Osires Teixeira que
há larga divergência quanto à exigência le
gal para se decidir no congresso sobre a

cassação. Segundo ele', os textos constitu
cionais são contraditórios, o mesmo acon

tecendo com os regimentos da câmara e do
senado. A seu ver, é outro problema a ser

desfeito se for o caso de e votar mesmo a

cassação do mandato do senador pernam
bucano.

CORUJAo-
Restaurante
-Óe-:
,

ESPECIALlOADES:
Lagosta, Siri,
Peixe, Camarão,.
Ostras e MariScos.

�: .

Mú.siêa ao vivo com o'

TRIO' VOCAL/uJACÓ"
COZINHA 1NTERNACIONAL

,CORUJÃO CENTER - Av. 'Beira Mar Norte
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O Departamento do Tesouro norte- da Opep, especialmente o Irã, de queum
'

Algumas fontes disseram que o relatô-
-americano preparou um novo estudo novo aumento se justifica porque a infla- , rio reflete a posição de Simon; Entretan
sobre preços de matérias-primas mundiais ção mundial desvaloriza seus atuais lucros to, não teve ampla divulgação e aparente
que tenta refutar toda nova justificativa petrolíferos. '

mente foi destinado principalmente como
econômica para outro aumentá nos pre- O estudo foi concluido quatro dias informação de antecedentes.
rpsmundiais do petróleo. depois da declaração do Xá do Irã, a ,18 Apesar do fato de que Simon susten-
'( Segundo se informa; funcionários do de maio, na estação d� televisão NBC, tau' reiteradamente que os preços even

Tesouro, incluindo o Secretário William quando declarou que o Irã perdeu cerca tualmente batxarão; alguns funcionarias
Simon, estão preocupados com a possibi- de 35 por cento de seu poder aquisitivo do governo v e: Ford, especialmente o

lidade de que outros departamentos do em consequência da inflaçãoundial; Indi- diretor do Departamento Federal e Ener
governo fracassem em objetar versões, cou que o Irã trataria' de recuperar pelo gia; Frank Zarb, prognosticaram recente
sobre um nqvo aumento de preços dá menos parte desse montante mediante mente um aumento nostpreços do petrá:-
petróleo que seria aplicado nos próximos preços de petróleo mais elevados. leo,
meses/pela organização dos Pdises Expor- Entretanto, o relatório do Tesouro Sim;n, segundo se informa; acredita

, tadores de Petróleo (OPEP). afirma que os preços do petróleo elevo- que as nações dá Opep interpretarão esses
o preço mundial

é

agora, emmédia, de ram em cinco vezes o preço dos bens, prognósticos 'corno indicação da aceitação
_l0,50 dólares por barril, e oficialmente se importados pelas nações da Opep desde' norte-americana de maiores preços do
especula que alguns membros da' Opep : 1955 e acrescentou que o aumento 'nos 'petróleo. Algumas fontes dizem acreditar
poderiam tentar aumentá-lo para 12,50 preços do petrôleo "tom/a' pequeno o que os Estados Unidos deveriam adotar
"dólares ou mais por barril. aumento da inflação geral". uma linha mais dura em oposição a

,

'Entretanto, segundo o estudo do Te- "O preço atual do petróleo não tem qualquer aumento;
souro, "nõo. há forma pela qual o atual relação com as realidades econômicas; O Xá, do .Irã; que algumas vezes foi
preço do petróleo bruto - mesmo sem o nem com, a produção de petróleo nem chamado de "um louco" por Simon,
'aumento cogitado - possa ser justificado com os custos de fontes alternativas de queixou-se na entrevista a televisão dos'

, r
sobre bases econômicas. energia,' nem tampouco com os custos de crescentes preços de importaçãa do ano

Em primeiro lugar, as cifras tentam outros bens negociados nos mercados passado para o trigo, óleo vegetal e

responder aos reclamos de algumas nações mundiais", acrescentou, açúcar.

Uftll.IANÇAMENm A.G.' PARA
lU EM DESENVOLVIMENm.

3.8 I

DORMITORIO

H,

" '

.. "t\"�1� .1'''II�'i!'''''� �,;.
DOR MI T O R I O��'�"

2..70

5.84

L I V I N G

2.73

2.91

L I V I, N G

DOR�ITORIO

Na parte nobre da Felipe, Schmidt, em urno dil,S áreas mais valorizadas
. de Florjonóooli s. A. GONZAGA lança o Ed. BOUGAINVIL:LEA.
T rata-se de' um projeto feito sob medida pora fdr'Ail ias jovens,
.pró+i ccs e muito exigentes no que fange à quol i dcde. .

Examine a plantà d. s opcrtémenro s. Eles são func"ionais, confortáveis,
Lembre-se que a novo ponte acabou caem, os congest�onamentos

.

,

e devolveu a paz à Felip'e Schmidt. Você ficará n� c\entro,
perto de tudo, tjunquil ornente.

'

I

Dê um endereço seguro para a sua famíl ia jovem.
Escolha o seu ápartament6 no BOUGAINVILLEA"
um empreendimento garantido por A. GONZAGA.

5=13 A.GONZAGA S.A.
CO�NSTRUTORA(

SOCIEDADE ANÔNIMA CE CAPIT�l ABERTO
CRECI 1 - 119. Região Rua Arcipreste Paiva, 11 - F'lprianópolis - se

'\

3.91

Novospreços 40'
açúcar refinado entram

em vigor no País
As refinarias de açúcar começaram a rcbrar a partir de

ontemo immentosde 29 por centopara 'O preço do açúcar
refinado, concedido quarta-feira pelo Conselho Intenninis
ferial de Preços.

No atacado, o quilo do açúcar refinado passou de
Cr$ 1,4845 para Cr$ 1,9155 c,' para a venda a varejo, no
Rio e municípios limítrofes, os 'pacotes estão carimbados
com o novo preço: 2 cruzeiros oquílo,

'

Cantanhede é_eleito
presidente da Companhia.

.
/

Siderúrgica Nacional
'

.

Em assembléia geral extraordinária realízada.ontem no

Rio sob a presidência do Presidente da Siderbras, General
Alfredo Américo da Silva, os acionistas da Companhia
Siderúrgica Nacional elegeram o engenheiro Plínio Canta
nhede para a presidência da empresa.

Plínio Cantanhede, 'que substitui. o engenheiro Adhemar
Pinto, vinha exercendo até hoje o cargo de vice-presidente
financeiro, para o qual foi eleito hoje Rui Bello•.

Outra modificação .na. diretoria da C.S.N. decorrente da
assembléia foi a eleição de Sérgio de Morais para o cargo de
vice-presidente industrial, em substituição a Hédío Weber.
Os eleitos foram empossados no decorrer dos trabalhos,
para mandatos de 4 anos.

Ortiz Mena quer maior
'ação do BID (talvez

pensando na reeleição)
Washington - O Presidente do Banco Interamerícano de

Desenvolvimento, Antonio Ortiz Mena, disse que "a insti

tuição está mais decidida do que nuncaa desempenhar uni.
papel mais efetivo na resposta ao desafio' do desenvolvimen
to Latino Americano".

Suas palavras 'foram vistas como uma indicação de' que o

dirigente mexicano aspira a ser reeleito para a direção do
banco por um novo período de cinco anos.

.

Em fontes lígadas a instituição diz-se que as possibilida-
"

des de prorrogação do mandato que recebeu em 1971 "são I
quase esmagadoras".

'

O mandato termina a 10. de março e possivelmente terá

lugar uma assembléia especial para decidir o assunto. Foi
esse 'o processo seguido quando' ele foi indicado para suce

'der o economista chileno Felipe Herrera que foi o primeiro
presidente da entidade.

.

(.

Numa mensagem por ocasião do décimo quinto aníversã
'rio do Banco Ortiz Mena disse que "desde que a instituição
abriu SUÇlS portas em 1960 os extraordinários acontecimen
tos ocorridõ no cenário mundial assim como em nosso

próprio hemisfério tomaram-se renovados desafios para o

Banco, OS problemas econômicos adquiriram uma impor-
.

tância crescente e as necessidades de milhões dr pessoas que "

·.�:.�:.iflf'í'i'lí'1)O�i-e'Za:'i:6mam:se;cad'ã�"�zmais 'opreS'slvat"':·"�-,,,+·-
Ortiz Mena ressalt<;)ll'?'Il'tJé'\rlo decurso de seus 15 anos de

atividade o Banco trouxe 7.416 milhões de dólares que
serviram para apoiar programas de desenvolvimento para
um montante global de 25.000 milhões de dólares,

,

"Bstamos consciente de que a cooperação dp Banco em

essência nada mais é do que um elemento catalizador e

como tal resulta eficaz só na medida em que o país
beneficiado se acha comprometido em promover seu

próprio desenvolvimento" disse Ortiz Mena, "Isso' envolve
apenas a mobilização interna d?s re,cursos humanos, natu
rais e financeiros disponíveis e também a adoção de uma

política fiscal, monetária e de financiamento que favoreçam
.a destinação eficiente dos recursos dentro de uma estrutura
institucional coerente".

,

Destacou também que "a, experiência ensinou-nos qw: o
Banco deve encarar o desenvolvimento de uma forma

,

dinâmica. '.A América Latina vive hoje um vertiginoso
'

processo de modificação econômica e social para o qual
cada nação elabora suas próprias fórmulas para enfrentar os

problemas do desenvolvimento com base em suas tradições,
aspirações e recursos". ..

'
.

.

.

I

Ortíz Mena disse que "embora o Banco possa olhar com .�,
certa satisfação o trabalho realizado ao finalizar seu décimo

quinto ano de vida, a ingente quantidade de' recursos
necessários para acelerar o' desenvolvimento da América , .

Latina nos anos futuros não deixa lugar para complacên
cia".

.

FUMANTE OU NÃO_
SEUS DENTES, FICAM IBRANCOSBRANéos ....
COM

,

J

. BR'IDENT
B�indet além de clarear os dentes, acsba com

a gengivite (geng,vas que sangram), a piorréia
e o tártarq.

.

.

\

BRIDENT
Nas tarmáclas e drogarias.

ESTABELECIMENTOS A MODELAR S/A.
1

- C-OM!:RCIO
Inser. nOiCGC·no. 83872994/0001-63

ASSEMBL!:IA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EE>ITA'L DE CONVOCAÇÁO, ,
'

Pelo presente Edital ticam convidados os senhores
acionistas desta sociedade a se reunirem em assem

bléia geral extraordinária no dia 07 de julho de 1975
às 16,00 horas na sede, social da empresa à rua Traja
no no. 21 - 30. andar, nesta cidade de Florianópolis,
capital do Es.tado de Santa Catarina; para deliberarem
sdbre a seguinte '

I

ORDEM DO DIA
10.) Elevação do capital social da empresa.
20.) Assuntos de interesse da sociedade.

Florianópolis, 30 de maio de 1975.,
,

DELCIR IGUATEMI CLlMACO DA SILV,EIRA
r

Diretor Administrativo.
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'---AMADORISMO Brasileiro de hobie-cat será

em Fortaleza, no mês de julho
Será realizado nos dias 23,24,25 e 26
de julho de 1975, em Fortaleza, CE, o
20. Campeo lato Brasileiro de Hobíe-Cat
14, com a participação, já assegurada, do
Estados do Pará, Ceará, Rio Grande do
Norte, Pernambuco, Alagoas, Rio de Ja

neiro, São Paulo, Santa Catarina, Rio
Grande do Sul e Paraná.

'

Referido campeonato será realizado

pelaFe deração Cearense de Vela e MotOI
e Iate Clube de Fortaleza, sob o patrocí
nio da Confederação Brasileira de Vela e

Motor (CBVM).
O narco do tipo Hobie-Cat foi introdu-

.

zido no Brasil há apenas quatro anos, com

absoluto sucesso. Originãrio dos Estados
Unidos, onde rapidamente se constituiu
uma coqueluche, o hobie-cat é um barco
do tipo catamaran (multicasco), de fácil
manejo (um só tripulante) com peso de

.

apenas 100 quilos. A possibilidade de
acostar em praias confere ao catamaran
uma grande vantagem sobre os barcos de

quilha, advindo daí sua grande aceitação
como barco de lazer. Mais de quinhentos
hobíe-cats já navegam hoje no Brasil, sen
do que apenas cerca de 250 estão miados

. a flotilhas de competição. Sua concepção
_ original foi baseada em canoas largamente
usadas na Polinésia. No Brasil existe ape
nas o tipo hobie-cat 14 (14'pés), mas nos
Estados Unidos e Europa o hobie-cat 16
tem tido boa aceitação.

Para o 20. campeonato Brasileiro espe
ra-se que seja atingida a marca de 80
barcos competidores, tal o interesse que
tem sido observad Opelos velejadores des
ta classe. Este campeonato, cuja sigla é
20. BRASCAT, será realizado em frente à
cidade de Fortaleza;da praia de Iracema J

ao Iate Clube, local considerado excelente
para a prática de regatas.

No mês de julho, Fortaleza apresenta
excelentes condições de vento, a tempe
ratura é agradável e a cidade tem, normal
mente, um aumentodo número de turis

tas, particularmente dos Estados do Sul.
O lo. BRASCAT foi realizado em de

zembro de 1974, em Porto Alegre, e foi
vencido por Ne lson Picollo, de Porto Ale-

gre.
'

O lo. Campeonato Mundial de Hobie
Cat foi reàlizado em 1973, no Havai, e o

20. Campeonato Mundial, na Ilha de
Tahiti. EÍn ambos, o Brasil foi representa
do.

O hobie-cat 14 é fabricado no Brasil
vela Coast Catamaran do Brasil, com li

cença da COaSt Catamaran dos Estados
Unidos.'
Em Fortaleza existem 30 barcos -'Ho·

bíe-cat, pertericentes a quatro clubes: Iate
Clube de Fortaleza, Clube Líbano Brasi
leíro, Náutico Atlético Cearense e Ideal
Clube. Estes barcos compõem a Flotilha
II - Fortaleza, miada à Associação Brasi
leira da Classe Hobie-Cat.

Reunião em Lages para criar
Associação de pilotos de Kart

A cnaçao da Associação Catarinense de

Pilotos de Kart e a elaboração do calendário do
cor�ente ano, foram os pontos principais da
reunião realizada em Lages, .apôs a prova

'

realizada em homenagem ao Sr. Armando Gra
ziottin, Segundo os estatutos da entidade recém
criada, sua direção está a cargo de um a diretoria
e um Conselho, funcionando dentro de um

xsistemà de rodízio. Neste primeiro mandato, à

diretoria serâ formada por kartistas de Lages e o

Conselho por dois me.nbros dos Karts Clubes
de Chapecô, Florian6polis, Criciúma, Blume

nau, Itajaf e, Lages.
PROVA DÉ LAGES

O calendário aprovado pelos dirigentes da

Associação dos Pilotos de Kart de Santa Catari
na prevê a abertura do campeonato catarinense
de' 1975 para o pr6ximo mês de junho. A prova

de abertura serã desenvolvida no pr6ximo dia

15, no kart6dromo de Criciúrna,
De outra parte, a Prova Armando Gra

zíottin, 'em homenagem a um dos maiores
incentivadores desta modalidade esportiva em

Santa Catarina, foi disputada/ nas modalidades
POC - Piloto Oficial de Competição e PC -

Piloto de Competição, cabendo a vitória final
ao piloto Cesar Buch, da equipe do Sound
Center, de Blumenau, Em segundo lugar ficou o

piloto Plínio D. Denez, da equipe Brecha, de
Florianôpolis, e em terceiro, o piloto 'Gener
Silva, também do Sound Center, de Blumenau,

Nas demais' colocações ficaram os seguintes
pilotos: Marcos Di Bernardi, da equipe Probst,
de Blumenau, em 40. lugar; Luiz Buch, da
Sound Center, de Blurnenau, em 50. e Werner

Kinen, também de Blumenau, em 60. lugar,

·JogQS Estudantis de Chapecó
com presença de 400 atletas

Oiapecô (Sucursal) - Mais de 400 atletas

participaram quinta-feira do desfile de abertura
dos I Jogos Estudantis Chapecoenses, Os cole
giais de seis' estabelecimentos de ensino desfila
ram ao longo da Avenida Getúlio Vargas,
concentrando-se depois na Praça Coronel Berta
so para hasteamento da bandeira, acendimento
da pira olfmpica e juramento' dos .atletas. Em.
seguida o Prefeito Wagner proferiu discurso de
abertura, afirmando que o desenvolvimento do
desporto é um elogiável esforço da juventude �

chapecoense, dos professores e lideranças edu-
-cacionais que deve ser apoiado por todos.

Às 14 horas de quinta-feira .iniciaram as

competições de Atletismo no·Centro Esportivo'

e ?t. noite foram jogadas as aliminat6rias de
handebo" masculino e feminino da 3a. categoria
e futebol de salão da 3a. e 4a. categoria. Ontem,
ls 8h30m as competições 'continuaram, com

prova; de atletismo durante todo o dia. E ii.
noite foi realizada mais uma partida de hande
boi feminino da 4a. categoria, futebol de salão
da 3a. e 4a. categoria e voleibol masculino e

feminino da 3a. categoria.
Na noite de quinta-feira o Ginásio Ivo

Silveira acolheu aproximadamente 3.500 torce
dores que lotaram quase totalmente suas depen
dências, O público está comparecendo aos

espetáculos, surpreendendo os próprios organi
zadores que esperavam' apenas a presença dos
estudantes.

Roberto Rosãrio e Joel Cardoso seguiram para Porto Ategre:

CBD convoca remo de
SC para eliminatórias
Foi preciso o remo catarinense se destacar na VI Regata

Internacional, disputada no último domingo em Florianõpolis, e
vencer inclusive pãreos internacionais; para os dirigentes dai
Confederação Brasileira de Desportos voltarem atrãs na sua'

decisão inicial, convocando alguns remadores 'de Santa Catarina.
O técnico Tarzan, da C.B.D.,. ex-remador do Flamengo e

agora prestando serviço " Confederação, foi encarregado pela
entidade para preparar as equipes do Sul (Rio Grande do Sul)
para elimtnatôria do Pan-Americano; Trouxe a Florianópolis o

Dois Sem gaúcho que estã em treinamentos conttnuos para o

Pan=Americano, e. o resultado foi um decepcionante terceiro

lugar, pãreo este vencido pelo Riachuelo; No Dois Com, Tarzan
trouxe os campeões brasileiros do Vasco da Gama gaúcho, e não
.passou de um humilhante quinto lugar.
J Diante disso, Tarzan não teve outra alternativa. Telefonou

· para Jerônimo Bastos, na CBD, e relatou as vitôrias catarinenses;
Afinal, estã em jogo o seu emprego, e como ele iria explicar

, depois na Confederação a decepcionante atuação das guarnições
gaúchas na regata do Pan-Americano, considerando que .alguém
poderia "dedar" " C.B.D•. a ascensão técnica dos rémaiores
catarinenses;

SURPRESAS
O dirigente da C.B.D•. não vacilou em determinar que o

treinador convoeasse seis elementos de Santa Catarina, sendo

quatro do Riachuelo e dois do Aldo Luz; e .ontem mesmo, os

atletas seguiram, as' 23 horas para Porto Alegre. O: fato
/

da

convocação não surpreendeu ti ninguém, surpeendeu foi como
· foi feita a convocação. A indicação de Roberto Cardoso
(Pantera) e Joel Cardoso, do Dois Com do Riachuelo foi
apontada como certa, mas surpreendeu a todos foi a convocação
de Pedro Luiz Platt {Pedrão] e Juarez Muller, que pertencem ao

Double aspirante do Riachuelo e que inclusive perderam para o

Aldo Luz. Do Aldo Luz foram convocados Fernando e Elcio

Pamplona;
o que não âã para entender, foi Tarzan não ter convocado o

Dois Com do Riachuelo, exatamente a guarnição que venceu o

pãreo internacional do último domingo, superando os campeões
brasileiros e a guarnição aldista com Liquinho e Eduardo Vieira.
A alegaçõo de Tarzan foi a idade de Luiz, de 27 anos e Edson, de.
29, enquanto que esta é a faixa de idade dos melhores remadores
argentinos,

Mas na verdade, a não convocação desses atletas é bem outra,
e Tarzan deve ter os seus motivos para agir assim. Como ele iria

explicar. depois na CBD, a atuação deficiente das guarnições "A
..

e "s" gaúchas' que vêm sendo preparadas-pelo técnico, jâ.com.
um apreciãvet tempo? Sua atitude não poderia mesmo ser outra.

Uma outra guarnição que merecia ser convocada é o Dois Com,
de Joinville, mas Tarzan arrumou um outra desculpa: "achei o

ll\l' , voga muito duro". .

� '1. ,." '�DISCÓRDIA .
" '�':�')I I. . �,': ,

'

.. 5' ,;., , );1:), ,i
. 'JtJí::m-p.cocação' dos 'atlf!t_t1§lPat<orifl:.�[l����e_,p.I!;·úm.;la40 agr(}do�

os dirigentes, por outro gerou.intensa-discõrdia damaneira como

foi feita, cujo objetivo foi não atrapalhar as guarnições gaúchas e

consequentemente o "trabalho" do treinador Tarzan, conside
rando que remaiores da categoria de Chterighini; apontado como

cortngd' no remo catarinense, Toninha e Metoca têm condições
de remar por qualquer outro estado.

·

Orildo Lisboa, treinador do Riachuelo, se, apresenta bastante
, contrário a maneira como essa convocação foi feita, "tudo com

'intuito de favorecer as guarnições preparadas por Tarzan", .

As decepções de Orildo vão também de encontro a Carlos
Ubiratan Jatahy, presidente da Federação Aquãtica de Santa

Catarina. Não só o treinador como também os dirigentes estão;

totalmente contrárias a decisão do presidente em querer realizar
a regata estadual num' rio em Blumenau, deixando de lado a

excelente regata da bata sul, local apropriado para o remo,
contando ainda com a passarela da ponte, como invejãvel local
para localização do torcedor.

.

Os clubes da Capital estão decididos a não participar da

regata, alegando que em Blumenau nem existe galpão para

guardarem os barcos, tendo os mesmos que ficar expostos a
margiem do rio em cima de cavaletes.

Os preparativos

do Ajax para a final

da Copa em São Paulo
A delegação do Ajax F.C.,

.

campeão da Copa Arizona de
Futebol Amador em Santa Cata
rina, deverá estar em São Paulo
no pr6ximo' dia 18 de junho,
para aS disputaS da fase nacional
do Copão que inicia dia 19. A
grande fmal será no estádio
"Conde Rodolfo Crespi" ,na rua

Javari, de propriedade do Juven- .

tus F.C., reunindo 8 equipes,
devendo ser duas de São Paulo.

A "A Gazeta Esportiva'" de
São Paulo estampou na edição
de ontem a festa da partida final
da fase catarmense. no sáb�do

.

passado, enquanto o coordena
dor da Copa Arizona nacional,
professor Henrique Nicolini, te-

i da os melhores comentários a

respeito da organização do Co

pão em Santa Catarina,- que, se
destacou juntamente com o Es

tado do Pará.
FINAL
Para a final' nacional, o Ajax

F.C., que deverá viajar em ôni
bus leito, ficará concentrado na

Coordenadoria de Esportes e

Recreação, l\ rua Germany Bu

chiud, 451, no bairro Água
Branca, havendo ainda a possibi
iidade da delegação ficar em

hotel. A fase decisiva contará
com' a presença, entre outras

autoridades, do presidente na-'

ciona! da Companhia Souza
Cruz e o vice-presidente da Con

federação Brasileira de Despor
tos.

O sorteio dos jogos, que se

rão disputados pelo sistema de
eliminat6ria, seri efetuado e di

vulgado com antecedência. Às
competições iniciam em sua pri
meira rodada, no dia 19, quinta
-feira, � noite, com duas parti
das; na sexta-feira, também l

noite, mais dois jogos; no sába
do, a fase semifinal, serâ dispu
-tada, � tarde com duas partidas e

.

no dom i ngo � tarde, dia 22: a
partida que vai decidir o cam

peão nacional da Copa Arizona
de Futebol Amador, que em

Santa Catarina foi organizada,
graças .a união de esforços do-'
'jornal "O ESTADO" e Compa
nhia Souza Cruz .:... Indústria e

Comércio.
PREPARATIVOS
Os dirigentes do Ajax F .C.

continuam trabalhando no senti
do de dotar a equipe .de todas as

condições para representar o fu
tebol amador catarinense no Co
pão' nacional. Enquanto o trei
nador Tuta mantém a equipe em

treinos quase diários, Francisco
Botellio coordena ii parte de

.

organização, inclusive com a

venda de plásticos do Ajax, vi
sando levantar fundos para o

clube. Os diretores da e,quipe do
Ajax estão solicitando a colabo
ração do comércio e das reparti
ções estaduais no sentido de
ajudar o clube para a viagem a

São Paulo.
'

DE FUTEBOL AMADOR

HM- CALOI LEVAM O CICLISMO CATARINENSE
A iNTERNACIONAL 9 DE JULHO

Em consonAncia com a Federação Atlética Catarinense, através seu Departamento de Ciclismo e

com ii Federação Paranaense de Ciclismo, que conjuntamente promoverão no pr6ximo mês de

. junho, o CAMPEONATO DE CIRCUITO PARANÁ / SANTA CATARINA, para 1a. e 2a.
catl!gorias, aS LOJAS HM e BICICLETAS CALOI S/A, estarão oferecendo aos dois melhores
catarinensés de 1 a. categoria classificados naquele certame, a estadia de 4 dias com todas
despesas de locomoção pagas atê São Paulo e volta, para que os mesmos participem da sensacio
nal PROVA INTERNACIONAL 9 DE JULHO.

pesta prova participarão ciclistas de todo o Brasil, alêm de renomados ciclistas do exterior, ao.
saber: da Venezuela, do Uruguai, da Argentina, de Portugal 'e da Itãlia. Cama a caracterrstica da

prova neste ano foi mudada, passando a duas etapas de 50 km. (em Interlagos) e 60 km. (no
centro de São Paulo), os ciclistas de Santa Catarina, pelas condições de competição nestas

quilometragens, têm enormes chances de se classificar muito bem e atê vencer a magna competi
ção de renome internacional que é a 9 de Julho.

O critêrio de seleção dos dois melhores catarinenses, serã observado pelo nCJmero de pontos que
os dois melhores alcc:nçarem no Campeonato de Circuito Paranã-Santa Catarina. A 1a. prova
acontece rã jã no próximo domingo, dia 10. dê junho; em circuito na beira da praia, em
Fiorian6polis, estando jã confirmadas as presenças de ciclistas do Parantl e de Santa Catarina
com todas suas equipes•. A· 2a. prova acontecerã no domingo seguinte em Curitiba, a 3a. no
outro em Indaial e a 4a. novamenle em Curitiba.

A Federação Atlética Catnrinense, a Fed,eração Paranaense de Ciclismo e as Lojas HM-CALOI
dão.o embalo cicirstico na região durante o mês de Junho.

Campeo�ato Carioca--------
Botafogo contra Madureira,

. . -

para conservar poslçao
Quatro jogos dão sequência hoje ao 20.

turno do campeonato carioca,
No Maracanã, o jogo mais importante

será entre Botafogo e Madureira. .

Rio -:- Botafogo e Madureira fazem a

partida principal do Maracanã, com inícío
m arcadopara as 18 horas, ocasião em

que a equipe de Zagalo - líder em pontos
perdidos - tentará manter sua invencibili
dade e a sua excepcional posicão na tabela.

O jogo em si, não deverá apresentar
lances emocionantes, uma vez que o Bota
fogo atravessa uma excelente fase, confor
me demonstrou na última quarta-feira,
quando derrotou a equipe do Bonsucesso
por 3 a O. A úriicamotívação do Madureira
é que- um b <ln resultado o manterá em

condição de se classificar para o terceiro
turno.
Na preliminar jogarão Flamengo e São
Cristóvão, numa partida de poucos atrati
vos, sendo que o principal' deles será a

oportunidade que o Flamengo terá para ir a
forra da derrota sofrida no primeiro turrio,
por 3 a' 2, num jogo em que chegou a estar
vencendo por 2 a O.

novidade do Flamengo será as escala-
ções de Luis Paulo em lugar de Paulinho,
na ponta esquerda e a de Rondinelli no de
Luis Carlos, que sofreu um estiramento na

virilha direita durante a partida contra o

Botafogo.
O América enfrentará o Bonsucesso, em

Moça Bonita, numa ,partida difícil, pois

além de seu adversário possuir uma equípe
bem, armada, o jogo será disputado num

campo de dimensões pequenas o que nat 11..
ralmente nivela os dois times. O início está
previsto para as 15 horas.

O outro jogo do dia será entre Portu

guesa e Campo Grande, na Ilha do Gover
nador. Com iníc io marcado para a

15hiSm.

Os times estão assim escalados: Bota
fogo - Zé Carlos, Miranda, Chiquinho, Ar
tur e Marinho; Ademir, Carlos Roberto e

Dirceu; Cremilson (Rogério), Fischer e Nil
son. Madureira - Dorival, Orlando, Hamil
ton, Paulo César e Jorge Luis; Rui, Carioca
e Luis Carlos, Zé Dias, Ming Oe Altair.

Flamengo - Cantareli, Junior, Rondi
elli, Jaime e Rodrigues Neto; Liminha e

Geraldo; Doval, Luisinho, Zico e Luis Pau-
lo.

'

São Cristóvão - Henrique, Padeirinho,
Nelio, . Nenen 'e Peixinho; Badu, Julio e

Madeira; Helvécio, Ivo Sodrée Sena.
América - Ado, Orlando, Alex, Geraldo

e Paulo Maurício; Ivo, Braulio (Renato) e

Tadeu; Flecha, Roberto e Paulo Cesar,
'

Bonsucesso - Valdir, Miguel, Nilo, Nil
son e Carlos Alberto; Silva e Cabral; Naldo,
Wilson, Lima e Marco Antonio.

ESTADO DE SANTA CATARINA
PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILLE
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACÃO

AV,ISO
J

.1

CONCORRÊNCIA PÚBLICA Nº 05/75

PARA A CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO
DE-, DIVERSAS ESCOLAS

A PREFEITURA MUNICIPAL DE JOlhlVILLE, leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta nesta Prefeitura, a Concorrência
Pública para a construção de�uma Escola e ampliação de três Escolas.
As propostas serão abertas no dia 1t.i (dezesseis) de junho de 1975, às
·15:00 horas no Departamento de Administraçãodesta Prefeitura.
O Edital completo, contendo projetos e especificações, deverá ser

obtido no Departamento de Administração, mediante o pagamento da
importância de Cr$ 50�00 (cincoenta cruzeiros) para cada Escola, que
deverá.ser recolhido na Tesouraria desta Municipalidade.
A Prefeitura reserva-se o direito de anular total ou parciaJmente a

presente Concorrência, sem que caiba aos participantes o direito de
reclamação ou indenização.

.
.

Joinville, 23,de maio de(975,

Mauro Moura
Diretor do Departamento de Administração

........

S
,�

Centrais Elétricas do Sul do Brasil S.A.
ELETROSUL

Subsidiária da ELETROBRÃS

AVISO DE PRÉ-QUALIFICAÇÃO
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELETROSUL -, está procedendo A

Pré-Qualifica�ão de firmas especializadas para as oJlras de terraplanagem da Subesta

ção de Areia, Municrpio de Pinhão, no Estado do Paraná.
As firmas interessadas deverão possuir 'um capital social .mrnimo de

4.000.000,00 (quantro milhões de cruzeiros), grande experiência e tradição em

serviços de igual porte, organizaç�o, disponibilidade de equipamentos, pessoal e

recursos adequados, e revelar cjÍpacidade para boa realização das obras, a curto

prazo.

A obra devem ter as seguintes quantidades estimadas:
Escavação comum: 198.000 m3

Aterro compactado: 333.000 m3
.

Escavação em rocha: 147.000 m3
Muro de arri,!,o de concreto: 900 m3
Os serviços serão contratados possivelmente em 2 (duas) etapas (40 e 60% para a

1a. e 2a.,etapa respectivamente) com 2 (duas) tomadas de preços distintas.
As instruções para propostas d� Pré-Qualificação estarão � disposição das firmas

interessadas atê o dia 13.96.75, nos endereços abaixo
CENTRAIS EL�TRICAS DO SUL DO BRASIL S/A - ELETROSUL
DEPARTAMENTO DE CONSTRUÇÃO DE SISTEMA'
RUA DA ALf'ÂNDEGA, 80 - 80. ANDAR
RIO DE JANEI RO

CENTRAIS EL�TRICAS DO SUL DO BRASILS/A - ELETROSUL
OBRAS DE TRANSMISSÃO C - OTRC
RUA CARLOS DE CARVALHO 722

CURITIBA - PARANÁ

I�------------------------------------------------------------------------------------------------------�----------------------------------------------------------------------"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AvaíSÓ teve
prejuízo com.togo
emRio do Sul

..

O Juventus não chegou a realizar uma
boa partida contra o Avaf na tarde de

quin.a-feíra no estádio João Alfredo Krieck
em Rio do Sul. Jogou normalmente, tran
quilo como se estivesse, numa situação
bastante cômoda no grupo I, bem distan
ciado de Palmeiras e América. Mas para a

tranquilidade do time de Adão, uma peque
na justificativa: o Avaí realizou uma de'
suas piores partidas dó.campeonato, E com

isso, foi fácil para o Juventus, mesmo sem
jogar bem, levar perigo constante ao gol de
Danilo durante os 90 minutos, embora de
uma maneira desordenada e sem objetivida
de. Para o Avaí, o empate sem abertura de
contagem., pode ser considerado como um

'

grande resultado. Ele não merecia nem isto.
Foi um Avaí diferente, apático e sem

espírito de luta, com alguns de seus jogado
res apenas caminhando em campo, talvez
devido o excesso de confiança. .Foi tão

grande e flagrante a falta de interesse de

alguns, que Áureo, sem citar nomes chegou
a afirmar que "acho que melhor do que
alguns, eu ainda faço. Pelo menos vou suar

a camisa". Áureo tinha razão. O Juventus
além de deixar o Avai jogar, atuou com os

laterais abertos e .avançados, principalmen
te Baio pela esquerda. Com à facilidade
encontrada o time de Rio do Sul foi todo
para a frente, embora de uma maneira
desordenada. Mas apesar do seu domínio;
era mais fácil o' Juventus receber do que
marcar um gol, sô que o Avaí procurava

_,.1

ignorar a vantagem que oferecia o adversá
rio e insistia em jogar errado e retrancado
pela direita. No' Juventus, Bráulio jogava
sozinho contra a defesa do Avaí, a única
coisa que se salvou' em Rio do Sul, já que
Raul, Ederson e Toninho se preocuparam
mais em neutralizar as jogadas de Balduíno
e Zenon pelo meio. E com os dois times
jogando mais na meia cancha, os goleiros
pouco foram empenhados, ou melhor, Da
nilo, já que Miguel durante os 90 minutos,
não teve nenhuma bola chutada em seu gol,

, a não ser uma cabeçada Ide Zenon aos 28
minutes do primeiro tempo. S6.

Mas além do ponto perdido, o 'Aval.
trouxe ainda de Rio do Sul dois problemas,
grandes por sinal: Zenon agravou sua lesão
no joelho direito e Balduino teve ruptura
dos ligamentos. do joelho esquerdo, e com

os dois fora do' jogo de amanhã centra-o

América de Joinvílle, e talvez até do
clâssíco.

O jogo que rendeu Cr$ 28.450,00, teve
,Alvir Renzí como juiz, sem falhas, 'o
mesmo acontecendo com '0S auxiliares
Francisco Sim� e Getúlio José da Silva. Os
times jogaram assim: Juventus - Miguel;
Saulo, Vicente, Valdir e Baio; Valdecf e

Ederson; Valadares, Brãulio
-

(Roberto)
.Raul e Tonínho. Avaí - Danilo; Souza,
Maneca, Veneza e Orivaldo; Lourival, Bal
duino (Carlos) e Zenon; Sabará ,(Pâúlo
Roberto), Juti e João Carlos.

.

Ruptura dos ligamentos
"

afasta Balduino do clássico
Áure� ficou numa situação bastante difícil
de escalar o time para o jogo de amanhã em
Joinvílle, Para o lugar de Zenon, o trema
dor tem Carlos .no banco e o rendimento
do time praticamente será o mesmo, segun
do afirmou. Mas o problema maior é
Balduíno, Áureo ainda não decidiu como

escalará o time, mas para fazer o tripé da
meia cancha com Lourival e Carlos, Veneza'
será deslocado para o meio, voltando para
sua antiga posição: "Se depender de mim,
continua na quarta zaga, mas se for para o

meio, não tem problema, pois já joguei
muito tempo alí, s6 que estou um pouco
porJora no momento".

Aureo ,,tem duas opções, com a saída de
Veneza para.o meio de Ci:i1l1pO, de formar a
zaga:' "O aeg6cio ficou brabo de repente. O
jeito é armar o time com o pessohl que há
em disponibilidade. Tenho duas opções
para a zaga. Ou coloco Jaico ou Orivaldo
n4 quarta zaga com Ricardo' na lateral
esquerda ou coloco simplesmente o Jaico

. nQ lugar de Vepeza e o restei fica como

está. Vamos ver amanhã (hoje) como é que
fica".

Letieri tem dois cartões e deverá jogar domingo com toda a cautela.

Figueirense terá
Licona ponta e

Zé Carlosnomeio
Uma preleção a todos os '

jogadores feita pelo técnico,
treino físico e coletivo com

algumas mudanças, foram as

atividades do Figueirense na

tarde de ontem, depois da
goleada.

.

Na preleção dirigida aos

jogadores, o técnico, prepa
rador físico e supervisor dis
cutiram o regime de concen-

'

tração. Ficou decidido que
os jogadores casados serão
liberados e os que residem
no próprío clube (a maioria
deles) deverão se recolher
mais cedo na sexta-feira ou
�erça-feira, quando houver
jogos no domingo e quarta
-feira. O detalhe da mudan
ça de' discussão nas prele
ções, é que estas até pouco
tempo, eram feitas visandQ
descobrir as falhas do time,
que não se apresentava bem.
Ag'ora são outros assuntos,
entre os quais as compara
ções entre aquela fase ruim

Afonso e Hélinho serão

desfalques do 'Palmeiras'
Blumenau (Sucursal) - O centro 'avante Afonso, com fortes dores

na perna," e' o ponta-esquerda Helinho, que voltou a sentir uma

antiga distensão muscular, são os dois desfalques do Palmeiras para a

, partida de amanhã, contra o Prôspera.no Estádio Aderbal Ramos da
Silva; Ambos deverão ficar em tratamento médico durante uma

semana. e provavelmente na quarta-feira jogarão contra o Carlos

Renaux, em Brusque, No coletivo realizado ontem 1 tarde, o técnico
Ferreira testou para o comando do ataque Adernar e Vavâ e o

último apresentou um melhor rendimento e agressividade..Na ponta
,

esquerda será mantido Sérgio, que teve bom trabalho.no jogo contra
a Chapecoense, O zagueiro central Nelson; acometido de'gripe e com

dores no corpo, também não treinou" mas não deverá se constituir

problema para a partida contra o time de CriciÚIna. Apesar da
situação crítica de ,sua colocação na tabela do, 'campeonato, o

técnico Ferreira ainda acredita que 0_ time vá as fmais, isto porque o

Palmeiras, tão logo seja constituído Q TID, deverá ganhar ponto
quer perdeu para o Guarani, em são Miguel do Oeste, quandoo time
incluiu [ogadores em condições irregulares. O Palmeiras fará duas
partidas fora de casa - Carlos Renaux e Caxias - e três 'Partidas em
seu campo - Próspera, Hercííío Luz e Guarani. Hoje h' tarde, 'o
plantel fez uma física leve e em seguida concentra. A provável'
escalação para amanhã será: Oneide; Adãozinho, Nelson, Cadinhos e

Coral; Silvinho e Paulo Araújo; Piter, Vavá (Adernar), Reinaldo e

S��
,

De'pois d� iogo/ mais
u� ár�it�o'n'a políc'ia
Hajaf (Sucursal) - O descontentamento dos torcedores do

Marcflio Dias; com a atuação 40 árbitro Iolando Rodrigues, na

quarta-feira :\ noite, gerou uma série de incidentes' apôs a partida
contra o Carlos Renaux,
Várias pessoas ficaram feridas, entre elas os PMs tenente Correa,

comandante do destacamento, Domingos Gregôrío, Angelo Felâcío,
Osmar Hil:1r.io; mais o comissário de polfeía Luiz Gonzaga Sclunitz e

os dois bandeirinhas. Além disso, vâríos veículos foram apedrejados
e danificados, inclusive urna viatura da polfcía civil.

Pretendendo garantir a integridade física de Iolando e seus

auxiliares, 'funcionários do Marcflio 'Dias apagaram as luzes do
estádio Hercflio Luz. Em meio a escuridão 0 trio de. arbitragem foi
retirado do estádio numa viatura da polícia civil, logo reconhecida
pelos torcedoremais exaltados.

,
'

'

N as proximidades de um dos portões que dá acesso ?t rua. o carro
da polícia foi atingido por pedras e garrafas. Perto da delegacia de
polícia. logo adiante do estádio, o carro conduzindo .Iolando e os

bandeirinhas foi abalroado por. uni Opala verde. Em consequência ,

três carros ,colidiram com a confusão terminando somente depois da
int�IVenção de reforços policiais solicitados pela delegacia de Itajaf,
Tanto os motoristas dos veículos envolvidos, quanto o juiz e

bandeirinhas, ficaram na polícia até duas horas da madrugada. mais
ou menos.

'
.

Marcílio Dias achou·
um culpado: Giul,iari

I taja!(Sucursal) - A derrota' para o Carlos Renaux, segundo
dirigentes do Marcflio Días, aconteceu exclusivamente. "por culpa da
pêssima atuação do árbitro Iolando Rodrigues, que. deixou de
marcar dois penaltis a 110SSO favor".

,

.

Dirigentes e alguns jogadores chegaram a lembrar urn jogo em

Itaiaí, contra o-Metropol, pela decisão do título estadual-quando o

Marcflio Dias perdeu por 2 a 1:
-e- Ele já, nos roubou aqui' mesmo em Itaiaí, quando decidiamos

um título estadual com o Metropol. Ele já veio de Florianópolis com

,a firme intenção de nos prejudicar: E não é por nada que este juiz
tenha ficado .tanto tempo sem apitar. Ii esteve envolvíãc .até-em

.r escândalo da Loteria EsportÍva. I

Para os associados do Marcflío, envolvidos diretamente nos

incidentes de após jogo, "a culpa toda cabe a José Elias Giuliari, que
sabendo da capacidade de Iolando, manda apitar um jogo importan
�e como,este disputado contra o Renaux, Ele sô pode' ter agido de
má fé, com a intenção de nos prejudicar e facilitar a classificação.do
Caxias, clube que é dirigido por um de seus filhos, � 'o reflexo da

bagunça atual no futebol catarinense, onde s6 ele manda".

Sérgio Galocha foi e
Alagoas, iogar no CSA·
CHAPECÓ (Sucursal - .Sérgío Galocha jogou quarta-feira sua

última partida para' a Associação Chapecoense de Futebol, frente ao

Palmeiras de Blumenau, Galocha assegurou a vitória da Associação
com uma série de excelentes jogadas' que permitiram Volmir
assinalar dois tentos, enquanto o Palmeiras marcou apenas um.

DESPEDIDA
.

Sérgio Galocha, antes do início da última partida, recebeu de seus
.

colegas urna placa de prata. lembrança da direção e uma homena
gem da torcida. que agradeceu seus feitos durante os três meses de

Associação, 'com cartazes e faixas.
.

'
;

O contrato d� Galocha já está vencido e como recebeu proposta
melhor do' C.S. Alagoano, vai a Maceíê, prometeu, no entanto,
quarta-feira em Xaxim, que "no próximo, ano se' Deus quizer,
voltarei" e agradeceu o apoio recebido da torcida alvi-verde,

Conforme o técnico, Gomercindo Luiz Putti, Sêrgio Galocha será
substituído já no domingo'por Carlos, que muito promete, e poderá
atê mesmo ter um desempenho que assegure a posição que o

Chapecoense tem atualmente nas finais do Catarinense.

e a presente.
COLETIVO
A fase boa que atravessa

o Figueirense, vem apresen
tando 'em contrapaii:ida,
urna, série de problemas. O
goleiro Nilson sentiu o joe
lho direito, o mesmo que
operou dos meniscos no mês
de março. Ainda ontem o
goleiro foi submetido a uma

série de exames num hospi
tal de Florianôpolis, A parte
.cicatrízada estava bastante
inchada, fato que afastou o

jogador de qualquer traba-
lho,

,

.

Aproximadamente aos

30 . minutos do ;oletivo, o

quarto zagueircl Moenda te-
ve que abandonar o grama
do•. Também sentiw o· joe
lho., Em· seu ll,lgar entrou
Orçina.

Outras,mudanças tiveram
que ser feitas pelo técnico
no time titular. Toriinho,
afastado do jogo de domin-

I

go, esteve entre os suplen
tes, Na meia cancha ficaram '

Sérgio Lopes, Moacir e lé
Carlos, enquanto no �j�aque
Marcos ficou na ponta direi
ta, o meio do ataque. com
Letieri. Na ponta esquerda
se apresentou Lico que joga
rá contra o Renaux. Seu
comportamento no coletivo
foi bom.

Durante os 50 minutos
"

de coletivo, o time formado
J

•

por Marcos; Pinga, Almeida, uvent"s- anteclpOU/,Moenda (Orcina) e Casa-

grande; Sérgio Lopes; Moa- , viagem ,para, 'São Miguelcir e lé Carlos; Marco�,
.

,
I

Letieri e 'Lico" nãO conse-

guhl vencer o outro, suplen
te, formado por Vanderlei,
Raul, Isalto, Orcina (Raulzi
nho) e Cláudio; Jorg" Luis,
TonhO e Luis Everton;, Ca
co, Toninho e Britinho. Não
houve gols.

Um treino recreativo está
marcado para hs 9 horas da

manJ1ã de hoje.

Numa disputa de bola com Ederson aos

38 minutos do primeiro tempo, Balduino
levou a pior e teve que deixar o campo.
Apesar dê medicado pelo massagista Ma
chado, não ganhou condiçês e teve, que
deixar o time no intervalo, sentindo fortes
dores no joelho esquerdo.

'

Ontem pela manhã, na apresentação do
plantel, Balduino não compareceu, o mes

mo acontecendo com Zenon, Aureo fez
rápida preleção com' os jogadores que
estiveram em Rio do Sul, fez ver os erros

excessivos e analisou-os. Depois 'comandou
40 minutos de física lev�. I

Quando os jogadores' estavam sepdo
massag�ados e Aureo fazia a programação,
da semana, Balduino apareceu no vestiário.
Com a ,cabeça baix.a e com dificuldade pa:a
andar, foi direto �ar o banco. Levantou a

calça e mostrou a perna engessada no

Hospital dos Servidores pelo médico Már
cio Costa. Além, do jógo de amanhã,
Balduino está fora do c1ássieo.

- S6 vou tirar o gesso dia 10 c,
portanto, depois do jogo com o Figueiren
se. Mas antes disso vou falar com o doutor
para ver se ele dá wn jeitillho, pois não
quero ficar' fora do cUssico. Tenho uma Q t

·

d' A ., I" A'd
' • '

bronca danada de gesso"pois além de ser ua ro Joga ores . gora mUI a caute a,' ',c,':-1.t ,'" ��,IJ'Spr.I,Q
muito pesado, não poderei nem dirigir. Na parà q'uartapr6xuna quarta vou ao hospital e ver o que com dois cartões ..•

'

équeodoutorpodefazer.Nãoqueroficat' com L.etterl e Pinga, t' d"muito tempo ,com o gesso, pois pode A oportunidade que o Avaf tihhà de regulari- \
em , e

t of!
'

est c a 'c p r ç-o zar o problema cartão-amarelo, não foiaproveita-· b"a r lar a perna e, n e car;o, re u e a a Como era previsível, o terceiro cartão amarelo que
'

.

H-.erc'I'II·o: mes'mo '·1me'será ainda mais demorada.; Não gosto nem
da contra o Juventus, tillvez porque o time não ,ser om
tenha um banco de reserva a altura. Em razão Toninho recebeu na partida contra o Pr6spera, foi, dede pensar na possibilidade de ficar fora do
disso, o Avaf enfrentará o América em Joinville "encomenda". O supervisor do Figueirense, Cláudio Wag-

\
•

, dá�i:. enquanto Balduino reclamava do ��o���� :a;���i:�t(e�á%�: �:�:��;�� �:�feff::�un�!:t oo::���:���edoR����d��n���!� f ?�'f:?E�Â���� ,�' ,; 'i- ,,��,Jfe�i\1�9CI�; e'.,. Xaxim '

i '

�:sso, !'1ac�ado c?mentava com Áureo que contusão), estão "pendurados" e Com possibilida- dia 1.1 de1uiih@"'táiiiJj#n'�" "if�oarão'(��cUrsal} ":,1"ara o'J0g� de aniahão 'emXaxim, Contra a

Ja haVia diagnosticado a ruptura dos lig:i- des de �ão jogarem contra o FigueirenSe. Áureo, dado". Assim ele folga domingo contra o Repal,lX e não uma quarta-feira. 'A:"dit'eçd('/. >, ChapêcoeÍise; o sargento' P�lo, técnico do HercOio Luz, vai es"i!lar
durante a preleção d'e 0ntem voltou a falar do correrá o risco de ficar de fora do clássico. Outros deis do clube solicitoú ontem seu time com a mesma fonnação que jogou quarta-feira.menta> e que Balduino telliqüt; 1k::a no mlmiuo
problema e da necessidade' de t6tal disciplina e jogadores do Figueirense estão "pendurados", com' 40is junto a FecÚração.Catarinense - No empate de zero a zero com o Internacional fIZemos nossadez dias cem a perna engessada. Quando o cabeça fria em Joinville. Todos· escutaram e disponibilidade de datOB melhor part;da do campeonato. Por isso entendo que não hã

,

t t Bald
' . amarelos. São eles Letieri e Pinga. Segundo Cláudio Wagner, p�o Mol,'ZJlr doz's ,'o'''os '

massagls a escu ,ou que umo quena ti 't
-

I 'd t
.." ,.. o necessidade de fazer alterações no time qu� jpgará em Xaxim.,

J'ogar o clássl'co I:ez 'b' d' "E·
garan ram qu� ace, ara0 sem rec amar' as e er- não' houve p,or parte dos di,rigentes uma recomendação amistosos. A dificuldade mi"

- ád,1' uma nnca ena: n- minações do arbitro. João Carlos af'mnou que ati agora está em conseguir I O Herc 'o Luz fez treino co etlvo ontem pela manha. no est io
tão tu não sabias que o doutor Márcio é en.trará em campo mudo e não falarã nem com o especial aos dois quanto a seu pro,cedimento na partida' de advers4rios. O presidente' Lírio Búrigo, com o técnico exigindo muito nos chutes a gpl e

Figueirense? Ele engessou tua perna s6 ,compaheiros "se for possíve\,' eu jogarei de domingo. Os dois também poderiam ter arrumado um Ortiga tentou um contato melhor aproveitamep.to dos atacantes. '

Para não poderes J'ogar o clâssico".', esparadrapo na boca. Recebí' dois "cartões por I' I: "Aí fi í d 1:_1 d d com os dirigentes do Fluminenst Ademir, gripado, é o único problema do Hercmo ·'para o jogocartão amare o quarta-leira.
.

lcar amos eSliUca os e d G bDepois foi a vez de Zenon. Ele também "bobeira" e não quero �meter outro' erro". " é
a" uana ara, para trazer contra .a Chapecoense, mas assim mesmo viajou com a delegação que

I: H aI d d 6 Orivaldo, era o mais tranquilo: "Podem me
três jogadores, o que não nos deixaria bem • Tamb m o clube carioca já para

. deixou Tubatâo ontem, � 18 horllS' Luiz Antônio, que. 'saiuloi ao ospit e roe ica o. S que seu
provocar a vontade que irei ignorar, pois se jogar na quarta-feira. machucado na partida contra o Internacional, está recuperado e tem

problema ,não é tão grave como o de 'cometer alguma infantilidade, estarei fora do 'segundo Cláudio o pessoal está vendo o Renaux como um Não houve condições de ser escalado. O goleiro Totonho, cuja estréia agradouBalduino e sua presença no J'ogo de ama- lás"" J' alm 'd time excessivamente fraco, onde a goleada ê provável. '� nenhuma definição na tarde e
aos d;·";""ntes, será mant,'do, urna vez que A-ngelo am'da na-o estt·

nh'" d d'_ d t
.

I: fá
,c SICO. Uh, ger ente mUlto visa o pelO1 noite de ontem, e há alguma �...v a

; a, epen eri1 O tes e que la esta adversários, garantiu que jogará contra o Caxia� um adversário contra qurm não temos muita sorte nas chance de confirmação durante totalmente recuperado de uma lesão. O HercOio Luz sairá jogando
manhã. com muita responsabilidade "podem me acertar a partidas", argumentou. Letieri e Pinga deverão evitar o transcorrer do dia de em Xaxim com Totonho; Balinha. Djalma, Edson e Helinho; Luiz �

�__

E

__c_rn_n__o_s�._d_O_�_P_ro_b_l_em_as�_s_ti_®_'_d_O_�_·__ro_n_t_a_&_._v_o_u_oc_e_H_ar_t_u_d�o_n_a_m_·_m_al_'_� jo_g_a_d_as_m_ID_'s_�_'_�_e_n_t_&_��� �� h_* ���Jd�e��o;Rw���eC�� J

Ri0 do Sul (Sucursal) - Sabendo. das péssimas condições do
estádio do Guarani e 'na esperança de' conseguir um .resultado que
mantenh,a o time com possjbilidades de classificação, 'a diretoria do
Juventus decidiu antecipar a viagem para São Miguel dÇl Oeste.
A pedido do técnico Adão, a delegação do Júventus deixou Rio

do Sul ontem as 2Qh30m, ap6s um treinamento leve, feito � tarde no

estádio João Alfredo Krieck.
'

Além de pretender levai" o plantel para um reconlwcimento no

campo do Guarani, Adão achou também que seus jogadbres
precisariam de niais tempo em São Miguel, do Oeste para d�scansar, -

pois o .time'teve um jogo .dif{cil na quinta-feira.
.

Como a eauiné. segundo Adão, apresentou bom rendimento
diante do Avaf, a fonnação para jogar COntra o Guarani amanhã serã
a �sJ,ír(Jp.� quinta-f�ira, isto �, Miguel; Sat!lo'" Vicente, V�dir e

Baio; Ederson, Valdeci e Toninho; 'Britirtlto, Brauliõ e RauL
Dependendo do andamento da partida, existe a, possibilidade da
entrada de Roberto, de seus colegas uma placa de prata. lembrança
da direçã� em umaNesta situação o substítuido será RauL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AeroportodeNavegantes
será interditado
parasofrer reformas
Ainda éste ano a 5a. Zona Aérea deverá interditar o aeroporto,

de Navegantes para dar início àt: obras de ampliação e

melhoramento de suas pistas. Não há previsão para a conclusão

das obras, mas o órgão militar já anunciou que o aeroporto

,

deverá perm itir o pouso de aviões de grande porte, para atender
',todo o Vale.

RenêNcãack! Jorge Fagundes

de se construir um novo aeroporto, barcaram para diferentes regiões do

como reivindicam empresários de Blu- País enquanto 1.539 desembarcaram.

menau, "porque o nosso está bem O movimento de pousos aumentou em

localizado-e reúne eondiçêes de aten-. torno de t5% este-ano; em relação uc

der toda a região, ainda mais levando mesmo período do ano passado.
em conta- que, com o melhoramento, SOLuçA0 PROVISÓRIA

possibilitará "li descidas-de aviões de 'Enquanto as pistas de Navegantes
, grande porte".

" estiverem interditadas, ,os aeroportos

A Prefeitura Municipal, apesar de de Floríanôpolís e Joinville apresen

não poder contribuir financeiramente tam-se como as melhores opções para a

para o melhoramento das pistas de população do Vale do Itajaí.
pouso, mantém operários trabalhando A construção de Um n�vo ferry-boit

no local, sob a orientação da direção para funcionar como meio de transpor-

,
administrativa do aeroporto, te no rio haja! Açu, entre I taja! e

O gráfico do movimento ,de passa- Navegantes, está incluída no plano de

geiros revela que em abril 1.390 em- obras da Prefeitura para este ano.

Itajar (Sucursal) o Presidente lhoramento das pistas de pouso, De Tão logo seja reestruturado, o aero- grande problema de transportes aéreos

Ernesto Geisel afastou a possibilidade acordo com a informação prestada ao porto deverá passar para a jurisdição da região. Hoje temos cinco vôos

de o Governo Federal atender h solici- Prefeito Municipal pela 5a. Zona Aé,. da Infraero e não do DAC, apesar de diários e UIl} grande movimento d�
_ faç�o fe,ila por empresâries de-Blurne- �fea, o aeroporto, depois de .Sofrer"ij. \",eab�1i.,,ª-_este a�.iarefa,.ge.eÃe_cv.Ç.ãó ga,$ __p�s�eir0s, inclusive um com retomo

nau para que fosse construído uni "rêfomra, peimifirá a descida de' avião obras. a São Paulo".

aeroporto em I;tapoc�,' ao anunciar de grande porte, 'e ,isto já motivou
'

O vice-Prefeito \de Navegantes, �oão
'

PERIGO DE ACIDENTE

pára, este, semestre, Si ínícío das obras empresâríos da região a'manter conta- José Fagundes, inrormó� que já man-, •
O administrador do aeroporto, Re

de melhoramento. 4b.� 'aéróporto' 'de tos com a Varig, visando Uma escala do teve contatos com um grupo empresa- nê Novacki da Silva Motta, explicou

Navegantes.' Boeing 737 em Navegantes. rial visando a construção de um motel que a data da interdição das pistas
,

PISTA INTERDITADA e hotéis de .categoría\internacióJ!kí!l, a ainda não foi confirmada, "mas esta

Na próxima semana, técnicos do As obras -dymelhoramento terão fím de atender as exigências dodesen- medida é benéfica sob dois aspectosta)

Departamento de Aeronáutica Civil, início dentro de 60 días,: e apesar de volvimbn to "que deverá, certamente, visa o melhoramento e b) evitará aci-
,

vinculado rt 5a. Zona Aérea, de Porto sua duração, não ter sido anunciada ser acelerado com o melhoramento das dentes, pois temos de reconhecer que

Alegre, deverão.proceder em Navegan- ainda, admite-se a possibilidade de o 'pistas de pouso". as condições atuais da pista não ofere-

tes um levantamento visando a elabo- aeroporto permanecer interditado por A decisão do Governo de atender cem nenhum sinal de segurança".

ração do projeto de'ampliação e me- mais de u� ano.
'

nossas reivindicações, solucionará o Na sua opinião, não há necessidade

Jaguaruna produz a'baca�i
para atender a Companhia

de Óleos Essenciais

Portela vê
em Criciúma
obras do
280. G.�.

Vereador também pede CPI

para ver se'há Címevale
O vereadorMilton Pompeu da Costa, de Blumenau,
disse dá trfbuna que a constituição de umaCPI

para verificar se a, Cimenvale realmente existe,
é uma necessidade, "pcis em todo

oMêdío Vale do Itajaíhá um grande número
de acionistas da empresa, que não sabem o que

foi feito com o capital
destinado A SUl! implantação".

Criciúma (Sucursal) - O

chefe da Comissão de Obras
no. 5 daQuinta RegiãoMili
tar, com sede em Curitiba,
tenente-coronel Públio An

tônio Portela; esteve nesta

cidade no início da semana

a fim de inspecionar o anda

mento das obras do primei
ro pavilhão das instalações
do 280. Grupamento de

Artilharia, que está sendo
'construído na localidade de

Primeira Linha. Atualmente

a unidade está sediada em

São Francisco do Sul.

Depois de inspecionar o

desenvolvimento dos servi

ços, que, deverão ser finaliza
dos até setembro, o militar
avistou-se com o prefeito:
municipal quando demons

trou seu contentamento

com a obediência dos traba

lhos ao cronograma inicial,
"o que garantirá a inaugura
ção da unidade militar den

tro do prazo previsto".
Antes de retomar a Curi

tiba, o Sr. Públio Portela
manteve contato com outras

autoridades municipais, co

municando para o próximo
dia 6 a víndaa Criciúma do

Comandante da S� Região
.Mílitar, general Samuel Au
gusto 'Correia, que 'virá
acompanhado de outros'

quinze oficiais do exército,
também para inspecionar as
obras do quartel.

Catarinense de Óleos Essen
ciais já garantiu a compra de

toda esta primeira safra de

,abacate, a preços compatí
veis com os mercados do

Rio de Janeiro e São Paulo,
com preço aproximado de

Cr$ 300,Opa tonelada.

FORMAÇÃO
Para que os agricultores

possam participar do Proje-
, to de Fruticultura Tropical, '

a Acaresc, além de assistên

cia técnica prestada por en
genheiros agrônomos, propí
cia financiamentos bancá

rios para pagamento em 8

(Banco do Brasil) ou 12

anos (Besc e Brde), com

juros que variam de 7 por
cento (insumos modernos:
adubos, calcário, mudas, in
seticidas) e 15 por cento'

(máquinas,' implementos
agrIcals e mão-de-obra) ao

ano, com 4 anos de carên

cia. I

Nos preços atuais, um

hectare de abacate (pomar
adulto) proporciona uma

renda bruta anual de Cr$ 12

mil, enquanto a renda bruta

anual da mesma área com o

cultivo da [mandioca 'é infe
rior a Cr$ 2 mil, demons

trando a validade damudan

ça de utilização para os so

los arenosos de Jaguaruna.

arenosas, o aumento do com um investimento da or

nível de renda do trabalha- dem de Cr$ 36 milhões.

dor rural através da substi- É a seguinte a previsão de

tuição de culturas pouco plantio do Projeto de Frutí

rentãveís por culturas de al- cultura Tropical: abacate
ta produtividade, adaptadas 880 hectares, 88 mil mudas;
ao solo de cada região, e abacaxi - 130 ha, 2,8 mi

destinadas h industrializa- lhões; limão siciliano - 295

ção, ha., 73.750 mil; goiaba - 10

Paraarantír a absorção ha., 3.120 mudas; banana

das safras e também a venda 162 ha., 324 mil mudas.
do produto 'a preços compa- JAGUARUNA

tíveis com os gastos de pro_. N as regiões litorâneas

dução, o Projeto e� sua fase mais arenosas, como Jagua
de estruturação, previu o runa, ali culturas ora em

engajamento de. indústrias implantação são as de abaca

no processo de produção-in- te e abacaxi, com destaque
dustrialização. Toda a pro- para a primeira.
,dução' de abacaxi do tipo Com a chegada das pri
havaiano, sem espinhos, será meiras 2 mil mudas de aba.

entregue âs indústrias Com- cate de São Paulo, o'projeto
psnhía Hemmer, de, Blume- teve boa receptividade junto
'nau; Comércio e Indústria aos agricultores, que com o

Germano' Stein S.A., de cultivo da mandioca já não

Joinvílle; ,e Korman, de conseguiam nem boa produ
Brusque, para a fabricação ção nem boas possibilidades
de enlatados. de venda.
No cultivo de abacate, a Até o final deste ano

produção será inteiramente deverão ser implantadas no

adquirida pela Companhia rnunicípio 200 hectares de

Catarinense de Óleos Essen-: abacate (20 mil mudas) e 30
ciais - subsidiária da Fosfa- hectares de abacaxi (600 mil
sa (Fomento Industrial de mudas). Todo o plantio será

Fertilizantes S.A.), - para a feito com mudas enxertadas

transformação do produto. que, além de outras vanta

A empresa está em fase de gens, antecipam o início. da

implantação no município produção, que deverá acor

de Palhoça, numa área de rer a partir do terceiro ano

60.000 metros quadrados, de cultivo. A Companhia

Por estar situado prôxí-
mo ao litoral sul de Sarita

Catarina, o município de

Jaguaruna caracteriza-se pe
la predominância de solos

arenosos em quase toda sua

extensão, pobres em nu

trientes minerais e matéria

orgânica, tornando a agricul
tura, na maioria das vezes,

uma atividade anti-econômi
ca,

.A tualmente esta situação
já apresenta algumas modífí-.
cações, com a diminuição
cada vez maior de áreas des

tinadas ao cultivo da man

dioca .::_ até bem pouco 'tem
po atrás predominante, com

variações pata o plantio da

melancia e cebola -, e o

aumento das áreas reflores

tadas com eucaliptos, e ocu

padas por pastagens.
No entanto, a grande

oportunidade 'para O!\ agri
cultores do município sur
giu com o Projeto de Fruti

cultura Tropical; criado pela
Secretaria da Agricultura e

executado pela Acaresc -

Associação Catarinense de

Assistência Rural do Estado

de Santa Catarina.
O PROJETO
O projeto de Fruticultura

Tropical visa, em linhas ge

rais, um melhor aproveita
J mente de áreas declívosas e

Blumenau (Sucursal) - O vereador Mil

ton Pompeu da Costa Ribeiro abordou na

última reunião da Câmara. Municipal o

pronúnciamento feito pelo deputado Wal

mir Wagner (MDB), na Assembléia Legisla
tiva, focalizando as irregularidades recente
mente denunciadas sobre as atividades da

Cimenvale desde 19.69, quando foi funda-

da.
'

- Pede aquele parlamentar, e é de

interesse de todo o Médio Vale do ItajaJ,
/

disse Pompeu, pelo volume de acionistas,

que seja efetivada a constituição de uma

CPI para, estabelecer a verdade e se fazer

processos de auditagem na contabilidade,

procurando demonstràr a existência ou não

da Companhia de Cimento Vale do Itajaf,
O líder do, MDB na Câmara Municipal

disse que "ao que tudo indica, a Cimenvale
atravessa uma fase de verdadeira fantasma

goria, ou seja, tem uma existência legal mas
ninguém consegue definir além dos venci

mentos que são pagos aos seus diretores, a

sua real posição no contexto de uma

empresa exploradora e que se destina h

produção de cimento".

TRANSFORMAÇÃO
Pompeu prosseguiu em sua análise do

problema, dizendo que agora, depois da-

,
denúncia feita e da C,PI e 'iíifnbém "depois
de vários anos da pseudo-atívidade na

produção de cimento, haver um desejo de

seus diretores de alterar-lhe o objetivo,

dando-lhe outra destinação". Ao que pare

ce, a diret0tia pretende amudança da razão
social da empresa, assim como sua caracte

rística, para fabricação de fertilizan teso

Sobre aCimenvale, disseMilton Pompeu
não ter qualquer conhecimento de que a

empresa possua sequer onde desenvolver

suas atividades, e justificou seu pronuncia
mento baseado no fato de haver inúmeros

acionistas na região e mesmo em Blume

nau, todos preocupados com a estrutura da
empresa.

CASAN

Ainda em pronunciamento do vereador

Milton Pompeu também, foram abordadas

na Câmara Municipal as irregularidades
verificadas na administração da Casan, des
cobertas através da auditoria determinada

pelo Governo do Estado.
.

-

O lucro de Cr$ 2 milhões 'anunciado
pela empresa, depois da investigação, resul
taram na descoberta 4� um prejuízo da

ordem de Cr$ 1 milhão, não registrado
pelos contadores da Casan.

- A nossa preocupação, fmalizou Pom

peu, é de q�e o Governo do Estado, que
demonstrou interesse pelo problema man

dando fazer esta auditoria, venha a punir
efetivamente os culpados, que hojeocupam
cargos em outras companhias de economia

mista da área estadual, como no caso da

pr6pria Cimenvale.
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Codeville anuncia
obras de pavimentação

de ruas centrais

U.rb já pavimentou
seis mil metros

'quadrados de ruas

Saúde diz

que gestante
sem recursos

terá amparoÀ Companhia de Urbanização de
Blumenau pavimentou seis

mil metros quadrados de estradas,
e mostra seu novo plano de metas, "Nenhuma gestante ca-

para ser executado ainda este ano.
rente de recursos dará à luz

Bh.menau (Sucursal) - As obras concluídas nos 2 meses sem assistência do Estado, e
de gestão da atual diretoria da Companhia de Urbanização à criança ficará assegurada a

de Blumenau, todas entregues ao tráfego, atingem a aproxi- alimentação complementar
madamente 6 mil metros quadrados de pavimentação, dos até 1 ano de idade, príncí
quais 2.500 metros quadrados de recuperação nas ruas palmente pela ênfase a ser

Alvin Schrader e Almirante Ramandaré. Na primeira, a dada à. amamentação". A
URB realizou 'Uma difícil tarefa de correção do leito da- declaração foi, feita na ma

quela via que se apresentava em más condições. Na Rua .nhã de ontem pelo Secreta
Jaraguá, bairro da Velha, a pavimentação concluída somou rio Hélio Ortiz, da Saúde,
800 rretros quadrados: na Rua Cristiano Michels, 700

.

explicando q�e este foi um dos

metros; na Gustavo Budag, 300 metros e 1200 metros no assuntos examinados em seu

acesso à Testo Salto. despacho com' o governador
Dentre as ruas que a Urbanizadora está pavimentando Antônio Carlos Konder

em Blumenau, destaca-se a General Osório, no bairro da Reis, no Palácio da Agronô-.

Velha, onde já foram calçados rraís de 3 mil metros quadra- mica.
dos. O projeto prevê a implantação de 12 a 15 mil metros Na ocasião, o Governa
quadrados, havendo gestões para prolongar mais um quílô- dor autorizou a Secretaria
metro. Na Rua Carlos Rieschieter,. também na Velha, a da Saúde a proceder estudos
URB �ealizou importantes trabalhos para águas pluviais e para possibilitar a implanta-

• . esgotos, tendo já sido iniciado o assentamento de pedras. ção, ainda este ano, de um

Apesar das dificuldades que foram encontradas na Rua sistema de assistência às par
Ar.tonio Zendron, onde, inclusive, foi necessário. dinamitar turientes desprovidas de re

algumas rochas para os serviços de canalização, a obra verr cursos e ainda não ampara
tendo sequência normal. Ainda em' serviço estão as ruas das pelas instituições de pre
Vitória, São Luiz e Iguape, alémdo pátio do Hospital Santo vidência.
Antonio, onde está sendo, utilizado o paralelepípedo de Neste sentido, o Secretá
concreto, fabricado pela Urbanizadora e que poderá vir a rio Hélio Ortiz acaba de
substituir as pedras 'atualmente utilizadas.' constituir um grupo de tra-

O programa da URB para o corrente ano, de acordo com balho, integrado pelos médi
as informações do Diretor-Presidente,' Professor Milt.on cos Fernando Boeing, Dire
Pompeu da Costa Ribeiro, sem levar em consideração o tor da Divisão de Saúde PÚ
Projeto Cura, do qual é agente promotora, levará omelhora- blica da Secretaria da Saúde;
mente da pavimentação às seguintes ruas: 25 de Julho Alcides Rabelo Coelho, As
(ltoupava Norte), Francisco Valdich (Fortaleza), Eugênio sessor da Seção Materno
Germer (ligação das ruas Alvin Schrader e Pastor Osvaldo Infantil do DASP e pela en

Hesse), Estrada de Badenfurt e os prolongamentos das ruas fermeira Marlene Medeiros,
Glória (Garcia), Beira-Rio (ligação com a rua São Paulo), Chefe da Seção de Enferma
Pastor Osvaldo Hesse (até o campirig) e parte da rua Pro- gem do Departamento Au

gresso (Garcia). tõnomo de Saúde Pública.

II
.'"'

Konder recebe diretoria do Hospital de Caridade.

Hospital de Caridade mostra a

Konder seu deficit financeiro
A mesa-diretora do Hospital de Caridade fez

ontemao Governador do Estado um balanço da
, situação do organismo e solicitação apoio

fmanceiro para suprir os deficits.

O governador recebeu na tarde da últi-
.

ma quarta-feira" em visita de.cortesia ao pá
lácío dos Despachos, a mesa diretora do

Hospital de Caridade, tendo à frente o De

sembargador José Rocha Caldeira Bastos,
Provedor da Irmandade -Senhor Jesus dos
Passos.

Os visitantes relataram as dificuldades fi- .

nanceiras por que passa o Hospital de Cari
dade, que, para cobrir despesas com inter
namentos de indigentes nos, últimos anos -

em média 500 por ano - o Hospital viu-se
obrigado a fazer um empréstimo de Cr$ 1

milhão com o Banco do Estado de Santa
€tarina.

Segundo ii direção, a dívida do estabele
c imento ascende à cerca de Cr$ 2,5 mi
lhões resultante da assistência prestada gra
tuitamente aos indigentes, e de um convê
nio celebrado com a Universidade Federal
de Santa Catarina para estágio dos alunos

do curso de Medicina.
Ao final da exposição, o Desembargador .

José Rocha Caldeira Bastos solicitou o au

xílío do .govemador Konder Reis para solu
cionar o problema fínanceíro do Hospital
de Caridade. O chefe do executivo pediu,
então, que "lhe fosse encaminhado um do
cumento do levantamento real da situação,
incluindo sugestões para a solução do pro
b lema. Adiantou o Governador que um no

vo financiamento do Estado seria apenas
uma solução temporária, embora ao BESC
não coubesse nesta oportunidade realizar

um. negócio bancário, mas uma operação
com cunho social.

'

A comissão da Irmandade Senhor Jesus
dos Passos, estava integrada ainda pelos siso
Desembargador Eugênio Trompowski Tau
lois Filho, Antonio Moniz de Aragão, Her
cílio .da Luz Collaço, Telmo Vieira Ribeiro
e Américo Vespúcio Prattes, entre outros.

o diretor-presidente da Codevííle
informou que a meta do órgão é
a pavimentação de ruas centrais,
li fim de cumprir o plano do

Governo municipal.

Joínville (Sucursal) - O diretor Presidente da Compa
nhia de Desenvolvimento de Joinville, Codeville,' o Sr.
Fernando Luiz Freitas, em pronunciamento feito na Câma
ra Municipal desta cidade, disse que o objetivo do órgão é
muito amplo, mas que, inicialmente, irá executar o plano de
pavimentação de ruas de Joinville. Esclareceu também, que
a companhia ,tem em sua diretoria, um Presidente, um
diretor financeiro-administratívo e um técnico, e que suas
atividades começarão pela pavimentação das Ruas Orleans,
Padre Anchieta, Chui e João Koerber Junior. Entretanto',
frisou, que está sendo estudado na Codeville, um amplo
programa de calçamento das laterais da Avenida- Getúlio
Vargas, João Colin e Blumenau, sendo. que o total deste

. estudo atingirá cerca de J 51 mil e 800 metros quadrados de
pavimentação.

.

Fernando Freitas, salientou ainda que a Companhia tem
como meta principal, a participação comunitária e que para
uma rua ser/pavimentada, basta que os moradores manifes
tem interesse, dirigindo-se à Codeville. Esta fará um comple
to levantamento, oferecendo em seguida aos proprietários
um orçamento sobre a participação, frnanceira de cada um.
Isto posto, é assinado o contrato e imediatamente iniciada a

pavimentação, sendo que o pagamento do calçamento será
feito através da rede bancária, num prazo mínimo de 24 e

máximo de 36 meses.
.

Mais adiante, -frisou Fernando Fireitas, que "a Compa
nhia não _possuirá maquinários e dará serviços as empresas
inscritas junto ao órgão, como ocorre com outràs compa
nhias desta natureza. Para tanto, a fCodeville continua acei
tando inscrições de empresas que desejarem realizar ernprei- '

tadas na manchester catarinense". Com relação às desapro
priações para alargamento das. ruas visando posterior pavi
mentação, informou que isto o não compete a Codeville e

sim a Prefeitura Municipal Reerindo-se ao capital inicial da
empresa, disse ser o mesmo de Cr$ 1 milhão, detendo a

Prefeitura de Joinville, 85% das ações: os demais acionistas
são a Tupy Keller S.A., Buschle e Lepper, Planac, Pavímen
tadora Catarinense, Cia. Wetzel Industrial; Terraplanagem
Catarinense, Fundemag, Supermercados Riachuelo, Plaville,
Têxitil Plastil Industrial e Comércio, Roberto Wetzel,
Mauro Moura, Osni Piscke, Darci Cubas, Fernando Luiz
Freitas e Leones Gneipel.

- SUBSIDIÁRIA DA TELEBRAS -

..

TELECOMUNICACOES DE SANTA CATARI NA S.A.TELESC

� .

·.E�tf;RGEN·CJA'r EM� F:LOR IA·,NOPO LIS
,':a;:'

Agua .

Bombeiro Centro.

Comando.

Bombeiro EstreHo .

Casa de Saúde e Maternidade são Sebastião.

22- 0590

193

22 - 1111

22'-2222

22 - 3333

193

44- 1111

22-5702

CI·ínica Fleming .... .......... :
'

.' * 22 - 1633

. *22-2211Clínica Regina Nurernberq Ltda.

Clinipar - Pronto Socorro Infantil.

Delegacia de Policia Centro ...

.".••....•.•... "/I: 22 - 3622
.

\ :
. . . .. 22 -0680

190

44-28,45

Departamento Autônomo de Saúde Pública "/I: 22- 6.899

Delegacia de PoJicia Estreito. .

�. . . . . . .

Detran - Plantõo Central

Hospital de Caridade � .

.. '\..

Hospital Colônia Santana.

Hospital de Guarnição do E'xército.

Hospital dos Servidores Públicos, ....
Hospital Florianópolis (ex- Sagrôda Família).

Hospital Governador Celso Romos .

Hospital Infantil.

Hospital' Lara Ribas (Policia Militar).

Hospital Naval.

Hospital. Nereu Ramos ..

A TELESC já colocou em 'funcionamento o Sistema
DOO -- Discagem Direta à Distânéia e as suas novas

Centrais TelefÔnicas. Lembre-se, portanto, que
agora você deve discar mais dois números, os quais
já foram divulgados. Nas chamadas urbanas você
deve aguardar com calma o aviso de linha, sem
insistir. Ouando ouvir o sinaLdisque sem interrupção
o número desejado, porque você tem 8 segundos para
fazê-lo antes que a linha caia.
.Na Discagem Direta à Distância todos os números
devem ser discados também sem interrupção. Isto é:

disque o prefixo da cidade e em seguida o número
do telefone com à qual deseja falar.
A TELESC informa ainda que as chamadas em DOO

� Sofrem redução de tarifa em 40% após.às 20 horas

� ede 60% das 24:00'horas às 06:00 horas.
. �17ll Ministério dasComunicações
TEL,ESC/ telécomuói:çClções de santa catari�a s/a

.

Subsidiária da Telebrás "

...
"/I: 22- 1855

22-0058

22-2037

44-1425

22-3157

* 22-0566

* 44- 1055

22-0566,

22-6788

22 - 2885

............ * 22- 1677

.................... * 22-5333

. . . .. . . . ... ... . ..... 44-0490Luz ..

Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

Maternjdade Carmelo Dutra ...

Policlínica - Pronto Socorro Odontoldqico
Pronto Socorro INPS - Centro.

Rádio Patrulhá

. TELESC - PAB X .

Interurbano,' : :,
.

I n formações Locais

Reclamações de Telefones.

.................................
,

* 22-:;3099
* 22 -5899

22-3568
.22-6744

190

22- 4444

* 105

* 22- 0000
101

102

103

.' 108

; 135

• •••• rÓ, -" ••• ','
"!.:", :"'(

Tarifas ...

Telegrafia Internacional.
,

Touring Club do Brasil .

TAlNHA DE FORNO!
(com lrIúsica ao vivo),

.

,

No Restaurante CORUJÃO LAGOA•. ,

Todos 'os' sábados na Lagoa'da C�nceição.l�

22-2205
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I
MULTAS

Em relação ao último período, o Departamento Estadual de Trânsito aumentou bastante o

número de carros autuados bem como e total de multas aplicadas em Florianópolis, entre os

dias 7 a 15 do eorente. Somente o veículo de chapas AA':'_ 9199 sofreu quatro punições numa
mesma ocorrência, enquanto um outro de placas AA-0972, foi incluído em três infrações eQ1.
dois grupos. O Detran efetuou a apreensão de cinco carteiras. de mot<:ristas q�� co�eter�
outras irregularidades ao volante: Jonas Brasil e João Balista Limas, terao a habilitação retida

pelo órgâo controlador do trânsito pelo espaço de,liO dias; Bento Celso Bittencourt e Valei

Cardoso, por 90 dias, e OdacíSebastíão dos Santos por 60 dias. As multas impostas pelo Detran

totalizaram Cr$ 47.688,00. '.
.

.

Com multas de Cr$ 35,00 foram autuados 330 veículos a' saber: AA-Q041 AA-0041
AA-0067 AA-0067 AA-0138 AA-0281 AA-03.39 AA-0400 AA-0452 AA�0503

AA-0559 AA-0562 AA-0828 AA-0876 AA-0932 AA-.Q972 AA-1221 AA-1272

AA-'--'l.Z92 AA-1393 AA-1440 AA-1528 AA-1720 AA-1782 AA-1896 AA-1900
AA-1977 AA-1977 AA-2017 AA-2030 AA-2074 AA-2447 AA-2617 AA-2636

'AA-2694 AA-2962 AA-3134 AA-3213 'A.A-5216 �A-322� AA-3293 AA-3309.
AA-3360 AA-3S1'7 AA-3570 AA-,3S87 AA-3p24 AA-3668 AA�3879 AA-3920
AA-3930 AA-3961 AA-4097 AA-4112 AA-4174 AA-4239 AÁ-.4239 AA-4244

AA-4360 AA-4361 AA-'4507 AA-4513 AA-4790 AA-4946 AA-4953 AA-5016
AA-5030 'AÀ�5129 AA-5278 _ AA-528,8 AA�55511 AA-5783 AA'---5846' AA-6021·1.
M-6068 AA-6170 AA-6170 AA...,6254 AA-6254 AA-6673 AA-6689 AA-6790
AA-6806 AA-6827 AA-6872 AA-6978 AA-6984 AA-6993 AA-7076 AA-7076
AA-7186 AA-7188 AA�n27' AA�n27 'AA-7227 AA-7227 AA-7458 AA-7641

AA-7502 AA-7523. AA-7523 AA_:75S0 AA-7611 AA-7627 AA-7638 AA-7641
AA-7664 AA-7856 AA-8118 AA-8119 AA-8183 A'A-8212 AA_:_8358 AA-8499
AA-8638 AA-8659 AA-8714 AA-8757 AA�8921 AA':_8971 AA-9016' AA-9044
AA-9124 AA-9l22 AA-9192 AA-9199 AA-9199 AA-9t99 AA-9199, AA-9304

.AA-9327 A:A-9349 AA-9473 AA-9582 AA_:975I AA-9781 AA-9961 AB-0021
AB-0023 AB-Q221 AB-0360 AB-0422 AA-0438 . AB-0440 AB-0503 AB-0503
AB-0534. AB-OS73 AB-0732 AB-0739' AR-0878 AB-0750 AB-I053 AB-I056'
AR-1347 AB-1459 AB-1487 AB-150l A�-1594' AB-1610 AB-1673 AB"':'1704
AB-1704 AB�1789 AB-1919 AB-1976 AB-2076 'AB-12186 AB-2338 AB-2402

.

AB-2483 AB-2564 AB-2573 AB-Z621 AB-2697 AB-2714 AB-2761 AB-2838
AB-2893 AB"':"2911 AB-2947 AB-3Q14 AB-3016 AB-3052 AB-3147 AB-3251
AB�3273 AB-3313 AB-33l7 AB-3324 AB-3446 AB-3464 AB-3558 AB-3�04
AB-3758 AB-3816 ÁB-3'887 AB-3894 AB-3894 AB-3951 AB-4039 AB-4134
AB�4134 AB-4282 AB,-4286 AB-4286 AB-4492 AB-4509 AB-4509 AB-4701
AB-4701 AB-4708 AB-4776 AB-4820 AR-4823 AB-4830 AB-4862 AB-50n
AB-5149 AB-5187 AB-5193 AB-5193 AB-5200 AB -5241 AB-5309 AB-5364'
AB-5527 . AB-5542 AB-5S81 AB-5581. Al3-5686 AB-5837 AB-5807 AB-5931

AB-�067 AB-6134 'AB-6140 AB-614� AB-6327 AB-6342 AB-6380 AB-6384,
AB-6503 AB-6532 A,B-6532 AB-6574 AB-6574 AB-6691 AB-6759 AB-6786·
AB-6791 AB-6873 AB-6917 AB-6941 AB-6064 AB-7042 AB-7350 AB-7372
AB-7607 AB-7611 AB-7617 AB-'--7618 AB-7630 A:B-7630 AB-7669' AB-.7688
AB-7790 AB-783? AB-7939 AB-7941 AB-7953' AB-8019 AB....:8023 AB-8030
,AB-B059 AB-B07a AB-808'( AB-8278 AB-8298 AB-8298 A'B-8383 AB-8474
AB-8498' AB-B503 AB-8659 AB-8717 AB-8717 AB-8719 AB-8736 AB-8799
AB-8B03 AB-8819 AB-8849 AB-B849 AB-8937 AB-B937 AB':_8940 jAB-8962

. AB-9047 AB-9067 AB-9170 AB-9404 AB-9513 AB-9684 AB-9699 AB-9188
AB-99,26 AB-9946 AB-9996 AB-9996 AB-9997 AW-0337 AW�0637 AW-0782
AW....:O!Hl AW-0919 AW-I098 AV-0015 AV"':'Ol110. AV-0270 AX-0007 AX-0126
AX-0132 CE-0290 CE-0528 CE-Oa53 CE-0944 CE-1049 CE-I049 Cf�0051 Of-D02
AA - 523 moto,

»

. Finalmente, 173 carros sofreram infrações de Cr$ 175,00:. AA-0432 AA-06.33
AA-I092. AA�1l90 AA-1216 AA-1363 AA-1386 AÃ-1820 AA-1871 AA-2052
AÀ-2071 AA,-2182 AA-2236 AÀ-2689 AA':_3057 AA-3429 AA-3557 AA-3809
AA-3842 AA-4159 AA-'-4159 AA-4230 AA-4348 AA:""4366 AA-4624 AA-4756
AA-4857 AA-4871 AA-4929 AA-S078 AA-5153 AA-5156 AA-5573 AA-5n2
AA-5827 AA-S909 AA"':'S94.2 AA-5994 AA-6026 AA-6430 AA-6591 AA-6607
ÁA-6616 AA-667Q AA-6694 AA-7051 AA.-7116 AA--7139 AA-7147 AA:""7168
AA-7233 AA-7247 AA-7630 AA.,..'].679 AA-8057 AA-8098 AA-8146 AA-8359
AA-8450 AA-8611 AA-'8710 AA-e790 AA-8797 AA-8893 AA-9239 AA-9278 AA-
9464 AA-950B AA-9666 �A-9893 AA-9909 AB-0349 AB-0556 AB-0796 AB-U33
AB-1542 AB-1630 AB-1724, AB-1746 . AB.,..2033 AB"':"2241 AB-2330 AB-2527
AB-2780 AB-2911 AB.,.2992 AB-3140 AB-3291,·. AB-3629 AB--l3819 AB-4104
AB-44l0 AB-;4472 AB-4837 AB-4864 AB-4966 AB-5057 AB-5363, AB�5379
AB-4398 . AB-5533 AB-5553 AB-5567 AB,-5591 AB-5713 AB-5859 AB"-6011
AB�6257 AB-6323 AB-636.9 AB-6376 AB-6522 AB'-70n AB-7221 AB�7232
AB-7298 AB-7326 AB-7329 AB-7481 AB�7564' AB-785e. AB-7!:n4 AB�8003
AB-8048 . AB-8045 AB'-8089. AB-B097 AB-BI68 AB-8169 AB-8254 AB-8451
AB-879B A:B-B789 AB-8899. AB:-�?86 J\B.')9Q71 ,.AB,:::9074 ,,:AB.:- -9iWt.
AI!.,.� AB-��1'1 ���251'i?'4tBi--9,A5.l1 A,4l��§,8������P.:61Úf'��

_ :J6'':2fl6;',,�,�i,)':o;�-9832 AB-9�68 AW....:05�4 l\w,,-O.67Ó .MV�0840, 4W-IQ'2����-11 ' �
AW-1627 AV-0009 AX-0047 AX-OO<n AX-0126 CE-0281 CE-0299 CE-0534
CE-0888 CE�0946 CE-I026 Cf-0410 Xf"':0509 Cf-0530 Cf-0696 CM-0039 CM-D053
·CM-D930. l

.

IRMANDADE DO SENHOR JESUS �DOS PASSOS

E HOSPITAL· ,DE CARIDADE

Desembargador, Comendador'
.

João da Silva Medeiros Filho.

A' Mesa Ad'ministrativa da I rmandade do Senhor .Jesus dos Passos e'

Hospital de Caridade convidam os I rmãos e trmãs: os am igos e Mim ira-
. dores do inesquecfvel Desembarqadnr-Çomendader João da Silva Medei�
ros Filho, seu grande Provedorpara na próxima segun.da-feira, dia 2 de
junho, participarem da Santa Missa que, aQ t.r811.scursó<do trigésimo dia.
do falecírnento, manda celebrar em sl,.lfi'ágio pela suá boníssima alma, às'
8 horas, na Igreja do Menino Deus.

Florianópolis, 28 de maio de 1975.
,

.....' I

\
"

/

Diretor Administrativo

CENTRAIS ELÉ"rR(CAS\ DE
'CATARINA $/A.

SAN+A
I

'rBJ,.ESQ .

CADASTRO
CENTRAIS EL!:TRICA DE SANTA CATARINA S/A - C,ELESê-,

comunica e convida a�s interessados,a inscrição e renovação do cadas

tro, para o período 1975/76, mediante a apresentação, para exame., da
I

documentação específica, publicada no "DIÁRIO OFICIAL DO ESTA

DO DE.SANTA CATARINA';, edições de 28,29 e 30..0.4.1975.
Maiores informações poderão ser solicitadas, por escrito, ao DEPAR

TAMENTO DE MATERIAIS, no endereço supra.
, Florianópolis, ,15 de maio de 1975

• , ,
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ALDO BELLARMINO DA SILVA
.

1.

Condenad'os ,por crimes
sexuais 'seirão castrados'

"Cenoura" preso na

horta em Criciúma
\

.

Criciúma (Sucursal) - Procurado há vários dias pela polí- Apresentando uma inovação no sistema
cia desta cidade, foi preso quinta-feira o marginal Geraldo penal americano, o juiz Douglas Woodwor-

,

Moraes, também conhecido por "Cenoura", Coincidindo th resolveu, por analogia, aplicar a Lei de
.

com a alcunha, "Cenoura" foi detido no interior de uma Talião - "quem com ferro fere, com ferro
horta do Colégio Marista de Criciúma. I' será ferido: olho por olho, dente por den-

Em seu poder foram encontrados diversos objetos te" -, sentenciando � dois criminosos se- .

furtados no último 'dia 5, na residência do sr. Neri Louren- xuaís com a pena de castração. Contudo, o
ço, morador da Rua Vidal RAmos; 125, no Bairro Pio urologista Alan Walther, pertencente ao

Correia. O ladrão está passando por interrogatório já que ,
Centro Médico da Universidade .da Califôr

diversas queixas na polícia, dão conta de vários furtos à nia, solicitou ao magistrado de San Diego
residências desta cidade. Urna prorrogação 'do prazo para execução'

CARROS ROUBADOS da pena, alegando indecisão no cumprimen-
Itajaí (Sucursal) - A Delegacia 'de Comarca de Itaiaí, . to da ,deCisão judicial. O prazo fpi conce

vem trabalhando no sentido de recuperar' dois automóveís - dido e expira-se hoje à tarde.

furtados, sendo um nesta cidade e outro em Balneário, O DILEMA
Camboriú. O pHmeiro, um Volks 1.300, 'de cor branca, Há algumas semanas atrás,' o urologista
chapas 11-06-05;' foi 'roubado da garagem do sr. Silvio Noel' aceitou operar os condenados por cr�es'
de Oliveira, residente à Rua Uruguai,. 221. Já o segundo sexuais em San Diego, Joseph A. Kenner e

veículo, um Caláxie, de chapas AA-40-06, de cor turquesa- Paul de La Haye. Agora, resolveu consultar
.

ntálíco, foi levado defronte a casa do industrial Egon
}. Schwanck, 'em Balneário Camboriú.

'

INCENDIO
. Uma lamparina acesa esquecida sobre uma mesa e derru- .

bada pelo vento, foi a causa principal de um incêndio que
\ destruiu totalmente a residência do agricultor Vital Silva,
morador na localídade de Rio Cerro, em Balneário Cambo
ríú. Vizinhos que presenciavam o sínistro, acorreram em

socorro do agricultor tratando inicialmente de salvar seus

12 filhos. Quando voltaram para retirar os móveis e outros

objetos nada mais pode ser recuperado, pois as chamas já,
haviam consumido todoo imóvel de madeira.

alguns colegas especialistas, antes de castrar
os dois sentenciados. Omédico pediu, tam
bém, que ambos sejam submetidos a outra
análise de psicologia, embora já tenha sido

averiguados por uma junta médica formada

por psiquiatras do Esrado ..

Justificando sua decisão e mandar cas

trar' Kenner e Haye, o juiz Douglas Wood
worth alegou que operar os dois condena
dos, ambos com 45 anos, pode salvá-los.da
prisão. A dupla, foi condenada há dois
anos, em casos separados; por abuso sexual

. contra crianças. Eles foram enviados a

hospitais doEstado da Califórnia e recam

biados à prisão do município de San Diego,
um ano dep.�i§:.. Os psiquiatras que os exa

mínarm os consideraram irrecuperáveis e

perigosos p�a a§;crianças.
I t

/ Disparos do Forte (ontra barco
.' "

em área proibida mata .U'11l menor,

Na colisão de Volks,
'

"um pedestre atingido:

O garoto Paulo Gerson-Berlitani, de ,11 MORTO NO ASSALTO
anos, morreu atingido por vários disparos .

Ao correrem deum bandído que tentou
efetuados do Forte dos Andradas, pert�n�,,' assaltá-los na estrada de Manguinhos, o jo
cente ao Exército e localizado em Gúarujá �.... vem Altamíro Maia Dias, de' 28 anos, e sua

São Paulo -, quando a lancha em que víaja-' mulher Vera Lúcia Fernandes Maia, de 25
va penetro:u na área de segurança daquela . imos, foram baleados pelo marginal. Alta
unidade. Seu amigo Rafael Bensavon tam- "miro foí atingido na altura do abdomen e

bém foi atingido por vários disparos, tendo 'morreu quando 'era' removido do Hospital
sido internado em estado grave na Santa

.. Salgado Filho para o Souza Aguiar.
Casa de Santos, com remotas possibilidades �t �,.'.: "

.

,

de sobrevivência. O barco em que passea-
", i."1.\.\'mulher da vítima, Vera Lúcia foi atin

vam, de nome "La Daloma", era pilotado' gida.na perna esquerda e nas informações
pelo pai do 'menino morto, Danilo Berlitani que prestou ao comissãrío José Lamas, da
que nada sofreu. Na ocasião dos disparos os ,21�. Delegacia Policial do Rio de Janeiro,

.. três pescavam tranquilamente naquela área. afiimou qúe o bandido estava sozinho e

proibida. Agora, a' Delegacia de Polícia aparentava ser de menor idade. O fato
deGuarujã e O Exército' investigam a ocor- ocorreu-quando o casal regressava

à

sua re-

rência. .

.

sidência, na estrada de Manguinhos. '

,
.

Mesmo diante do feriado de "Corpus-Christ", quando o

movimento de veículos aumentou na Capital, ii Delegacia de

Segurança Pessoal teve um plantão tranquilo na quinta-feira
e ontem, atendendo a duas ocorrências. Na Servidão Mar

tins, no Estreito, o táxi de chapas WX-0047, dirigido por
Edson Comicholli, residente à Rua Patrocinio CAldeira de
Andrade, 384, Coqueiros, chocou-se com o Volks de placas
AB-19-19, conduzido por Osvaldo Espfndola Filho, mora
dor da Rua Professora Maria Julia Franco, 27, fundos.

É)Jois da colisão, o automóvel de aluguel, também Volks-
. wagen "desgovernou-se atropelando José Cláudio Reis, resi
dente à Rua São Paulo, 777, em Blumenau, que foi medi
cado no Hospital de Caridade, com ferimentos leves.

ATROPELA E FOGE'
.

O . segundo acontecimento teve lugar na Rua Lauro

Linhares, quando um "Dodge" ou um "Galaxie" de placas
oficial, não identificado, ,causou ferimentos em Valdete

Marques, residente em Serrinhas, no Bairro Trindade. En

quanto o automóvel fugia do local sem prestar assistência, a
vítima era conduzida para atendimento no Hospital dos.
Servidores.

"Nenen" foi recapturado após
,
acidente c:om carro rpubado

tando a praticar roubo de Carros. Durante a sua

última prisão, "Nenen" furtou mais um automó
vel e perseguide' pela políc ia sofreu acidente ten

do provocado danos materiais na'parte dianteira
do veículo.

Agentes da Delegacia de Furtos de Florianópo
lis, conseguiram prender, na madrugada de quarta'
-feíra, Manoel Rocha, vU'lgo "Nenen", ,que havia

logrado pela terceira vez, 0 guarda da Cadeia Pú

blica, desta Capital. Quando da prisão, "Nenen"
encontrava-se acompanhado de Ivan de Oliveira,
outro marginal; que há vários meses fugira do
mesmo presídio! :',

.

Natural de Críciúma, Manoel Rocha, troc9u a

p�são de mecânico pela de ladrão de automô
veis, iniciando a sua passagem pela polícia em

1970. Partindo daf, fugiu três vez�s e sempre vol-

Seu comparsa, Ivan de Oliveira, possue registro
na Delegacia de Fumos por responsabilidade de
�is assaltos ·'a· mão armada, sendo também de

glande periculosidade. Os dois encontram-se em

cubículo da própria delegacia por medida de se

gurança.

Comunica' a' seus' clientes, fornecedores e' ao público,
em - qeral que está atendendo pelos novos telefones:

. .

22/-3795 * 22-3245 *22-3156 *22 ..3934

.

,.,' I .

TELEGRAMA.•(lI EMPRESA BRASilEIRA DE COR�EIOS E TELÉGRAFO!)

, '
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Maceió tem
dois projetos

para proteger a sua flora

um dia esplêndido em todos os as

potes. Sucesso pessoal, em viagens
e no amor.

CÂNCER Deverá tomarmuito cui

dado, pois ínímígosocultos deverão
prejudicá-lo de uma ou de outra

forma. Esteja precavido, que assim
não sofrerá aborrecimentos nem

prejuízos. Bom, contudo, para des
. vendar 'Segredos importantes.

'

LEÃ.o - A influência denota lucros
no período da manhã, pela influên-

, cia de pessoas mais velhas que você,
que são ponderadas e muito inteli

gentes. Sobressairá de todos os

obstáculos e concluirá parte de seus

desejos.
. .

VIRGEM - O bom aspecto astral de
verá contribuir para a melhoria de

suas-condições financeiras e profis
síonaís neste dia. Procure, também,
distrair-se, amar e trocar idéias com
pessoas evoluídas mentalmente. Au
mentará seus conhecimentos.
LIBRA - Dia em que haverá favo-

. rabílidades aos jogos, sorteios, corri
da de cavalos e às loterias. Por. ou
tro lado, terá muita paz íntima, bas
tante harmonia na vida amorosa e

fámiliar e fará propícias amizades.
Pode viajar.
ESC.oRPIÃ.o - Evolução mental e

até mesmo espiritual está prevista
para você nesta fas� em que o Sol se

encontra em sua Oitava Casa de in

íluências astrais. Contudo, hoje terá
algumas dificuldades financeiras e

no lar. Cuide da saúde.
'

SAGI'lÁRIO - Dia em que reinará
muita harmonia conjugal e amoro
sa. As viagens também estão favore- .

cidas bem como as novas amizades
e o estudo de novos negócios ou as

sociações. Contudo, evite os rivais e

inimigos declarados, pois.
CAPRICÓRNI.o - Neste seu melhor
dia da semana, procure não perder
nenhuma oportunidade de ganhar -

dinheiro e de elevar sua personali
dade e crédito. Contudo, não' se

.. precipite e faça tudo dentro de suas

reais condições. Bom às viagense ao

amor.

AQUÁRIO - É um dia muito bom

para você, devido a influência posi
tiva de Urano, seu astro tutelar. Ha
verá favorabilídades 'para os jogos,
s,orteios'e às loterias. Contudo, evite
os amores extra-conjugais para não
ser prejudicado.
PEIXES - Terá muito sucesso ao

tratar com feirantes, agricultores e

agrcpecuários, neste dia regido por
SATURN.o-URANG. É muito bom,
também, para solucionar as dificul
dades familiares, ao amor, viagens
às diversões. -. Novas e brilhantes
idéias.

"

ríoróscooc

ÁRIES - Se não usar de tato, inteli
gência e cautela, logo às primeiras
horas do dia, poderá sofrer algum
prejuízo ou embaraço. Contudo', se

agir corretamente tudo leva a crer

que terá um dia benéfico. Bom ao

amor e às viagens. (

TOUR.o - Período da manhãem

que terámuito trabalho, mas pouco
resultado prático. Contudo, terá
boas chances em tudo que se refere
aos seus negócios pessoais e solucio-
nará boa parte de seus problemas.
financeiros. Pode amar e viajar.

r

GÊME.oS - .Tendêncía mental às
tristezas, ao recolhimento e à medi
tação. Faça esforço no sentido de

- evitar tais coisas, para que possa ter

Maceió - Dois projetos de. lei, para proteção à flora e combate à

,pluição sonora, em dois meses de administração atestam a preocu- .

pação do atual prefeito de Maceió, eng. Dilton Simões em huma
nizar e tornar mais bela a cidade, principal ponto de convergência
dos visitantes a Alagoas. Ele busca urna cidade humana, preocupada
com o viver social, observando o constante avanço das estruturas

ditadas pela técnica, que devem exaltar, sobretudo, o 'progresso
dirigido para o homem.

Seus planos estão voltados para melhoria da qualidade de vida,
estudos da desconcentração urbana, definição da política do uso du

solo urbano, proteção do meio-arnbíénte, apoio às' atividades
turísticas do Estado, planejamento das tendências e vocações de

.

crescimento urbano, além da colaboração para preservar os. valores
culturais de Maceió.

Conservando o "slogan" do governo estadual - "governo da pro

dução -, a prefeitura de Maceió tem corno setoriais e físicas da

administração da cidade a' continuidade das obras' de seu antecessor

João 'Sampaio, o desenvolvimento paisagístico' das áreas urbanas, a
continuidade das obras do anel perimetral da capital, aurbanízação
da área da Lagoa Mundau, a integração da via de acesso do porto ao

�istema viário da capital e a especial atenção às vias urbanas dos

bairros pobres de Maceió.

Preocupado com o surto de desenvolvimento que envolverá
Maceió durante a sua administração, 0' engenheiro Dilton Simões

disse que "a capital alagoana, representando o centro dessa paisagem
desenvolvimentista, terá de corresponder às coordenadas do progres

-

so que inspiram os novos passos de Alagoas"«
Urna das primeiras providências da atual administração muni

cipal, foi fazer da limpeza na' cidade' urna rotina, começando pela
orla marítima, alastrando-se pelos bairros e centro da capital. Assim,
Q' turista encontrará as praias de Maceió com suas areias brancas e

limpas, sendo um convite constante para o banho de mar.

Omar CardOI,Q

I
I.'

um senhor jornal,
.

.

60 anos ...

I
I
,
I

,Cinema
, Darci çOS'ra "

Guy Madison: i'Bang Bang Kid"
N.oSSA, QUE LOUCURA(For Pete'S Sake) Comédia ame

ricana, estrelada por Ba�bra Streisand, atriz que 'Veio para o
cinema 'pelo fato de cantar muito bem e' que acabou se

transformando em ,excelente comediante. Além dela, o

filme tem também, como fator que desperta a atenção, a'
presença de Peter Vates na direção, muito embora a com�.
'dia não seja o seu forte; seu melhor filme, at_§, hoje "�ullit",
na linha do policial, 'sem quaisquer conotações cômicas.

61úmbjafTechniColor. São José 3 - 7,45 - 9,45 horas
BA'NG BANC, KID - subwestern italiano, que pretende
situar-se em linha satírica. Não lemos informações sobre a

história ou direção; a dupla principal é formada pelo ame

ricano Guy Madíson e, surpreendentemente por Sandra
Milo. Ritz 5 -7,45- 9,45 horas
AM.oR SEM PRQMESSAS(Two People) Novamente Casa

blanca, .desta vez longe dos estúdios, servindo de' ambien
tação a uma história de amor: Peter 'Fonda é um americano,
desertor do Vietnã, que vivia noMarrocos e pretende regres
sar aos Estados Unidos para entregar-se às autoridades. O
encontro com Lindsay Wagner, uma modelo americano, faz.
nascer o romance e mudar o curso ,de sua vida . O nome de •

Robert.Wise na direção, apesar de o diretor já não ser o

mesmo, justifica, entretanto, certa expectativa. Teehní

color. Universal - Coral 3 - 8 - 10 horas

-�__"': 4pmentaral1!. a� importaçôes ,
dós produtos soviéticos

Belo Horizonte -r- O aumento das importações brasileiras de

produtos soviéticos foi indicad vpela Federação do Comércio de
Minas' Gerais, em trabalho elaborado pela sua divisão
econômico-financeira, corno importante condição para que se

consolide, o intercâmbio entre os dois países.
"O comércio brasileiro -soviético oferece. vantagens

consideráveis, no plano econômico, atendendo a objetivos impor
tantes da política brasileira de comércio exterior", afirma o estudo.
Explica que o comércio do Brasil com a Urss evoluiu nos últimos
anos "com fortes oscilações no que concerne às exportações brasi
leiras, a par de urna diminuição sensível nas importações".

De acordo com o estudo oferecido pela Federaçâodo Comércio
de Minas a embaixada soviética, a retração dá oferta de petróleo pela
Urss, .após 1966, e a interrupção dos fornecimentos de trigo, a partir
de 1970, "são as causas principais da: queda nas importações brasi
'Ieíras, queda contrastada por importantes vendas pelo Brasil de

cacau, em 1969, e de açúcar em 1971 e 1972".
-, Em termos de participação_no comércio total do Brasil �

acrescenta - o intercâmbio Brasil+Urss situa-se ainda em níveis
. muito baixos, que não correspondem às potencialidades existentes
para um intercâmbio mutuamente vantajoso., . I

..

I. O mercado soviético oferece excelentes oportunidades comer-

cíaísâs exportações brasileiras .: continua o .estudo -, não só de

matérias-primas (café, milho, fibras vegetais, óleos vegetais, etc.),
mas .também de produtos industrializados de consumo, tais corno

têxteis, calçad6s,' medicamentos, sucos de frutas, café solúvel e

outros.
.

.

"

- Por outro lado - comenta - a Urss é urna grande exportadora
de combustíveis, cereais" produtos químicos, minerais não-ferrosos,
máquinas e equipamento industrial. .

'

EVOLUÇÃO
Segundo o estudo da Federação do Comércio, as exportações

brasileiras para o mundo socialista têm evoluído. lentamente, refle- .

tindo a existência de obstáculos que autoridades e empresários ainda
não conseguiram contornar. "A participação daquela área no total
de nossas vendas está em torno de 7 por cento, enquanto que nossas

inportações têm girado em torno de 4 por cento, no conjunto de

empras externas".
Achá entretanto-que desde 1973 observou-sé uma abertura "para

o universo não socialista, possibilitando novas perspectivas de,expan
são do comércio internacional, embora sejam grandes as' barreiras

para intensificação deste comércio face ao esquema quase mono-
. lítíco de .julgamentc de propostas e oríentaçâo de negociações".

Assegura que da parte do Brasil existe o natural interesse por um
mercado de mais de 400 milhões de consumidores concentrados nos

países do leste europeu. -E que uma nova concepção de política
. econômica vem permitindo, que aiém de matérias-primas e alimen
tos, corno café, soja e cacau, "possa a Urss t;:eceber sapatos, tecidos,
fios sintéticos, além de, conjuntes completos para vestuário e algum
equipamento, enquanto 'que para o Brasil perspectivas são abertas

para importação de bens de capital, para diversos setores da
economia".

,CORUJAO - LAGOA
.RESTAURANTE

(A m,elhor Comida da I.agôa)
...

ATRAÇÕES:
MIRANDINHA AO, PIANQ'

IVAN .T��O,
Lagoa da Conceição - Em·frente ao Posto.

/
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na Barbieri, Brigite Damí
ani,

-

Graziela da Cunha
Carneiro, Neide Joaquina
Goulart, Sayonara Erne
rich Len tz, Denise de
Amorim Carneiro, Maria

Bragança Gyrão, Rosânge
la Naspolini, Maria Alberti
na Dutra Corbetta, Mara
Regina Meller, Cristina
MalufChede, Regina Lúcia
Maluf Chede, Tatiana Cí
rimbelli, Janine Bianchini
Hertel, Jane Meller, Adria
na Góes Ulysséa, Nádia
Marisa Koche Nunes, Lia
ne Arns, Rosimara Bene
det, Raquel Teresinha Ro-

,

vere Canarin, Cristianne E.
Leal, Jussara Schiefler Me
deíros, Rosane Maria Crip
pa, Maria Conceição Lu
eis..no e Norma Suely Bar
bosa.

\

A Diretoria do Cricíúma
Clube que já está em ativi
dades com a noite de grua
marcada para dois de agos
to, tem inscrita para fazer
"debut", 30 lindas jovens
da capital do carvão. As
lindas .i ovens terão como

madrinha a elegante Sra.
industrial Rialdo Guglielmi
$ernade·te). As debu-:
tantes são: Célia Maria Ca

narim, Agata Bandíneli
Monted o , Sara Búrigo,
Beatriz Guimarães, Denise
Savi Guiníarães, Vera Regi-

-x-
No Rio, visitei o Sr. Aloy
sio Santos, para conhecer
suas obras de arte confec
cionadas em acrílico. De

pois de muito discutir so

bre seu trabalho-foi servi
do um fino coquetel onde
estava a bonita Sra. Marly
Braga e seu filho Marcelo.
O Sr. Aloysio Santos pensa
seriamente em expôr sua

arte na capital catarinense.
-x-

Na Galeria Açu Açu em

Blumenau está encerrando
hoje, a exposição de gravu
ras dos artistas internacio
nais, Salvador Dali, Folon,
Vasarely e Leonor Eimio,

-x-
-

Regina Lebelson, apresen
tou sua coleç4o 75 no Gol
den Room do Copacabana
Palace, em chá beneficen
te. A tarde de elegância e

c aridade com a moda assi
nada por Lebelson, ainda é
assunto nas rodas elegantes
do Rio. Regina Lebelson
estabelecida com sua casa

de moda a rua Raimundo
Correia, recebe com invejá
vel charme os que visitam
sua loja. A moda Lebelson
foi exibida por Nixon, Ma
ria Sônia, Carníllí, Tiana,
Felicia e Wicky. Os borda
dos dos lindos modelos pa
ra noite foram de Michael.

-x-
A empresa Imobiliária
Emedaux está lançando
mais um luxuoso edifício
de apartamentos, ''Migue
langelo" na Avenida Ru
bens de Arruda Ramos. Es
tou sendo informado que
são do mais alto gabarito
os apartamentos do edifí
cio que já estão à venda
por seus eficientes correto
res. '

Tiana vestindo

um longo assinado
por Lebelson

-x-
A conceituada maestrina
Rute Gebler, está em atívi
dades com a Assoeíação
Coral de Florianópolis, pa
ra um recital dia 27 próxi-

Camilli,
modelo Lebelson
e bordado Michael

HOInor

mo. Para a apresentação da
Missa Solene de Schubert,
será convidado especial o

maestro Roberto Schnor
renderg.

-x-
, Uma'belíssíma coleção em

moda masculina assinada
por renomados costurei
ros, acaba de receber a loja
"A Modelar".

-x-
Tem recebido favoráveis
comentários a loja Carlos
Hoepcke, pela nova seção
de lindos móveis.

-x-
Nossos cumprimentos a

simpática senhora Depu
tado' Estadual Fioravante
Massolini (palmira), pelo
seu aniversário hoje,

-x-
A I Jornada Catarinense de
Estudantes que terminou
ontem em nossa cidade, te
ve a organização do acadê
mico José Henrique Fer'
nandes Bruggemann. O jo
vem acadêmico tem recebi
do cumprimentos pelo êxi
to da promoção.

-x-
Na piscina do majestoso
Schareton Hotel, em noite'
de destaque Regina Lebel
son apresentou uma belís
sima coleção outono inver
no. A festa 'organizada pela:
direção do Schareton, na
da deixou a desejar ao

mundo elegante lá reuni
do.

o -x-
A linda loura Ina Maria Vi
eira da Silva, acaba de re

ceber aliança de noivado,
do gerente da·"Conteplan"
Sr. Nelson Mallon. O acon

tecimento foi comemora

do com um jantar.
-x-

O governador Antônio
Carlos Konder Reis rece

ou no salão nobre do Pa
lácio dos Despachos, li visi
ta dos dirigentes do Banco
Re gional do' Desenvolvi
mento do Extremo Sul, li-

DITO� POPULARES (5)

oproblema
desempre:
estádiD ..

Adolfo ....Konder;
,

Não s6 9 treinador Áureo, mas todos os.jogadores-do
Avaí, sem exceção, não estão acreditando muito que o

gramado do estádio Adolfo Konder tenh.i eondícões �- .

para esta t:u·r1p. noi", "Mm fi", "'�I"",:-�."
• DEU NO JORNAL

Ainda não se sabe o destino que será
.dado às trinta famílias que ,fixaram resí
dência na área do aterro e que agora terão

que ser removidas para que o DER possa
; .. '.1_.l,.,::., nh"<;I'{nn 1,,,,,.1

C( MAIS VALE UMA POMBA NA MÃO
DO QUE DUAS VOANDO II

Os casebres localizados na área do aterro

deverão ser'removidos pelas obras do DER.

suas bodas de prata, com
um jantai no luxuoso
"Terraço Itália" em São
Paulo.

-x-
'Lagoa Iate Clube que inau
gurou oficialmente ontem,
hoje terá 'sua primeira festa
com o espetacular conjun
to de José Fernandes.
A vinda de José Fernan

des, discutido homem de
-Televísão, teve o patrocí
nio da Imobiliária "Á Gon

'zaga".
-x-

Ivete e Paulo Bornhausen,
um casal que é notícia no

mundo elegante' do Rio,
em avião especial chegou
ontem a Itajaí, para um

_

fun-de-semana em Cabeçu
, das.

derados pelo presidente ge- -X-
ra1 do BRDE, Orlando da Na oportunidade, foi solí
Cunha Carlos. Durante o citado ao Governador au

encontro, vários assuntos xílio para construção da
de ordem econômica fo- nova sede da Associação, e
raro abordado�� Ch,efe também apoio ao semíná-
do Executivo, que se fazia rio sobre "Planejamento
eompanhar do více-gover- Urbanístico"; .que será rea-
nad or Marcos Henrique lizado em Florianópolis,
Buech1er e do secretário na primeira quinzena do
'Paulo da Costa Ramos, próximo mês.
chefe da Casa Civil. -X-

-x- O belo apartamento do se-

O governador Antônio, cretário da Fazenda e Sra.
Carlos Konder Reis rece- 'Ivan Oreste Bonato, no

beu no Palácio dos Despa- edifício Da Vinci, está sen-
chos a visita da Associação do decorado por George
dos Engenheiros de Santa van Hoff.
Catarina, composta de 10 -X-
membros, tendo à frente o Adiles e Waldemar Mozza-

.

presidente da entidade; en- quatro um casal elegante e

,genheiro J o sé Corrêa caixa alta de nessa socieda-
Hülse. de, hoje estão festejando

DICESC
COMPANHIA D� DIVULGAÇAO E COMUNICAÇAO
DO ESTADO DE SANTA CATARINA
CGC -82.894.635/001-44

ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA
São convocados os �enhores Acionistas para a Assembléia Geral Extraordin�ria a

realizar-se no próximo dia 09 do mês de junho de 19751s 11:00 horas, na sua sede

social, sita l Rua Jerônimo Coelho, 14 - 30. andar, nestaC apitai, para deliberàrem
sobre a seguinte ORDEM DO DIA:

1 - Eleição de Diretor para o cargo ;ago na Diretoria.

2 - Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Florianópolis (SC), 27 de maio de 1975.
Flávio José de AlmeidaC oelho Luiz Antonio Soares
DiretorP residente Diretor

Carros'
usados de tpdas as:ma':cas,
recondicion,ados� testados e

garantidos por 3.000 krr-"",
só nós ternos. O resto é pa,Jo ..

Quando você Ior comprar um carro usado, procure onde
,
há se", r e uma vaniagem a mais: no seu concessionário

CHEVROLE:T: Lá. você vai encontrar

\diversidade de modelos e marcas, carros

çuidadosa�ente recondiciona�os.� riqorosarnente
t'estados. E por ISSO que nós nao íicarnos no papo.
darno« lug� uma garantia de dois meses ou 3000 km.
f)eixc a conversa de lado.Procure o

':"" r..u ro em HOFPCK'E VEi"CULOS.

'Av_' Ivo Silveira, No,<)Q9 --lP_: 2466 -= 3566 - tlim;
.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ficam convidados a comparecerem neste -CHcio com urgl!ncia,
_----.......--....-.................---........---...'--

..

-

. .",,"�� para tratarem de assuntos do seu exclusivo 'interesse, os senhores
abaixo relaciónados:
ADEMAR AUR�LlO OLIVEIRA - BRANOÃO & CIA LTOA -

ERNESTO CAPORAL - FELlNTO WEN'CESLAU SCHULLER -

FERNANDO OSVALDO B. MOREIRA _:_ GILBERTO ANTONIO
�; MATTOS - IRMÃOS NICOLAU lTDA - JOÃO BATISTA FER·

RARI - JUDITE IRENE MANZOLl - LAURIITA SILVEIRA DE
SOUZA - MANOEL LEODONETO ADÃO..,. MÃRIO SOARES -

NIVALDO SALVATO ORIANO - PAULO MARTINS RAMOS-
,

RALF ALEX P. TEIXEIRA - RUI DO VALE PEREIRA;_ SOCIE·
...---------------------I!I DADE MELHORAMENTOS DE PALHOÇA LTDA - SERVINCO

MENDAS LTOA - VILMO FRÀNCISCO DA COSTA - AUTA
MARIA NAUCK - DULCINEA TAVARES- EDUARDO PINHEl·,
RO DE OLIVEIRA - JOÃOSEVERIANO XAVIER - JERONIMO
ARAÚJO _:_ JOS� FERNANDES DOSSANT�-JOÃOCARLOS
NUNES DA SILVA - LEONI CARDOSO OLIVEIRA - MARIA
DA GRAÇA COUTINHO 'SOARES - MARIA VERONICA
JUTTEL - OSCAR GOULAR:& CIA LTOA - POSTO TIJlJQUI.
NHA - TEREZINHA FELIPE INGRACIA - VILMAR ROSA.

000 MarimArtcrrTheS
RUA: GAL. GASPAR DUTRA - ESQ; AFONSO
PENA fone 44-2890 ' '"

,

{,

ESTREITO - FPOLlS.
CHEVETTE - VARIAS CORES •••••••••••• O.K;
BRAS(LIA�VÁRIASCORES •••••••••••• O.K.
CORCEL-VÁRIASCORES ••••••••••••• O.K.
VOLKS 1500 - VÁRIAS CORES ••••••••••• O.K.

, VOLKS 1300 - VÁRIAS CORES ••••••••••• O.K. i'
DOD,GE 1800 - MARRON METÁLICO •••••••• O.K.
VOLKS 1300 - OCRE MARAJO ••••••'.... 1973
CORCE L CUP� - MAR RON •••••••••••• 1973 t

CORCEi,.. CUP� - AZUL COLONIAL •••••• " '1973
DODGE 1800 - MARRON METÁLICO. • • • • •• 1973:
ESTAMOS FINANCIANDPAT� 36iME�ES
Veículos OK e usados de qualquer marca '

da linha Nacional.
'

R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto
CHEVROLET CARAVAN VÁRIAS CORES - OK •• 1975
OPALA COUP� VÁRIAS CORES - OK 1975

,

OPA LA COUP� LUXO •••••••••••••••• 1973,
CHEVETTE VÃRIASCORES - OK ••••••• '•• 1975
'CHEVETTE •••• '. '. '.

'

••

'

•• '.
'

•••

'

•••••• ','1914
DODGE i800 VÁRIAS CORES - OK ••••••••• 1975
DODGE 1800 "SE" ; , ....... :

•• :. '. '. '. '. ',.
'

••• '. 1975
CORCEL LUXO ••••

'

•••••• '.
'

••

'

••••••• 1975
,BRASn...IA ••••• ', �, • '. '.

'

•• '. v., '. ". '. '1
'

•• '. '. 1974
RURAL WILLYS ••• '.

'

••

'

••

'

••• '. '. '.
'

••••• 1975
"

GALAXIE 500 •• '. '.
'

••

'

••

'

•• '. '.
'

••••

'

••

'

•• '.1970

,VqLKS 1500 •• '. ', '. '. '. ', '. '. '. '. '. '. '. '. '; • '. '. ".1972
Rua: Almirante Lamego 170 e Rua: Jdão Pinto esq. Saldanha
Marinho - FONES 22-0192 - 22-2952. '

,

COMÉRqolDE AUTOMÓVEIS, BARCOS

C, RAMOS S,A', ENTENbE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

,DE VOLKSWAGEN OK"

VEICOLOS USADOS
TIPO COR ANO

BEGE CLAFíO
AZULSAFIRA
AZULSAFIHA
AZUL DIAMANTE
BRANCO LOTUS
AZUL NIÁGARA
MARROM\CARAV.ELA

1972
1974
1974
1971
1970
1973

1974

TL
VARIANT
1500 '

1500
1300
'1300
',1300

, ,

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

ESTOQUE DE VE(CULOS

Kombi- Bege Claro ••••••••

'

.

,

1500- Bege Alabastro •••• ' ••••••••••

1500 • Amarelo Manga' ••••• '.
'

••••••••

'

••

'

1500- Vermelho Montana •••
'

•••• ,'

'

••

'

••

'

••

1300 • Branco Lótus ••• '. '. '. • '. '. '. • ••••

'

••

Variant • Branco Lotus •• '. • ', ', • '. " ', • • • • • •

1972
1974
1972
197 2
1969
1971

POSSI.lI'MQS TODA A LINHA VW. À qlSPOslÇÃO

POSSUIMOS TODA A UNHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO'
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R,-GAS'PÂR OUTRA .; 90 ESTHEITO l',Fone:44-0522.: '

Florianópolis.
-,

GATÃO, AUTOMOVEIS
Francisco Tolentinik \3 - Fone 29-80

VOlksVÍlagen 1300 - Bege . OK
Varlant - Amarela ............, 1972
Volkswagen - Bege . . . • . . , .

"

, . . . 1970
Volkswagen - Verde '. . . . .. ,1966,
Possuimos para pronta entrega: C,hevettll CaralÍan e Dodge .

'tARJO_NI" CON��AutÔMOVfIS�"lIaAJ ,",
•

, • . • ..

. � •
r •

, ,IV. Rio, BranCQ�]3
"

';; Fone 3966'
1 :_ Chevette ••

'

••••••••• '. :',' '. • • • • •• 1974
1 - Volks. 1500 •••

'

••••••••••••••••

' 1971
1 -, Volks. 1300 ••••••••••••• '. • • • •• 1974
1 - Opala Especial • • • • • • • • • • • • • • • • •• 1973
1 - Corcel Cupl! • • • • • • • • • • • • • • • • • '. • • O.K. ;

,1 - Dodge Luxo • • • • • • • • .". '. • • • '. O.K. �
.....��.....---...�----�,�

, " " .� =- ��"f(�----- lBI€111R,A lMlA�KJ) I
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUles E' REPRESENTAÇOES lT DA I

Passat LM (pOUCO rodacto) .' ••••••• � ••• '.. 1974
Bras(lja Azul Caiçar� ••

'

•••••

'

••••••• '.
'

••

' 1974
VOlkswagen 1300 Azul • • • • • • • • • • • • • • •• 1973

(;Volkswagen 1300 Bege. • • • • • • • • • • • • • •• 1972 ,

Volkswagen 1500 Branco LLotus •••• '.
'

•••

'

•• '.' 11997701, tVOlkswagen 1300 Branco otlÍs ••

'

••••••• � • �.

'I'
Chevette· Vermelho O.K. • •••••••• '. • • •• 1975' �fOpala Cupê � Preto (equipadO) ;' ••• '

•••• '. • •• 1972 ,

,

,

� '".

R"", Will" - T"","� •• _ • • • • • • • • • • •• 1971

I" Corcel GT • Branco,

�������.
• • • •

, 19s9,
'jl�OS FINANCIANDO PELO CRED-IPESC 1

."

AUTO ,LOCADORA COELHO LTOA.
VEICULOS À VENDA

1. VOLKSWAGEN 1500 -AZUL NIÁGARA 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 -AMARELO TEXAS 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZU L PAVÃO '

,�. 1973
1.VOLKSWAGEN 1500-0CRE MARAJÓ ., 1973
1. VOLKSWAGEN 1500 - AZUL ARARA o 1973
1. VCI:.:KSWAGEN 1500 - MARRON CARAVELA 1974

1. VOLKSWAGEN 1600-TL - BRANCO ,1974

1. VARIANT -AZUL. 1974

1. FORD CORCEL-4p. Luxo - BRANCO 1973

1.DODGE 1800 - OCRE 1973
OS REFERroOS VEICULaS PODERÃO SER VISTORIA
DOS À RUA FELIPE SCHMIDT, 83 - Florianópoli� - s.e.

CASA NO VILLAGE - LAGOA I;)A CONCEIÇAo'
FINA RESIDI:NCIA, COM 3 DORMITORIOS, BANHEI·

RO PRIVATIVO NO QUARTO DE CASAL, LAVABO, BA·
NHEIRO FAMILIAR, COZINHA, LlVING, VARANDA,
ÁREA DE SEiwlÇO, DEPEND�NCIA COMPLETA DE EM·
PREGADA., I

'

ÁREA DA CASA -"l77,54m2 - TE.RRENO - 500m2
PREÇO 7 Cr$ 375.000,00 (com grande parte financiada)

TRATAR NO E'OF. DIAS VELHO No. 27, SALAS 15/16 e

17, RUA FELIPE SCHMIDT, FONE 3537
Rr;GIS IMOVEIS -.- CRECI 58

,.
li

,

t

HERMES MACEDO SIA,

CASA NOVA Cr$ 266.000,00
LOCALIZADA NO JARDIM)STA. MÔNICA, FRENTE

PARA O ASFALTO, CONTENDO 3 QUARTOS (um com

banheiro privativo) SALA DE JANTAR, SALA DE VISITAS,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERViÇO, DEPENDI:NCIA
COMPLETA DE EMPREGADA, GARAGEM.

'

TR�i��E��S�j�OF���P�SS�T�M��;��. 21, EDIFltlO
'DIAS VELHO, SOBRE LOJA, SALAS 15/16 e 17 OU PE,I.0
FONE 3537 - RJ:GIS IMOVEIS - CREC,I 142.
- �. .

.
,

BOM ABRIGO
ZONA RESIDENCIAL NOBRE

Casa construída em terreno de 534m2; vende-se; conten
do: suite + 2 dormit6rios todos com armários embutidos; sala
visita/jantar/ TV, banheiro social, garagem p/2 carros, cozi
nha c/armãríos em f6rmica; banheiros e cozlnha c/azulejos
decorados atê o teto. POde ser financiada por agente do BNH. '

SIDESC - Rua Ângelo Laporta, no. 7; telefone 4075 •

CRECI no. 374 - XI Região. Atende-se inclusive aos dom in- '

gos.

NECESSITA PARA ADMISSÃO IM�DIATA
DE 01 CHEFE PARA SETOR CRt:DITO E
CADASTRO E 01 CHEFE PARA'SETOR DE
PROCESSAMENTO, DE DADOS, COM
EXPERI�NCIA E ESCOLARIDADE DE Nf·
VEL SECUNDÁRIO. IDADE ENTRE 25 e 35
'ANOS.
OFERECEMOS: Boa remuneração, excelente
ambiente de trabalho, com ótimas perspecti
vas de progresso na empresa.
OS CANDIDATOS PODERÃO APRESEN·
TAR-8E NO Sl:TOR DE PESSOAL - RUA
FULVIO ADUCCI, 721 - Estreito - Fpolis.

, VENDE-SE URGENTE
'

� U'n xerreno em COquej�09 com 330,OOm2 - a 900 metros
da nova ponte.

Um terreno na Praia 00 Meio - Coqueiros - situado à, Rua,
Des, Flávio Tavares da Cunha Mello com área de 307,90m2.'
Um terreno com área ae, 850,OOm2 situado à Rua São:

Vicente de Paula - Agronômica.'
': U�a residência recém-construfda, com 90% flnanciével
com área de 136,OOm2, contendo: 3 quartos; lI-:tiAg; hall; laia
de estar; escritório; 'banheiro social; WC de empregada: varan
da e abrigo p/carro. Situada à Rua Terézio Carvalho Júnior ;'

Ef;>TREITO. <.
TratarCONSTR. e Imobiliária JOWI Ltda.
Av. Ivo Silveira, 4.50 1 � Fones:44-1'J02 e440302 CRECI 17

APTO. NA CHÁCARA DA ESPAN!-IA
,

Na melhor zona residencial de Florianópolis, com área de
171,90m2, contendo 3 dormitórios, 1 escritório, livillg-jantar
em "L", lavabo soclal, banheiro' privativo no ,quarto de casai,
banhelro familiar, cozinha, área de serviço, dependência com':
pleta de empregada e garagem para 2 Carros.

,

Contém ainda, cozinha americana e armário no.banheiro
(Formiplac) Preço Cr$ 360.000,00. ,

,

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27, Edifício Dias Velho,
IObrelojll, salas "5/16 e 17 ou pelo fone 3537 - Régis Irnó
.yIti. - ÇRECI 142

IMOVEIS À VENDA
CAPOEIRAS - Seis apartamentos c/ garagem; prontos para'
serem habitados - com todas as dependl!ncias. Casa de Alve
naria recêm-construfda c/127m2.

'

ESTREITO - Apartamento c/110m2 - todas as dependên
cias necessárias, rua Souza Dutra. :

Uma casa de alvenaria na Antero de Assis com l00,OOm2.
TRINDADE - Õtlrno apartamento no Conj. Res. Cristlane
V.illage com garagem�
Um Terreno no Jardim Santa Mônica medindo 360m2.
JARDIM ATLÁNTICO - Casa de alvenaria na Av. Atl,Antica.
E um terreno com área de 288m2.
BARREIROS -'Casa de alvenaria naruaEuqênio Portela c/3
quartos - terreno C/ área de 360,00m2.

'

CIMENTO?
•

Tratar: IMOBILlÁRIAGLOBO LTDA.
>Rua: Gal. Gaspar Dutra, no Estreito,- CRECI· 54. '

A COMERCIAL HIDREL TEM!
Jerônimo Coelho, 325 • Centro
Fones 22 (178 - 220988

Entrega a domicílio. VENDEMOS

BOM ABRIGO - Lote 15 x 20m, pr6ximo ao ponto final do
ônibus do Bom Abrigo - Cr$ 47.000,00,
ESTREITO - Próximo ao' Odivan. Casa de alvenaria com 3
dormltõrlos, sala, cozinha, banheiro,' despensa, e garagem.

,

Cr$ 265.000,00. '

ESTREITO - Prôxima � Marinha: Hall, liv,ing, suite, 2 dormi
tórios, sala de jantar, cozinha, banheiro, dep. empregada, cen
trai a gás, garagem para 2 vefculos, '

ALTO COQUEI ROS - 2 residências em fase de acabamento,
acarpetadas ou sinteco, com living e dorrnltôrios amplos,
churrasqueira, dependência de empregada e garàgem. Condi
ções: entrada a combinar e, amplo financiamento. :

APT.O. EM ITAGUAÇU --Sala, 2 dorrnltôrlos com armários
embutidos, cozinha, banheiro, área de serviço e, garagem.
Cr$ 45.000,00. Entrada saldo Cr$ 900,00,mensais.

"

AL!JGANlOS

'MUDANÇA DE TELEFONE

Produtos Prenda Ltda, comunica aos seus aml
gos e clientes, a mudança de seu novo Télefo-,
ne passou a ser, 22-0881. Av. Mauro Ramos,
2�6 • Fpolis.

CENTR,O - Salas acarpetadas no Ediffcio Dias Velho.
COQUEIROS - Apto. c/2 quartos, living, sala de jantar, de
pendência de empregada, cozinha, banheiro, área de serviço,
sacada e garagem.

'�I#)!;

---

SERViÇOS DE ESCRITORIO PARA--
,

MULHER CASADA '

Precisa-se de funcionárias com prâtica de datilogra
fia para serviços de escritório, horário comercial, bom
ambiente de trabalho, pOSSibilidade de promoção
após comprovada experiênçia. ,

As interessadas poderão dirigir·se � Av. Rio Branco

103, falar com Da. Lúcia.
Requisitos:
casada

I

Idade mfníma 25 anos

prâtlca �e �a�iIOgrafia.

ALUGA-SE GARAGEM
i ,., '_"

Para quatro ,(4), meses, Tratar: rua Nereu RaJ!los,
26, das 10 �s 14 horas. •

_
,- �"

-'( TRATAR NÁ:coNsTRClTORA"E I�AOBILIÁRIA
BERCATON LTDA.
Rua:CelPedro Demoro, 1825
Fone: 44-2,966 - C RC I -=- 41

CANASVIEIRAS

VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

ESCRITORIO DE ADVOGACIA E

ADMINISTRAÇAO DE IMOVEIS
CRECI, N. 58

I EIMARD PIRES
MILTON P. BORGES LEAL

ADVOGADOS
Causas cíveis, criminais, trabalhistas

Pr. Paulo Schlemper, no. 1 - 10. andar
(R. Santos Saraiva)

"

VENDE�E
-1. Uma área de terra com 22.622m2 (metros quadra
dos), nas proximidades dà Base Aérea, 6timo local

para um sítio, área completamente plana. Preço:'
Cr$ 180.000,00.
·2. Uma casa de alvenariá com 3 quartos, sala, sala de
[antar, cozinha, banheiro, 'local p/abrigo, de carro.

Rua: Maria Júlia da Luz sIno. - Barreiros - São José.

Preço: Cr$ 70.000,00.
3. Ótimo apartamento c/ 2 quartos; sala-copa, cozi·

,

nha; ampla área de serviço, banheiro completo. Rua:
Antonieta de' B'arros - Ed. I nnãos Santos. Preço:
Cr$ 130.000,00 - Sendo que Cr$ 65.000,00 finan

ciado pela APESC e o saldo a cbmbinar.
4. Uma área de terra cl 393.040,OOm2; situada entre
as praias de Jurerê e Daniela.

Preço: 950.OQO,00, sendo 5 0.000,00 de entrada e o

saldo a combinar.
.

Vende-se lote: Fone 22-3328.

Pelo presente, por não terem sido localizados nos endereços for- ,

necidos, ficam os senhores abaixo relacionedos intimados a compa
recerem dentro do prazo legal neste OHcio, a fim de pagarem ou

apresentarem as razões da recusa dos tttulos encaminhados a protes
tos:

EUNICE DUARTE SOUZA - FCllvio Aducci, 847 - nesta

ELsON DA VEIGA MONTEiRO - Silva Jardim, 61- nesta

I',
JOÃO CARLOS DE SOUZA - Santa Tereza, 543 - nesta
LENISE RIOS DA SILVA - Fda. Claudino Freitas - nesta

MANOEL PACHECO NETO --Daniel Faraco, 26 � nesta
RUBENS JOÃO SILVEIRA - Joaquim Silveira, 35 - nesta

LJGIÀ MAUR(CIA COSTA - Madre Maria Bela - nesta
DIRMEI PIEMONTEZ MACHADO - Jardim Sta. MOnica, 10,- nesta

Florlanôpotls, 30 de maio de 1975

Tabeliã

VANDA DE SOUZA SALl.,ES
40. TABELlAo DE NOTAS E
PROTESTOS EM GERAL

EDITAL

ALUGA-,SE
Apartamento no Estreito, com 2 quartos, sala,
cozinha, banheiro, área de serviço.
Pintura plástica; sinteco e piso vitrificado.
Frente, para a rua Gaspar Dutra. Tratar à rua

,

Cei. Pedro Demoro, 1529 apto 4- Estreito.
Aluguel: Cr$'900,00 incluindo taxas.

JARDIM SA�TA MONICA

Florian6polis, 30 de maio de 1975

Tabeliã

ESTAQUEAMENTO
Executamos de' madeira, de concretó

Brandão � Cia. Ltda.
'Av. Jorge Lacerda� sln - Fone�35

Vendem-se lofas em loca'l privilegiado, preço'
Cr$ 38.000,00 cada. Tratar telefone 2?-3774. Rua
Trajano, no.. 4 • Fpolis.

,DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foi perdido o certificado de propriedade do verculo marcá,

Kombi'Vol)<swagen, cor bege claro, ano 1971, chassis BH-218963,
motor BH-176670, pertencente ao Sr. Guilherme Roberto Baumgar.
ten.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi ,perdido o certificado de propriedade da motocicleta Honda

1975, cor azul, placa 025, motor CB125SEl152337, chassis
CB125S 113776, no. do certificado 687555, pertencente ao Sr. Nar·
ciso Josê Kuhnen.

VENDE-SE

Certificado Extraviado
\

�oi extraviado o certificado de propriedade 'de um veÚ:ulo marca:

Willys, ano: 1963, motor no. 83148046, chassis no. 362240381$6,
pertencente, ao Sr.' Jacob Volpato.1

'

Tubarão, 26 de maio de 1975

Certificado'Extraviado-.
Foi extraviado o certificado de propriedape de um ve(culo marca:

Chevrollet, ano: 1955, 'cor: verde, motor no, 0037284F55N, perten
cente ao Sr. Jacob Volpato,' I

'

Tubarão, 26 de maio de 1975

Motivo transferência bela residência r. rua João g Goulart
no. 71 - Estreito � 206m2 'construção e 70m2 terraço,
484,40m2 terreno, COIiTl duas varandas, ampla sala, copa, cozi
nha, suite casal, banheiro, 2 quartos, quarto empregada, ba
nheiro empregada, escrit6rio, ampla lavanderia, garagem.
p/dois carros, telefone, 5 armários embutidos, belo [árdlm,
preço Cr$ 660.000,00 a combinar. •

Tratar telefone no. 44-0859 diariamente ou nia prôpria
residê{lcia.

VENDE-SE
Uma aparelhagem profissional de, som no valor de

Cr$ 30.000,00 por apenas Cr$ 16.000,00. "

,

Tratar rua Álvaro de Carvalho no. 20 (Casa Porto-Filial)
-ou pelOS fones: 22.2895 e 22-3858.

ENCOMAC
'Materiais de construção com 20% de desconto'
Cópias heliográficas
Projetos e execução de obras civis
Cei. Pedro Demoro 1465- Estreito

Pri
'História das çôes, já nas bancas,

começa com o Lo Antigo.
As ascensões e quedas dessagrande
civilização, sua estrutura social, a \

agricultura e:'ll:ieeializadá, seus
'faraós, suas crenças. Acompanhe
a História desde o início,

'

A MODA rNTIMA
'-DA GESTANTE
Você encontrará na

BOUTIQUE'''FUTURA MAMÃE'"
A única especializada em roupas

para gestante

agora você encontrará também

roupas modelos exclusivos para

recém ·nascidos

i'FUTURA MAMÃE" fica na Felipe ,

Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho -

Galeria Loja no. 6

,'"' AUTO VIAÇAO sAo CRISTOVlIo· �/A:
!'". ,I

,l'LORIANOPOLlS - Estação Rodoviária - Fone,347&
etrRE>ITO '.:_ Rua Santos Sarail/a 300 - FOrie 6245

,

'

" 1'1 O R Á R I O 5:. •

p/Laguna - 7 _;; 19,00 - 21.09 horas. ,,' li,
PlTubarão -7,1.p -:,9,00 - 11,00 - 13,30 _ 1'6.00 _. i, I

19,00 - 20,30 - 21,00 - Carro Leito 22,45 horas.
'

, > .
'

PVCriciúma - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16.00 -;'
l19,OO - 20,30 - 21,00 horas.

,
'

,

P/Araninguá - 7,15 - 9,00 - 11,00 - 13,30 - 16,00 -;;)
19,00 - 20,30 -:- 21,00 horas.

,

'j':PIPo Alegre - 7,15,- 9,00 - 11.00 -16,00 -19.00;"',
21,00 - 22,46 Carro Leito e 23,15 horas Direto. 1

"

, cONFORTO - SEGURANÇ� - PO�TUN.-I�:, ,�,', 'R'"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A FONTE GERADORA DO PROCESSO
�

DESENVOLVI'MENTISTA
10 consumo maior ou menor de energia elétrica mensura a situação
econômica da população. É um suporte essencial, do qual decorrem
reflexos em todos os campos da atividade humana. Santa Catarina
,tem bastante energia. Cerca de 90% do território estadual está

coberto pela CELESC, abrangendo 179 dos 197 municípios. O consumo

médio da empresa'é de 92 Kwh/consumidor. Esse é um fator essencial

para o desenvolvimento catarinense.

UM GIGANTE
Dos 95.483Krn2 que constituem a

área do Estado de Santa Catarina, a .

Celesc cobre atualmente 86.872Km2,
cerca de 90 por cento do total. Collaço

'�, : dé'"fàlha-este ln Ice: esenvo v mos

nossas atividades em 179'"dos 197 mu- . ,

nícípíos, incluindo 18 do sul. do .Esta-
. do que atendemos unicamente com su

primento em grosso, através de uma li
nha que adquirimos da antiga UTE, õe
44KV. Dentro da nossa programação',
visamos desenvolver num futuro próxi
mo a extensão a todos QS municípios.
Para nos adequarmos a esta meta, além
de procurarmos dar viabilização finas
ceira a este objetivo, contamos com o

concurso do Governo, Federal, que in
clusive nos tem dirigido recursos para
isto, através da Eletrobrás, para que
seja aumentada sua participação acio
nária na Celesc".

O ESTADO -.si de maio d�197s:- P' ina 15

,
,

do prática à orientação segundo a qual,
cabe ;1.0 Governo Central explorar a

produção, reservando-se aos estados a

distribuição de energia elétrica, a legis
lação referente aos serviços de eletrici
dade no, Fílis atribuí l\\,chamll'ias em

presas regionais a incumbência de pro
duzir e transmitir a energia dentro de
áreas geográficas definidas, tidas como
egiões geoelétricas. No nosso caso par
ticular, Santa Catarina foi integrada à
Região Sul, juntamente com o Paraná
e RioGrande do Sul, sendo que a em

presa federal regional que atua na área
é a Eletrosul, cabendo a ela contraba
lançar suas disponibilidades com as ne

cessidades do mercado, representado
por toda esta vasta região. O sistema

.

da Celesc é tipicamente distribuidor, e
o volume de compra de energia é su-

perior ao de geração própria.
'

Um ponto bastante debatido há
pouco tempo foi o cu'sto da energia,
considerado

t

alto. Sobre a questão,
Hercílío Collaço se reportou às,pala
vras de um ex-Ministro, que disse que
energia elétrica barata "é aquela que
não existe"; '

- Logo', tendo-se energia, ela não
pode ser barata porque o seü preço fi
nal - a tarifa - resulta do levantamen
to dos custos incorridos para obtê-la
mais uma remuneração legal, destinada'
a novas reinversões, na continuidade
do serviço, de tal sorte que o seu bara
teamento, em termos reais, deveria im
plicar no abandono dos investímentos
necessários a expandir ou mesmo man
ter estável o serviço desenvolvido. Aí o
risco de não se ter a energia. Evidente
mente podem-se estimular técnica e

.padrões de ação que visem minimizar
custos, coisa que vimos fazendo com
todo empenho.
OUTROS SETORES .

O Setor de Com:�mtlçf,ú da Celesc

há evolução de consumo individual,
embora ainda seja baixo o rendimento
em termos de análise global. Santa Ca
tarina acompanha a média geral brasi
leira uantO"à' utilizaç�o de energia elé
tnca. posição pode,; ser corísi�rada
boa quando em comparação com os

países considerados desenvolvidos.
- \

Questionado sobre a falta ou não de
energia para 'o consumo industrial, o

presidente da Celesc revelou que a em

presa mantém um estudo permanente
do mercado catarinense, acompanhan
do sua evolução em todas as áreas de
ensumo, como base para o planeja
mento global. A posição de Santa Ca
tarina está vinculada aos demais esta
dos sulinos no que se refere ao' atendi
mento de suas necessidades, ou seja,
ecorre à Eletrosul, que, pelo modelo
atualmente em uso no País, é a empre
sa regional incumbida de gerar energia
elétrica que corresponda às necessida
des de sua área de atuação. "Podemos
dizer qUe' a existência do s-istema inter
ligado como fonte de suprimento asse

gura-nos, sem temor, que a Celesc po
de aceitar e responder os desafios do
seu mercado consumidor industrial.
Isto não quer dizer, contudo, que em

bora disponível a energia proporciona
da pelo Sistema Interligado; inexistem
impossibilidades do fornecimento ime
diato e ilimitado a algumas regiões espe
cíficas do Estado, onde o sistema de
transmissão não se encontre inteira
mente implantado".

O Sistema Interligado Sul alimenta
de energia elétrica o sistema Celesc,
quando é este visto isoladamente. No
Brasil, por gestão da Eletrobrás, há em

uso um mecanismo operacional pelo
qual se procura integrar as fontes de
produção corri os respectivos, merca
dos, sempre em termos regionais. Dan-

A Celesc .dispõe de um total de
1.365 Km de linhas de transmissão,·
nas tensões de 138KV; 69 KV; 44 KV
e 34,S KV, unindo os centros de con
sumo aos pontos de produção. A isto
se acresce, em termos de abastecimen
to global, as linhas em 138 e 220 KV
.da Eletrosul, no trecho Tubarão
Joinville, que promovein a alimentação

" do sistema Celesc pelo Sistema Inter-
ligadoSu1.'

'

CONSUMO INDNIDUAL E INDUS
.

TRIAP,
Em números atuais, considerando o

consumo apurado no mês de março,
que é o último dado disponível em ra

zão da sistemática de leitura utilizada,
o consumo médio da Celesc é de
92Kwh/consumidor. Este mesmo da�
dei, compulsando elementos extraídos
do acompanhamento de mercado da

',Eletrobrás, era de 8sKwh no correr do
ano passado ..Este dado-demonstra que

tem tido como finalidade o atendimen-,
to à área comercial e de apoio ãdminis
tativo da :

empresa através de nove

aplicações implementadas no computa
dor em uso. Dos nove sistemas, três
são írrdependentes e�cirícó'são siStemas
integrados ao sistema de Controle Con
tábil.

Além dos serviços específicos da
Celesc, o Setor de Computação dá
apoio à Casan e à Ufsc, através do regi
me de horas blocadas (Block-tíme) em
computador cujo funcionamento é de
24 horas diárias. O Setor se encontra
atualmente implementando programas
científicos de engenharia elétrica para
atendimento da área técnica da Empre
sa, em computador recentemente ins
talado .

O Centro de Formação e Aperfeiço
amento da Ressacada - CEFA - com

4.00Om2 de área construída, desenvol
ve um programa de formação de mão
d e v o b ra qualificada e o

aperfeiçoamento de pessoal técnico de
nível médio.

São ministrados 35 cursos, abran
gendo alguns que exigem complexas
técnicas, inclusive preparo físico apu
rado e ótimas condições de saúde, GO
mo os destinados a pessoal de rnanu-:

tenção de linha viva (homens que trá
balham na rede, em esta estar desliga
da). Com capacidade para adestrar cer
ca de 600 pessoas por ano, o C�FA
tem est-endido sua colaboração para
outras empresas, para congêneres ou

para diversas .índústríes catarinenses,
dentro do espírito de entrosamento

que a Celesc se esforça por caracte
rizar. .

'

Em matéria de ,assistência ,social,
acha-se em atividade a Fundação Ce
lese de Seguridade Social, instituída
pela Empresa e que, com a colabora
ção dos próprios servídores.: objetiva

O Serviço-Social é outra área a que
a Celesc tem dedicado especial aten
ção, tendo realizado milhares de entre
vistas de apoio e orientação.

.

PLANOSDEE�ANSAO
Segundo seu Presidente, qualquer

empresa de eletricidade ,tem que se

pautar em termos de desenvolvimento,
em três campos: geração, transmissão e

distribuição. A Celesc, com uma redu
zida capacidade instalada, geia energia
suficiente apenas para atender a apro
ximadamente 20 por cento' de sua.

demanda, satisfazendo o excedente 80
por cento. com requisições ao Sistema
Eletrosul. N� formulação atualmente
em vigor, atribuída a geração. à área
federal, não caberia à Celesc imaginar
expansão quanto" a esse

_

setor da ativi
dade energética. ''Temos desenvolvido

esforços, além disso, visando a que
nossa insuficiência quanto à disponí
bilidade .de geração própria seja em

parte compensada pelo nosso acesso

aos custos tarifários permitidos pelo

proporcionar a estes suplementação de
benefíc ios a que têm direito como se

gurados do INPS. Atualmente são pres
talos os seguintes benefícios:
suplementações de aposentadoria por

.

tempo de serviço; de aposentadcría
por velhice, de' auxílios doença e auxí- .

lio nupcialidade, Além disso, a própria
Celesc mantém convênios com a Fun
dação oferecendo meios necessários ao
atendimento de serviços odonto
lógicos,médico e social.

No período 1974/75,24 servidores
receberam ou estão percebendo suple
mentação de aposentadoria; 699 como

suplementação do auxílio doença; 174
receberam auxilio nupcialidade; 9.763
consultas médicas e 17.998 atendimen
tos odontológicos.

Sistema Interligado. O objetivo flnal
dessa política consiste em aproximar o
mais possível as-nossas tarifas de venda

.

ao consumidor às vigorantes na região
-Centro Sul;-de valor final ainda-mais i
baixo qtie o nosso".

'

-

O esforço a que aludimos - prosse
guiu Hercílio Collaço - é feito sem

que se possa descurar das áreas inteira
mente de nossa responsabilidade. No
c aso a transmissão e distribuição. Nes
sas duas áreas o propósito pretendido
por nossa administração é o de conci
liar o objetivo de estender o sistema a

.

todos os pontos do Estado com o de
consolidar os serviços já existentes, de
senvolvendo duas fontes de acão espe
cíllcas.
/'t.,s duas são de estruturação técnica

e organizacional e outra de viabílízação
financeira, inclusive obtenção de recur

sos estranhos à exploração de nossos

serviços e consequentemente junto aos

órgãos de financiamento próprio.
Florianópolis, Blumenau, Joinville,

Lages, Videira, Concórdia, Curitiba
nos, Joaçaba, Canoinhas, Capinzal, São
Miguel do Oeste, Campos Novos, Tu
barão, Rio do Sul, Mafra, Sião Bento
do Sul, Itajaí e Chapecó possuem uma

agência Regional da Celesc. Cada agên-
.

c ia jurisdiciona uma determinada re

gião e tem poderes relativos de ação
conforme atos próprios de descentrali
zação baixados pela Diretoria .

No entender do Presidente da Ce
lese, Hercílio da Luz Collaço, as res-'

postas às necessidades'de 'consumo Se

dão em termos globais, de modo que
atendimento às necessidades que surgi
rem no quadriênio se farão através de
uma estratégia geral de ação, onde sig
nificatívamente desponta ,o Governo
Federal como o detentor da dísponibí
lidade de geração.
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Coletando dados estatísticos em
apenas um hospital da cidade,
o conferencista revelou que no

período de 1/1/73 a 31/7/73 foram
anali4dos 187 casos de acidentes.

Durante a XXVII Semana de Prevenção de
Acidentes do Trabalho promovida pela Dele
gacia Regional do Trabalho durante esta

semana, rece�eu destaque a conferência feita
pelo médico ./trtur Melo Fernandes, professor
da UFSC, sobre o tema '� Educação como

meio de prevenção de acidentes e1Ítre o

domictlio e o lugar de trabalho".
Segundo o conferencista, em pronuncia

mento feito nq reitoria, "de acordo com a

Organização Mundial da Saúde, morre uma

pessoa a cada dois minutos no mundo em'

virtude de um acidente de trânsito" acompa
nhado de ·10 a 15 ferimentos graves e de 30.a
40 com ferimentos leves, sendo que 30 a 40%
ficam com sequelas incapacitantes apõ« o

'acidente",
,

- Nas principais capitais brasileiras - R ia,
São Paulo, Porto Alegre, Belo Horizonte,
Brastlia, Recife e Curitíba -' a história é
semelhante: em cada três horas um automóvel
mata uma pessoa. Em amostragem estatfstica
de acidentados de trânsito atendidos no Hos
pital de Caridade em Florianópolis verifica
mos o seguinte: no penado de lo. de janeiro

.

de 1973 a 31 de julho de 1973, foram
analisados 187 casos de acidentes de trânsito
atendidos no setor de emergência daquele
hospital.

Explicou o médico que os casos verificados
em Florianõpolls naquele perfodo foram as

sim distríbufdos: de zero a 10 anos - 19 casos

ou 11,43%; de 11 a 15 anos - 16 casos ou

8,55%; de 1.6 a 20 �nos - 28 casos ou 14,90%;
de 21 a 30 tinos - 61 casos ou 32,60%; de 31 a

40 anos - 35 casos ou 18,50%; de 41 a 50 anos
- 9 casos ou 4,80%; e mais de 50 anos= 19
casos ou 11,43'fo. Por sexo verificou-se que
126 casas ou 67,36% são do sexo masculino,
contra 61 casos ou 37;,64% do sexo feminino,

- Definimos acidente de trajeto do traba
lho como sendo todo aquele que ocorre

quando o trabalhador deixa o Iocal de seu

trabalho e se dirige ao local onde repousa ou

vice-versa. Assunto de grande abrangência, o
acidente de trajeto predispõe � muitas consi
derações, As estattsticas dispontveis indicam
que os mais graves acidentes do trabalho
consistem em acidentes de trajeto e isto vem

realçar o interesse que devem ter os empresô-
r.ios em participar de todas as maneiras da

; eliminação desse prejufzo humano e conse

quentemente financeiro•.
FALHAS HUMANAS
Segundo b conferencista, uma corrente de

opiniões considera que os acidentes, em sua

maioria, ocorrem por falhas humanas. Expli
cou

. que em vários palses da Europa são
criados 6rgãos especializados que se encarre-,
gam de pesquisar as causas dos acidentes e de
dotar as -v_ias públicas de melhores e mais
perfeitos equipamentos de. segurança;

- Computamos como de competência jurt
dica a reformulação do Côdigo-Nacional de
Trânsito, assim como a aplicação de leis mais
rigorosas com relação hs penalidad-es impostas
aos infratores. A: tecnologia envolve desde a

conservação, sinalização das vias urbanas e

rodovias, assim como os cuidados mecânicos
dos veiculas ou sejam: freio, pneus, direção,
rodas, boa conservação do vetculo; Oíaspecto
meteorolôgico, responsável por 3% dos aci

dentes, envolve chuva, neblina, névoa seca,
vento, sol forte (contra os olhos do motorista)
tempestades e enchentes.

Na próxima
segunda-feira
encerra-se o prazo

lega/para
emplacamento dos

veiculas automotores

cujas placas
terminam com

o algarismo 5.

O último dia do

prazo seria hoje,
31 de maio, mas

por ser sábado .:_

não1-zá expediente
no órgão _ a data

final fica
transferida para o
dia 2. A

advertência é feita
pela direção do

"Sob o ponto de vista médico - prosseguiu
a prevenção de acidentes de trânsito ou

trajeto se revestem de maior importância pois'
estes envolvem o homem como responsâvel
por 80% dos acidentes. Como prevençõo
médica, sugerimos que as juntas' médicas
efetuem exames minuciosos de âmbito flsico
e mentalprecedidos, para maior eficiência, de
um eletroencefalograma. Justificamos f! nossa'
sugestão apresentando resultados de estudos
feitos por especialistas, no sentido de provar a

, eficiência dos eletroencefalogramas aplicados
hs exigências dos exames médicos para o

trânsito",
O médico Artur MeloFemandes explicou

que "segundo o professor de neurologia da
" UFSC, Dr. Paulo Norberto Diecher de Sá,
30% das pessoas normais apresentam eletroen
cefalograma alterado. Em princtpio não são
doentes, havendo porém mais possibilidades
de terem crises epilêpticas do que as pesspas
que (lpresentam normalidade cltnica e ele.'
troencefalogrâfica; Em contrapartida, 15%
dos epilépticos de grande mal apresentam
eletroencefalogrania normal, o. pequeno mal
dá eletroencefalogram a sempre alterado tpre·
sentando resultado 'caractertstico do caso".
EPIDEMIA'

- Os acidentes rodoviários chegam' a tal
ponto, que a ONU passou a considerã-ios
'como epidemia e como as êpiâemias são

combatidas com meios profilãticos adequa
dos, sugerimos a educação como um desses
meios. As próprias escolas promoveriam cam

panhas esclarecedoras, procurando alertar as

pessoas de que a presença e o auxtlio do
educador podem antecipar a ação do trauma

tologista; Objetiva o presente trabalho sugerir
aos ôrgãos pôblicos e empresas particulares

.

uma campanha sistemâtica de prevenção de
.

acidentes, assim como a inclusão noscurrtcu
los escolares de lo. e.20. e:30. graus, de
disciplinas que envolvam conteúdos sobre

. prevenção de acidentes.
"Como meio de divulgação para as campa

nhas sugerimos o uso da televisão, das rádios e

dos jornais. No setor educacional, médicos,
advogados e engenheiros do trabalho pode.
riam organizar programas de ensino dinâmico
e envolvente, elaborar pràietos de pesquisa
para organizar ou aperfeiçoar a legíslação de
trânsito e sugerir normas. de solução do grave,
problema. É evidente que os órgãos públicos e

privados nada conseguirão sem o auxãio da
comunidade a qual deverá fortaleceras inicia
tivas no sentido de incentivar o aperfeiçoa
mentode métodos e processos de educação.de
trânsito",

.

SUGESTÃO RECUSADA
O médico apresentou ao final da conferên

cia, duas sugestões, que o plenário recusou

por 37 votos a favor, contra 44 votos desfavo
ráveis.

- Propomos que o eletroencefalograma
seja condição indispensável para o candidato
se apresentar aos exames de sanidade mental e.
fisica efetuados pelas juntas médicas do DE
TRAN no território nacional; Que o Governo

Federal, através da inspiração da Presidência
da República desencadeie em todo território
nacional, uma ·campanha de educação envol
vendo a legislação de transito, idêntica a que
no momento se realiza com relação � preven
ção de acidentes dó trabalho, concluiu.

CELESC

\
.

DE SANTACATARINA S.Ar

Florian6polis, 30 de maio de 1975.

A EMPRESA

Detran, esclarecendo
ainda que por isso

os proprietários
não estarão

sujeitos a multa

de um salário

minimo imposta

pela lei aos
retardatários.

Os interessados

poderão recorrer

-ao Detran no

pertodo
compreendido. entre
8 e 11 horas,
e das 13 às

17 horas
._ expediente
da Coletoria.
Estadual.

o Sindicato dos

Panificadores de

Florianópolis decidiu
por um novo aumento do

preço, do pão e cujo
índice deverá ficar por
Ivolta dos 20%. Assim, afora à'
pão tabelado, que é o

pão misto e que tem preço
de 20 centavos, os demais

tipos sofrerão
acréscimo em seu preço
ou diminuição de seu peso.
Segundo informações do vice

presidente do.Sindicato
dos Panificadores,
Artnur Quiuan, o novo
aumento provavelmente
começará a vigorar a partir
do dia 7 de junho,
dependendo das circulares
que começarão a ser

. enviadas a todas as ,

panificadoras para observação

C
..

I
ontando ja com mais de

50 anos de .trádição, repete
-se novamente neste [mal de
semana a festa da laranja
promovida pela paróquia da
Trindade em conjunto com

dez,nas de expositores vo

luntarios que colocam � ven
da centenas de pencas de

bergamotas e demais tipos
de laranjas em suas barracas
armadas na praça da'@ele
bairro.

A festa já começou no

dia de ontem � tardinha e

durante seu desenvolvímen
to no dia de hoje e amanhã,
prevê Frei Nelson Bonassis,
vigário da par6quia da Trin

dade, que haverá um consu

mo até superior a.' 700 mil
frutas-cítricas, amparando
-se nos dados que regístra-:
ram o sucesso da festa em

1974. Além dãs frutas entre
,

outras atrações, estão pro
gramas as apresentações da
Banda da Polícia Militar de
Santa Catarirra; a BJnda do
630. Batalhão de Ififantaría;
Banda do Educandário 25
de Novembro; Banda Nossa
Senhora da Lapa do Ribei
rão e Band-Show da Polícia
Militar.

Na noite de hoje e do

mingo haverá baile abrilhan•..
tado por conjunto musical,
não faltando também ao

longo de todos os festejos o

.serviço de churrasco no re

cinto da Nova Igreja, barra
quinhas de diversão e um

parque movimentado e' ilu
minado.

Domingo pela manhã ha-
.

verá missa rezada pelo Arce
bispo Dom Afonso Niehues
e .da qual participará tam

bém o Governador do Esta
do que após descerrará a

cortina 'que cobre as ima

gens do Sagrado Coração de
Jesus e de. Nossa Senhora, .

entronizadas na nova Igreja
no dia 25 de maio próximo
passado.

FOLCLORE
Segundo a tradição, a fes

ta é abrilhantada pelo corte-
'

jo Real: o imperador, a im- .

peratriz, e os pajens, procu
rando reviver o esplendor da

'. Corte com roupagens visto
sas e Com solenidade em

todos. os gestos, permane
cendo em lugar de honra na

Igreja. Durante-o transcorrer
da festa, ficam no Império
que é um salão especialmen-

a mesma, como também em

relação aos tianos causados a

terceiros.

MULTAS
A empresa empreiteira está

suieita a multas variáveis de
C r $ 1. O O O , O ,O

'

a

Cr$ 10.000,00, se não der às
obras o. andamento previsto;
'1Ó0 executá-las perfeitamente
de 'acordo com as normas téc
nicas e especificações vigentes
no DER/SC; se dificultar os

.

trabalhos de fiscalização dos
mesmos e se informar inexata
mente a administração da Se
cretaria de Obras sobre, os ser·

viços contratados,
O contrato poderá ser res

cindido por acordo e por ini·'
ci.ativa da Secretaria de Obras,
se 11' empreiteira não cumprir

.)1

das determinações. Pela
nova tabela o pão de

s�molina que atualmente
custa Cr$ 0,25 passa para
Cr$ 0,30, o pão doce fica em

Cr$ 0,30 uma vez que agora h

quemjá venda por Cr$ 0,30 e

outros por cr$ 0,25 e o pão de
sanduíche o� de forma fica
em Cr$ 3,00 diminuindo no

entanto seu peso que
. cai de 500 gramaspara
450gramas.
O pão tabelado continua
em Cr$ 0,20 e a par dos

demais aumentos por
motivos de encarecimento
da farinha, aumento do'

salário, a fonte
do Sindicato dos

Panificadores diz que
por enquanto não se

-

cogita em aumentar 9 preço
deste pão.

'A té segunda, 'sem multa;

Trêsdias de festa: 700mil frutas.

Acidentes do Trabalho:
médico sugere me_lhor
educação no trânsito.

CENTRAIS ELÉTRICAS

,

COMUNICAÇÃO
.

A CELESC - AG�NCIA FLORIANÓPOLIS -, co·
munica a seus consumidores que, DOMINGO, dia
01/06/75, a fim de pennitir trabalhos em sua RD
primária, haverá desligamento de energia elétrica nos
seguintes locais\e horários:

' ,
,

Das 6:3.0 as 11 :00 horas - Saco Grande, Cacupé, San
to Antônio, Sambaqui, Jurerê, Canasvieiras, Ingleses e

adjacências. Itacorubi, Lagoa da Conceição e adjacên
cias.

J� � � � --------------�---:l;

Mais cara e de.menor peso

o ritual da festa da'laranja, na Trindade,
foi iniciado no final da tarde de

ontem com a chegada eh estoque de aproximadamente
700 mil frutas-cítricas. Os folguedos terminam domingo.

A tradição, cultivada há mais de
50 anos na cidade, tem sua origem
na Idade Média: durante três dias

o povo e a igreja prestam homenagens
à "Santíssima Trindade" e '

arrecadam donativos para a construção
do novo templo que o bairro

ganhará em breve.

li

te construído para esta [m��
lidade. Quando se locomo- :
vem do Império para a Ingr:
ja ou da Igreja para o Impê)'rio sempre são acompanha,
dos por bandas e

mÚSiCjdando a tudo um caráte
folclórico e.que segundo
guns historiadores é um)
tradição que- já provêm df
Idade Média. �

I Segundo Frei Nelso J

Bonassi, é uma festa de cu;,'
nho regional mas que terr.

todas as condições de S, {

transfor:nar _nun;a grand,{
promoçao nao apenas estal
dual mas também nacional ii

I
semelhança da festa da uva e
da maçã. Aos visitantes tenr
a possibilidade de também,
mostrar imagens de granr'(

,

valor artístico, como a r( .

presentação da "Santíssima
Trindade", anteriorment�1
uma grande estampa sobre

papel e que mais tarde sob

�forma de imagem esculpid
em .maqeira, foLen.tre_g� r

Igreja pelo Padre FranciscrXavier Topp que deixou es

crito: "No mês de março dr."
1909 foi colocada no altâr·,

.

-mor desta Mat.ri� a bel�
,imagem daSSma.,,· uma verrldad�ira obra de' arte feit�
pelo artista Fernando De I

metz em Ubrichgrodein,

T�'Irol, Áustria". Esta image
custou, segundo consta do
livro tomo 2Q. da Paróquia,
1 :500 $ 00. Há ainda .maí '

duas imagens do mesmo au

tor: a do Sagrado Coraçãci
de Jesus e de Nossa Senhor�
as quais, no último dia 25".�
foram transportadas pelei
povo da velha Matriz para a!f
Nova.

As rendas auferidas pela
paróquia com a realização
da festa serão empregadas.
novamente na principal in

tenção que é a de construi
a nova Matriz da Trindade.
Sua construção foi inieiad
em 13 de junho de 1973 e é
um projeto de Ézio Silva.
Atualmente a Igreja encon

tra-se erguida, rebocada,
com janelas e contrapisQjprontos devendo

prOXima-1mente serem colocados o .

forro de gesso pré-moldado, I

o piso e a pintura. Seu estilo.
é de Igreja teatro, com piso]
inclinado e ampla/visibilida
de servindo para culto catô ..

lico, ecumênico e apr7sentr(! �
ções artísticas e sociais. I" í"

quaisquer das obrigações; não
recolher qualquer multa no

prazo previsto; incorrer em

multa em mais de duas condi-,
ções fixadas para sua apltca- .

ção;' transferir a terceiros ou

execu tar qualquer trabalho
com imperícia técnica devida
mente constatada na fiscaliza·
ção.

O Prefeito Valdemar Filho
assinou na tarde de ontem, às
16 horas, em seu gabinete, o

contrato para a construção da
nova ponte na Avenida da Sau
dade em substituição a "ponte
grávida" que se encontra inter
ditada há quase dois meses. A
firn'la encarregada da cqnstru·
ção da nova ponte de ligação
do centro da cidade com Q

norte da flha, é a Consmar -

Construtora Mqrcondes Ltda,
Segundo o contrato de

construção a obra terá 48' me
tros pe comprimento, com lar

gura de total de. 14 metros,
sendo 9. para pista de rolamen
O e 2,50 metros para os pas
seios. O prazo de entrega da
obra é de i80 dias (seis me

ses). O custo total foi lIXado
em Cr$ 1.271.400,00 e inclui

os trabalhos de demolição e re

tirada da ponte existente e

também da ponte provisória
de madeira que foi construída
e não chegoua ser utilizada.

- No ato de assinatura do
contrato, a Construtura Mar
condes Ltda., assumiu toda a

responsabilidade sobre o proje
to apresentado, bem como so

bre' a montagem. execução e

segurança da obra. Ficou esta
belecido que qualquer altera
ção no projeto dependerá de

prévia autorizaçaõ da Secreta
ria Municipal de Tr.ansportes e

Obras. O acréscimo de obras'
decorrentes de alteração. do

projeto ou das especificações
não poderá ultrapassar de 25%
do valor global estabelecido.

PRAZOS
Os serviços contratados se'

rão iniciados dentro de dez
dias consecutivos a expedição
da' ordem de serviço, com pra
zo para conclusão de 180 dias.
As prorrogações poderão .ser
feitas pelos seguintes motivos:
falta de elementos para prosse
guimento dos traba�ho$, quan
do o fornecimento deles cou

ber a contratante; período ex

cepcional de chuvas; ordem' es
crita da contratante, para para·
lisar ou restringir o andamento
dos serviços, no interesse da
administração. e acréscimo da
obra. ,

A Prefeitura Municipal
exercerá ampla fiscalização na'
execução das obras, através de
e ngenheiro da Secrelaria de
·Obras o que em 'nenhuma hi·
pótese eximirá a empreiteira
da responsabilidade em relação

i'
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